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ANO VI N? 72 - SETEMBRO - 1987 

Comunicado ao leitor 
A revista MfCRO SISTEMAS completa agora, em outubro próximof sets anos de 

existência. Foram se is anos d& lutas e muito empenho para levar até você o melhor da 
informática. Cremos que o resuftado deste esforço pode ser considerado, sem falsa 
modéstia, como muito bom, 

Entraremos, pois, no ano VII e estamos trabalhando desde já para dara você, 
leitor; um produto cada vez melhor. Para isto, vamos promover uma mudança estruturai 
na revista que, acreditamos, irá adequá-la ao mercado atual. Estamos aperfeiçoando 
MICRO SISTEMAS para que haja uma interfacer entre o micro e o usuário, muito mais 
eficiente. 

O nosso objetivo é fazer um produto mais crítico e ao mesmo tempo mais 
informativo; inovador e gerador de tendências. 

Assim, estamos reunindo uma equipe técnica do mais ai to gabarito, São profissionais 
dedicados integralmente à informática e è sua integração na sociedade moderna, Além 
disso, estamos ampliando o espaço dedicado ao leitor, principafmente você, que já faz 
parte do mundo do computador, O autor nacional também teráf nas paginas da nova MSf 
um fórum de debates e divulgação do seu trabalho. 

Vamos criar uma série de novas seções, colunas e serviços, Espaços como Clube do 
Leitor, A/ô A/ô Fabricante, Linha Direta, Ponto-de-Vista e outros mais que estão sendo 
projetados especificamente para o contato direto com você. 

E não pretendemos parar por aí. Estamos reformulando as seções de análise de 
software e hardware, a fim de expormos as novidades do mercado de uma forma mais 
crítica e objetivaf repassando a você a opinião de quem efetivamente usa tais produ tos. 
Você participará de diversos concursos e promoçõesf com esses e muitos outros produtos. 

Enfimf Micro Sistemas entra de fato numa nova etapa de seu desenvolvimento, 
mantendo a criatividade como a sua maior característica, Você irá conhecer todas essas 
mudanças ao longo deste final de ano. Contam os com a sua participação. 

A partir de agora a revista MICRO SISTEMAS está sendo coordenada edito ri a/mente 
por Lucia Cabral que, anteriormente, coordenava o CP D de MS. Boa sorte a nossa nova 
editora. 

Renato Degíovani 
DIRETOR-TÉCNICO DA ATI EDITORA LTDA, 
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Iltll O rtas 
MUDANDO ATR8BUTOS 

Sendo usuário de um PC XT e tendo 
ainda acompanhado as edições de MICRO 
SISTEMAS, achei excelente as publicações 
que tratam da manipulação de tela. Fui 
usuário do Sistema operacional SI M/DOS r 
da ltautecH mas senti a necessidade em traba¬ 
lhos com desenhos em vídeo, da mudança 
do atributo e alguns outros recursos, tais 
como; limpar a tela e coiocar o cursor na 
posição (1,1 h 

Tentei a troca de atributo com este siste¬ 
ma, utilizando uma rotina Assembfer, porém 
sô consegui no modo de vídeo 5 (baixa reso¬ 
lução), mesmo assim somente os atributos 
de afta, média e baixa intensidades; os atri¬ 
butos para vídeo reverso, piscante e subli¬ 
nhado não foram possíveis. 

Tomei conhecimento destes recursos 
através da MS 63 (maío/37), no Artigo 
"Driver ANSI.SYS", Mesmo utilizando o 
sistema operacional SIM/DQS, da IBM ver¬ 
são 3.1, não consegui os referidos atributos 
nos modos de vídeo baixa ealta resoluções. 
Desta forma, gostaria e ficaria muito grato 
se vocês pudessem indicar uma saída, ou 
seja, como poderia conseguir estes atributos 
neste modo de vídeo. 
José Arlindo Sertofi (Maringá-PR) 

Prezado José Arlindof nosso Cônsul tor- 
Técnico para a Unha PC, Antonio Carlos Sal¬ 
gado Guimarães, esclareceu da seguin te for¬ 
ma sua solicitação: 

"infelizmente, as funções de troca de 
atributo que i/imos naquele artigo somente 
funciona para te/as da texto e não para telas 
gráficas, 

Se você der uma olhada em algum livro 
que fale sobre a tela gráfica, verá que a de 
alta resolução gráfica (640 X 200) somente 
permite o uso de duas cores — a de fundo da 
tela e a cor dos caracteres ou Unhas que apa¬ 
recem. Já na tela de média resolução, são 
permitidas mais cores, porém, como você 
mesmo afirmou, não permitem grandes efei¬ 
tos. 
Antonio Carlos Salgado Guimarães (Rio de 
Janeiro-RJ) 

KNOW HOW ESCLARECE $} 

De acordo com o texto publicado na 
Seção Bits sobre a empresa Know How 
Informática, na revista MEC RO SISTEMAS 
do mês de maio, n9 68, a firma se compro¬ 
metera a mandar uma cópia do módulo de 
um produto chamado Gelicob. Desde então, 
interessado no mesmo, mandei uma carta 
para ela, solicitando uma para o meu uso. 

A carta foi enviada no dia sete de julho 
passado e até então nada me foi enviado, 
assim gostaria de saber o que houve afinal: a 
empresa ficou de fornecer a cópia e nada. 
Depois de ter passado mais de um mês, re¬ 
solví escrever a vocês para que possam com 
tactá-la a fim de que se possa dar ume res¬ 
posta não só pera mimr mas para outros in¬ 
teressados também, 
Pedro José Pimentel (Santo Amaro-SP) 

Prezado Pedro José, en via mos sua carta á 
empresa Know How informática, que nos 
enviou a seguinte resposta; 

"Conforme correspondência de julho de 
1987, a Know How vem esclarecer o seguin¬ 
te: a solicitação efetuada pelo Sr* Pedro José 
Pimentel foi por nós recebida. De acordo 
com o texto informativo, veiculado por esta 
revista, a Know How ofereceu aos in ter assa¬ 
dos a cópia do módulo Gelicob gratuitamen- 

todos os usuários com esta mesma necessida¬ 
de, segundo informações da Mictodigitaf, 
podem adquirir direta mente do fabricante 
atra vás do seguinte endereço: Assistência 
Técnica e Venda de Acessórios Microdigital, 
Rua Tagipuru, 209, Perdizes, São Paulo-SP 
CEP 01156; Tef.: (011) 826.4266. 

Entretanto, você deverá observar que o 
TK90X e os compatíveis são limitados para 
edição de texto, por não possuírem os carac¬ 
teres da língua portuguesa, pois operam com 
o conjunto ASCII. 1/ocê poderá, contudof 
acessá-los através de comandos específicos 
na Praxis-20 com a in terfax-20.. 
Paulo Cesar Appezatto — Gerente de Marke¬ 
ting da Bytex Eletrônica (São Paulo-SP) 

te. Acontece que nossa empresa possui 
como base instalada vários equipamentos da 
linha PC e, apesar de possuir fontes para 
Apple (o equipamento que o Sr. Pedro 
dedarou possuir), a conversão para tal Unha 
implicaria em custos de conversão externa, 
que não poderiam ser repassados ao interes¬ 
sado. 

Assim sendo, e levando em consideração 
o grande número de solicitações para a Unha 
PCl a empresa está dando prioridade em 
atender a este segmento, Co foca mo-nos à 
disposição do Sr. Pedro e dos demais in teres 
sados para o fornecimento do Gelicob em 
tal versão através dos nossos telefones (027/ 
717-9597 e 717-3521. 
José Rafael Sommerfeld — Diretor-Técnico 
da Know How Informática (Niteròi-RJ) 

SUBSTITUINDO IMPRESSORA fp 

Possuo uma Impressora Epson FX1GG. 
Gostaria de saber se o motor que movimenta 
o cilindro de borracha da Epson é compatí¬ 
vel com o da Grafix, que parece ser do mes¬ 
mo modelo. 

Caso nao exista nenhuma para substituir, 
peço a indicação de firmas que trabalhem 
com este tipo de impressora. 
Felipe T, Nogueira (Brasília-DF) 

Prezado Felipe Nogueira, encaminhamos 
sua carta à empresa Scritta Eletrônica, fabri¬ 
cante das impressoras Grafix, que nos forne¬ 
ceu a seguinte resposta: 

"informamos que, infelizmente, o motor 
que aciona o avanço do papel na impressora 
Epson modelo FX100 não ê compatível 
com o utilizado na Unha de produtos-Grafix. 

No Brasil, não temos conhecimento de 
alguém habilitado para solucionar seu pro¬ 
blema. " 
Iva Ido Cezar Betitto — Gere nte-Geral da 
Scritta (São Paulo-SP) 

Lendo MICRO SISTEMAS de julho (MS 
n9 70), que aliás, de todas que já adquirí, foi 
a única revista de informática a atender mi¬ 
nhas expectativas, por se Tratar de uma piu- 
bíicação séria e objetiva, verifiquei na Seção 
Cartas um texto no qual o Srr Paulo Cesar 
Appezatto, Gerente de Marketing da Bytex 
Eletrônica, menciona o sistema lnterfax-20. 

Partindo desse principio, gostaria de 
obter maiores informações sobre a lnterfax- 
20, e ainda quais os periféricos necessários 
para a utilização do referido sistema e onde 
poderei adquiri-lo no meu estado (Rio Gran¬ 
de do Sul). É, pelo que entendi, o aproveita¬ 
mento da Praxis-20 como impressora num 
TK90X? 

Mais uma vez, aproveito o momento para 
parabenizá-los pela excelente qualidade de 
sue revista. 
Maurício Bom (São Lourenço do Sul-RS) 

Prezado Maurício, víamos sua coloca - 
ção ao Sr. Paulo Cesar Appezatto, Gerente 
de Marketing da Bytex Eletrônica, que nos 
remeteu as seguintes informações: 

"Informamos que o nosso produto insta¬ 
lado na máquina de escrever eletrônica OU- 
vetti Prax is-20 ou ETP 50 opera com o 
TK85 e TK90X. Entretanto, você e todos 
aqueles usuários interessados na Unha Sin¬ 
clair, de fabricação da Micro digitai, devem 
possuir ou procurar adquirir a interface 
paralela padrão "Centronics" de saída de 
impressora do mesmo fabricante. 

Caso exista dificuldade em se obter a 
Interface de saída de impressora, desta em¬ 
presa, nos revendedores habituais, o leitor e 

INFORMÁTICA NO CINEMA 

Possuo 'jm -.pp e II Pluscom176 
Kb, unidade oe C:scc e monitor. Até aí, 
tudo bem No entalo estou ingressando ou 
tentando . m_mdo cinematográ¬ 
fico"'. Come" Zrzz Z . tenho o que preciso: 
uma cárrer? "■ =- . — "áor (projetor de 
luz), vio&ocsisete ? __ computador.Sei que 
ainda :e•:= — _ ■ : = — _ to mssmo) para me 
torna- u— 3'‘: ‘‘ "t “s: chegarei lá. Por 
enquanto ~=:: = posso, usando meu 
microcomputador como um gerador de ca¬ 
racteres c:~ : 3. r c i= um utilitário. 

As :r::; i : . :'as têm aparelhos 
próor':.E i.= -= ga :=- = ::5-ss, e conseguem 
com tac' = e : í :: : m :etras (caracteres) 
numa ■ — zçe- -- =cãz exemplo, está se 
reaiízacc um :? oasquete; aí no cante 
do televisor aparece o marcador: são as le¬ 
tras sobrepostas à imagem que está se desen¬ 
rolando (o joge L 

Dessa -: - -. saber se com o 
meu App'e 7 . ■ fazer alguma 
coisa :e e J z caracteres sobre 
fundos cc c cc í :: ^ etres s figuras, mas 
nunca com imagens. 

Aprove :=rc: e = z-z':-jnidade, peço aos 
usuários de computadores compatíveis com 
o A pç e c:rt_ r:'f: de programas de ani¬ 
mação. T :t-E = :-r5 de ca-acteres" e efeitos 
especiais c_e 5 — contato comigo 
através da caixa postal 1078 — CEP 11075. 
Marcus Vrn : I ee Ferreira (Santos-SP) 

Através deste espaço, proponho um elo¬ 
gio ao artigo "Análise de Adventures” (Se¬ 
ção Soft-.vare MS _ : ôí pois faço parte de 
um pequeno grupo que troca jogos e infor¬ 
mações sobre a linha MSX e, como não po- 
d íamos ficar de fora, entramos nessa. 

Estamos tentando fazer um jogo do tipo, 
mas falta-nos algo para concluí-lo. Peço á 
MS que re;«'.s para explicar a 
todos nós, amantes do novo estilo, como se 
desenvolve um Adventure, Gostaríamos 
ainda de aprender dicas para transformar-se 
um jogo simples em emocionante e criativo. 

Para finalizar, peço a ajuda de todos que 
estiverem lendo esta carta para se comunica¬ 
rem comigo através do endereço: Rua Santa 
Lúcia, 65/402 - CEP 54000. 
Diógenes de Souza Laão Filho (Candeias-PEÍ 

É com satisfação que escrevo, pele pri¬ 
meira vez, a essa revista, Como usuário de 
um TKB5 e, mais recentemente, de um 
TK90X, venho acompanhando, há uns dois 
anos, esta que é a melhor revista brasileira 
de informática. 

NTERF AX-20 

ADVENTURES 

MS AGRADECE 

MICRO SIS 1 EMAS, setembro/87 



TURBO "MIKROS" XT 

® 2 Drives face dupla e dupla densidade 
® Monitor de alta resolução 
• Manual em português e softs de brinde 
• Winchester de 10 a 40 Mb opcional 
• Oferecemos total assistência ao cliente 

para implantação de software 

LÊBLON - Av, Ataulfo de Paiva, 566 s/L 202 
FOÍUES (021) 511-0599 e 239-2798 - 

(021) 205-4346 e 285-5950 

e 640 Kb RAM 
® 1 porta paralela 
* 2 portas seriais (RS-232) 
• CLOCK 4.77 e 8 MHz (TURBO) 
• Relógio-calendário c/bateria 
* Interface para jogos e Mouse 

--'■'O somente a agradecer as excelentes 
matirias e prc: amas que tive oportunidade 
cê er e ao mesmo tempo, parabenizar 
tooos cs integrantes e colaboradores de 
MICRO SIS EMAS pela dedicação e en- 
t-í eí“C o-o" eies dispensados, é claro, que 
31 ~ "secüência, como recompensa vê-se 

“o bem feito, sério e abrangente, 
^ 3 oportunidade de ler alguns dos 

-5 'Oi números de MS, nos quais notei,, 
==“:»'sçao com os últimos números, a 

evcriução cdas matérias apresentadas, ou me- 
hor,da revista em geral. 

posto, aproveitando o espaço, gosta- 
■ e -e me corresponder e trocar programas 

os usuários do TK85 e TK9QX, Se al- 
= cossuidor do programa Co/ossus Chess 

- izsz- tiver as instruções desse maravilho- 
:: , ego de xadrez, desejaria que entrasse em 
::-3to comigo, pelo endereço: Rua Hamil¬ 
ton Nairarro, 93 - CEP 3B.200. 
rVayier da Costa Tavares (Barbacens-MG) 

os usuários da Linha MSX e, em particular, Carlos Vasconcelos 1503/04 — Aldeota 
para mim, CEP 60000, 
Edison Amaro da Sílva {Florianópolis-SC) Carlos Eduardo Franklin Bezerra (Fortaleza* 

^ CE) 

£ OS BUGS CHEGARAM,., füj 

Parabéns e obrigado pela publicação do 
-'Cjieío MSXBUG, E3e vem ajudar muitos 
-suárfps que, como eu, precisam de ferra* 
“entas para manipular a memória, traba- 
“s"do com linguagem de máquina e depu- 

"ndo programas em BASIC. Já no segundo 
: s de uso, o MSXBUG auxl liou-me no 
ro-sertü" de três programas. Agora espero 

--*■ tão logo seja possfvel, publiquem um 
módulo Assembler. 

Foi uma ótíma idéia também fazer uma 
J5pci-tagem sobre o Software Nacional, 
r mente, devemos aprender a valorizar o 

ê nosso, pois temos programas tão bons 
~„anto os importados e, na maioria das ve- 

superiores; porém ocorre umaverdadei- 
' = discriminação do soft feito no Brasil. Ter- 
” ~3 ~üo, espero que os brasileiros consigam 
■“ostrar seu valor frente á dominação estran- 
i-: ■= no mercado. Contatos e outras infor- 
-Eções; caixa postal 411, São Paulo — CEP 
12900, 
- -derico Dentello (Bragança Pauíista-SP) 

-‘.oroveito a oportunidade para parabení- 
CE- os por sua conceituada revista e pelo Fro- 

MSXBUG, em fase de implantação, o 
= acredito que será de grande valia para 

SOS AOS LEITORES 

Help! Estou de posse de um Expertede 
um teclado Yamaha DX-10Q. Fantásticos! 
E agora, como posso usá-los juntos? Nin- 
guény que eu conheço, soube dar notícias 
da existência de uma interface, mesmo uma 
importada. 

Já que eu sou meio bobo no assunto, 
solícito dicas ou outras informações a respei¬ 
to de teclados. Meu endereço é: Rua Jorge 
Rudge, 89 Bi, II, apt9 1103 - Vila Izabef 
CEP 20551, 
João Prjsta (Rio de Janeíro-RJ) 

CORRESPONDÊNCIA_gjj 

Gostaria de me corresponder com afle¬ 
cionados em microcomputadores MSX para 
troca de programas è informações sobre As¬ 
sembler, Cartas para a Rua Oswaldo Aranha 
59A - CEP 93010, 
Alexandre Tazza (São Leopoltfo-RS) 

Possuo um TK3Q00 e desejo me corres¬ 
ponder com pessoas que queiram trocar 
programas da linha Apple. Os interessados 
podem escrever para a Rua Quênia 32 
Cariru, CEP 35160, 
Marcelo Migueletto de Andrade (fpatinga- 
MG) 

Tenho um Expert e muitas dúvidas sobre 
a parte de som deste micro (comandos 
SOUND e PLAY em programas). Assim sen¬ 
do, gostaria de receber dos leitores interessa¬ 
dos informações sobre o uso desses coman¬ 
dos. Cartas para, Av. Presidente Vargas 
2903 - CEP 97500, 
Giovanni D. Zacchiní (Üruguaiana-HS) 

Sou usuário da Unha TRS-Color e mau 
principal passatempo é explorar suas quali¬ 
dades sonoras. Por isso, peço às pessoas que 
disponham de partituras copiadas para o 
"Música N" ou o programa "Syncher 77'r e 
desejem trocar por jogos ou utilitários, que 
se comuniquem comigo, pois disponho de 
mais de 150 títulos. Meu endereço é: Rua 

Sou usuário de um MSX e gostaria de 
trocar programas em fita e disco com outros 
de mesma linha. Os interessados podem en¬ 
trar em contato comigo pelo seguinte ende¬ 
reço: Rua Desmons, 295, Coelho Neto - 
CEP 21530. 
Nei Eduardo Lima (Rio de Janeiro-RJ} 

Desejo entrar em contato com usuários 
da linha ZX Spectrum; áreas de interesse 
BASIC e Assembler. Cartas para Rua Ajura- 
tuba, 150, BI, D apto. 103 - CEP 20731. 
Anísor Oliveira (Rio de Janeíro-RJl 

Desejo entrar em contato com usuários 
do programa HOT-ASM (versão 1.0) para a 
linha MSX, pois estou tendo problemas com 
o mesmo. Av. Araújo Pinho, 124 (Hd, Man¬ 
são do Canela}/?902 - CEP 40140. 
Maree (o Góes Alves da Silva (Salvacfor-BA) 

AlôJ leitores de MS, comunico a todo 
mundo que me escreve que troquei de linha 
de equipamento; hoje estou programando 
num CP 400. Dessa forma, gostaria que 
usuários de compatíveis comuniquem-se 
comigo através do endereço. Rua Lafarete 
593 - CEP 14015, 
Samuel Afefxo Miguel (Ribeirão Preto-SR) 

Gostaria de fundar um clube de usuários 
da Nnha MSX, onde todos contribuiriam 
com sugestões sobre o que gostariam de ver 
em prática. Maiores informações. Rua Ma¬ 
ruim, 501/303 — CEP 49000. 
Omar Silas Colocei (Aracaju-SE) 

Os sorteados deste mês, que 
receberão uma assinatura anuaí da 
revista MICRO SISTEMAS, são: 
Antônio Simões O Anjo Neto, do 
Rio de Janeiro-RJ; e Edison 
Assumpção Tacão, de Curitiba-PR. 

Envie sua correspondência para; ATI — 
Análise Teleprocessamento e informática 
Editora Ltda., Av. Presidente Wilson, 
165/gr. 1210, Centro, Rio de Janeiro/ 
RJ, CEP 20030, Secão Cartas/Redacâo 
MICRO SISTEMAS. 

O COMPATÍVEL COM IBM*PC XT COM 
O MELHOR PREÇO, QUALIDADE E 

GARANTIA DO MERCADO 

100% COMPATÍVEL COM IBM*PC XT 
COMPRADO EM OEM 

(velocidade de processamento 70% mais rápida que o original} 

■ Marca r&gisiraca da Internaiional Business Machine Corporation 



Nesta quinta lição apresentamos o editor de modelos, ferramenta 
imprescindível para quem deseja desenvolver programas animados. 

Cláudio Bittencourt 

\ nt.es de abordarmos o tema 
centra! desta lição, vamos 

wk expor a!guns conselhos úteis, 
» visando os programadores de 

linguagem de máquina, que. com a lição 
de hoje, já poderão “sair rachando” em 
matéria de animação. São indispensáveis 
â elaboração de programas animados de 
nível profissional: um pouco de criativi¬ 
dade, alguma dose de esforço e muita 
paciência. Será necessário dispor tam¬ 
bém de um bom programa assemblador, 
como são chamados, mas esses encon¬ 
tram-se no mercado brasileiro literal - 
mente a preços de banana. 

Eu disse “alguma dose de esforço” 
porque desenvolver um programa que: 
gerencie uma porção de figuras (cada 
uma com os seus modelos e respectivas 
máscaras), verifique colisões quando 
necessário, entre com os dados certos 
nas rotinas de animação, atualize esses 

> - 

dados a todo momento, refaça . paisa¬ 
gens, leia o teclado, emita algum tipo de 
som e execute outras façanhas comuns 
em programas animados, não é exata- 
mente o que se pode chamar de tarefa 
simples. Mas também não é impossível, 
como o atesta a infinidade de joguinhos 
incrivelmente animados, que a gente 
encontra por aí. E se os ingleses podem 
fazê-los, por que você não pode tam¬ 

bém? Lembre-se que tudo resume-se ao 
“ioop” descrito na primeira lição do 
nosso curso, publicada em MS nÕ 68. 

Paciência é outro requisito indispen¬ 
sável ao programador, pois há que se 
fazer e refazer, vezes incontáveis, as 
mesmas passagens do programa, até que 
se obtenham os efeitos desejados, isso 
ocorre frequentemente quando se trata 
de controlar tempo e velocidades, para 
os quais só contamos, muitas vezes, com 
o nefando método de tentativa e erro. 

ü tempo é um dado crítico em pro¬ 
gramas animados e recomenda-se gastá- 
.o com verdadeira avareza. Haverá casos 
em que será inevitável diminuir o grau 
de sofisticação do programa, eliminan¬ 
do-se, por exemplo, a paisagem de fun¬ 
do ou o uso de máscaras em proveito do 
tempo. Se, a despeito de todos os cuida¬ 
dos, a animação do seu programa mos¬ 
trar-se demasiadamente lenta, restrinja a 
ação a um único setor de tela, que, por 
ser um terço do todo, reduz proporcio¬ 
nalmente o tempo na hora de refazer a 
oaisagem ou limpar o arquivo de co- 
'isões. 

Quanto â velocidade de deslocamen¬ 
to das figuras, um recurso muito usado 
é aumentar ou diminuir o passo, manei¬ 
ra simples e eficiente de se exercer o 

controle sem interferir nas demais açoes 
do programa. 

Mas, se voei nlo está a fim de se des¬ 
gastar deixe por nossa con¬ 
ta e aguarde a publicação, a partir do 
próximo numero, do SGA — Sistema 
Gerenciador de .Animação — que vai re¬ 
duzir tudo isso a umas poucas instruções 
em linguagem de a:io níveL 

Bem. mas deixemos de conversa fiada 
e passemos logo ao tema central de hoje, 
que é o... 

EDITOR DE MODELOS 1.0 

O editor de Modelos 1.0 (EM 1.0) é 
especialmente voltado para o SGA, po¬ 
rém nada impede que outros programas 
façam use dos modelos por ele gerados. 
Pelo contrário, esses modelos são colo¬ 
cados em variáveis alfanuméricas do 
BASIC justamente para facilitar o manu¬ 
seio por outros programas. 

Digite cuidadosamente o EM 1.0 (lis¬ 
tagem 1} em um equipamento com 48 
Kb de memória e tecle RUN 9900, para 
montar algumas rotinas em linguagem 
de máquina na linha 9999. Se nenhum 
erro for acusado, apague as linhas 9900 
até 9913, inclusive, e grave com RUN 
9000. Caso contrário, corrija o erro e 
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5620 L-G6U3 230 
S625 LE L =u-ÜC>E U) 5 f 3 ) 
E63B ^NPUT "Dig j te uma seouínc 
1= de ' 4 ST Rí L4GHFÍ 134 'fr-ode ,cs 
-rsascara de d imen=.oai " + ühPê 13-3 

Pí h^'k,+STRS u-f ";zí 
=■640 IF LErj zí 7 i. THEN &3T0 300 
s&45 LET hl=ii: LET yí=y 
5&S0 DIH LítJ 
7*6 Z D LlT ÍT; =n 
5660 r ÜR i _■■ — — 7 fi L : ■ LET -. 

1; ,mR ■ Z 5 ( ! j -35 NEXT i ■ 
5570 LET Z í=y 
55 50 FOP f _ < — — -r.—. : 1 
55 50 L zT n : f ) : ir n í n) 

È (14 GOTO 300 
THEN 

F^OG GÜSUE 200 
571G IF hlí->h- DP 1.1!. >■./ THEN RrtTü 

300 
5720 L;T z 5-Z 54-ItÍ :15 TO 
5750 r;6^T f 
5739 DIH w S (L EN zí): LET líJ-ZÍ 

& L n =m 
ST-íE LET H Ti =j 
5^30 GÜSüB 258 
5 , . 0 i_:T Lf 63 
9003 REH SflUE LifoRfc 

■9323 DIH pí£2í: DIM ?;£(££, 10) 
9180 P6H zoa vsriêveii 
9113 SAUE :' E D - r: G D 1.0" LlNE 91£0 

STÜP 
a 120 Li D G O - - m ú m - * r e-^td iAh 
£ ro 5PECTEUM 
9125 PE5TQRE 9Í?D 
9130 1--OF i =i0 Tú 15 PEAD a PGKE 

U5P "3"+i,5 NEXT f 
914G CTH y í í 32 r : FQR í =1 TO 32- 
LE y £( r) íuHPí 144. NEXT í 
91oC- Lz P =4. lET q=0 
9150 C-0“G 60 
9170 DATR £65 129 129,1£R 129, 12 
9,129 ■ 255, 00,24 .24 . O , Õ 0 
9930 PEH Ht-MtagEm das TOtineí 
A90I LET e=FN f(£3627)-230■ LET 
s =0 
9502 CL5 : PRINT RT 10,12;■ IF P 

[Ç-1J0234 THEN DRINT FLASH 
l:"Efro ne tinha 3S99": 5TGP 
9905 PRINT FlASH 1 "AGUARDE" 
9904 nES“ÜPE 9909 
950z rOR '=0 Tü £7S PEAD a- RDM 
5 e + f,a: LET a =6+6: NEXT f 
95 0 6 Llt PRINT RT 10.0 
9987 Ir i =32613 THEN ^RlhsT ''LiAh 
ã 9925, Pronta"- 5TGF 
990o PPINT FLR5H 1;"Erro de 
aigitacão.chegue a* tinhas drt fl ■■ 
9902 D RT P 13, 125,119 36,13,35,2S 
3,255,15/.£4 =,Ü3.247.£55-55-237 
,91 93 , 9£,£ 13.=45.9,34.93"92 .285 
. 17S j40, 1,IS,8,9 .73.35,70.62,4,1 
45.23:93 
£510 DATA 23,26,£2,0,£21,33,0,&S 
, 241 ,(=.2 , ^ , =46 ■ 197,35,6 , £ ,245 ÇF . 
d.203,6,43,6,££1 119,8,24.6,££i 
190.O.63,233,22,221.33,241 16,23 
3, 13 3£ .££7,221,25.196,241,16,21 
£ ££E■34,93,92-201 
£911 DATA 42,7Õ,92.1£5,254■12S,2 
03.254,193,48,6,205.164,£5,235,2 
4, £42,17,1o,0,25,94,35.36,35,76. 
35■70,3E,299,221,£25,213.251,126 
j24S,24E,££1 190,244,56,1,175 60 
,221.119, £45 ..241 ,££1,94,242,221, 
35.243,94,1,25,&1 32 .25?,££9,221 
■ 225 . £09,23-5, 197.245.135.230.7.5 
0,71,241,197, 14 j1,203,9 .16,£5£,6 
2 
9913 DPTfi 7,164,3.5.£03,60,203 6 
1,15 ,253 245,I24.15.15.15.230,22 
4 . 1S1. 111,124.£SC,£4■246,64,183. 
£41,153,10j,131,239,203,39.2j?■6 
5,95,193,197,££9,Gb,197.175.79.£ 

ASÍS^DflTfl 0 23,31,203,25.16.£51 
71.123■ 166,176.119,35.125,47.16Õ 
, 177,119, 193 i-aSl. BS , 13,32; 227,22 
i , I2i , 15 , lo , IS ■ 193 j 32 ■ 245,7,7-7. 
103,241.40,15,125.125,32 . Hl . 46 
= 914 DATq 1= 1£4, 19£ .5.103,230 1 
4,25 4,24,32,2,Í72,103, 193,16, 133 
,201 
9999 REH N30 me apague nem edjte 
XX X X X XX X XX XX XXX XX XX X XX XXX XX XXXX1 
XX X XX XXX XX XX XXX XXXXX xx x X X XXXXX X2 
XX XXXXX X XX XX XXX XXXXXxx xx x XXX XX X3 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX4 
XXX XXXXXXX kX X XX XXX XX XX X XX XXXXXxs 
XXX XX XXX XX XX X XX X XX XX X XX XX XXXXX xs 
XXX XXXXXXX Xx X XX X XXXX XXX XX XXX XX x 7 
X XXXXX Xx XX k X X X XX XX XX a X X XX X XX XX X 3 

Ao ser carregado no micro, o EM i .0 
- -" ncipal r-ostra d a nu 

figura 1. onie podemos destacar dois 
campos: o de funções e o de figuras. 

Cada figura é associada a uma letra 
do alfabeto, de a até v, e recebe um no¬ 
me, à escolha do usuário,Pde no máximo 

10 letras. Pode-se trabalhar com até 22 
figuras de cada vez. 

Um cursor em BRIGfíT move-se no 
campo de funções, acionado pela tecla 
“SFACEC Ao ser pressionada a tecla de 
uma letra, a função em destaque, caso 
seja uma operação válida, é aplicada à 
figura referente a essa letra. Caso a fun¬ 

ção não seja compatível com a letra.es¬ 
colhida, á ordem será ignorada. 

Figuras sem máscara, constituídas de 
um único modelo, são por nós chamadas 
de “tiguras simples”. Ao serem criadas, 
todas as figuras são simples, e assim per¬ 
manecem até que sejam montadast jun- B 
lamente com outras, formando figuras ^ 
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ANIMAÇÃO GRÁFICA NO TK90X 

de vários modelos, com ou sem máscara, 
Üs modelos de uma figura, bem como as 
suas máscaras, se houver, devem ter, 
necessariamente, as mesmas dimensões. 

ARMAZENAMENTO 

Cada figura, seja ela simples ou não, é 
armazenada em uma variável definida 
peta instrução DIM, do BASIC, com 
uma dimensão. Ex.: DIM a$(x), onde x 
é o comprimento, em quantidade de 
caracteres, da variável aS, A vantagem 
de um armazenamento desse tipo é cris¬ 
talina: qualquer programa, seja em 
BASIC ou Assembler, tem grande facili¬ 
dade de acesso â variável e ao seu con¬ 
teúdo, podendo ler, escrever, gravar em 
fita ou carregar, sem. maiores complica¬ 
ções. 

Os 14 caracteres iniciais da variável 

ma mostrada na lição 1 (MS n9 68), Se 
forem incluídas máscaras, elas serão 

■■ 

colocadas logo após os modelos, e o 
comprimento da variável crescerá para 
134, pois será necessário abrigar mais 
2*3* 10 caracteres. Observe que, se uma 
figura possuir máscaras, elas existirão, 
obrigatoriamente, na mesma quantidade 
dos modelos. 

Por hora, basta que saibamos o signi¬ 
ficado de alguns parâmetros. Aprovei¬ 
tando o exemplo anterior teremos: 

CODE a*S (1) =30 .., byte menos 
significativo do tamanho de um modelo 

CODE aS (2) = 0 ... byte mais signifi¬ 
cativo do tamanho de um modeio 

CODE aS (3) =2 ... quantidade dc 
modelos da figura 

CODE a$ (13) = 3 ... largura de um 
modelo 

CODE aS (14) - 10 ... altura de um 
são reservados aos parâmetros da figura, 
que são informações originalmente des¬ 
tinadas ao SC A, mas que podem ser 
úteis a qualquer programa que manipule 
o modelo. Tomemos, como exemplo, 
uma variável aS, na qual tenham sido 
armazenados dois modelos com dimen¬ 
sões 3 x 10, Essa variável terá sido cria¬ 
da pelo EM 1.0 com a instrução: DIM 
aS (14+2* 3*10), tendo portanto 74 
caracteres de comprimento. 

Do caractere 1 ate o 14 teremos os 
parâmetros; e do 15 em diante os mode¬ 
los. um após outro, armazenados na for- 

LAZZAROSOFT 

“Os magos do soft para MSX“ 

Nós da LAZZAROSOFT, já nos f izemos conhecidos 
em vários estados, Agora, oferecemos também a 
você essa oportunidade de constatar a segurança, 
qualidade. rapidez e eficiência dos nossos serviços. 

Peça [NTE1RAMEN f E GRÁTIS, a nosso caíáiogo 
de software M5X deste mês. com as mais recentes 
novidades como:, Flinaey, Nínja 4. Sex Show. Lorie 
Some, Underboat, Super Tennis. Tratker, Topple- 
zip, Snowbalt Murder on Atlantic, Wharry. Price of 
Magik, Bounder, Emerald. Ma Cross. Le Flics, A_ker- 
naak, Redzone; além de EXCLUSIVAS CRIAÇÕES 
NOSSAS. Platoon, Startrek, Mosca, Coringa, Auto- 
maties, Quintas, Perdval, Crypto, Ordenão, Nig- 
grus, pergacom Alvím, etc. 

Cada programa custa CzS 70.00 e a cada 5 pedidos 
você escolhe grátis mais!. Referente ao dsseo ou fi¬ 
ta de qualidade, cobramos Czi 100.00 ou CzS 00.00 
{ambos comportam em média 15 programas]. As 
despesas postais acrescentam ao total uma taxa de 
Czí 6Ü,Ü0. Enviar cheque nominal cruzado em no¬ 
me de CARLOS HENRIQUE 8. MAGALHÃES. 

Caixa Postal 1955 
CEP: 20001 - Rio de Janeiro - R.J. 

TeL: (021) 248-1575 

modelo 
Repare que, uma vez criada a figura, 

os conteúdos desses parâmetros não po¬ 
dem mais ser alterados, pois referem-se â 
quantidade e às dimensões dos modelos 
constituintes da figura. Os demais parâ¬ 
metros contêm informações diversas 
para uso das rotinas de animação, po¬ 
dendo ser alterados pelo usuário. Esses 
serão vistos na próxima lição, eom o 
SGÀ. Nenhum parâmetro indica direta- 
mente se uma figura possui ou não mas¬ 
caras, mas isso pode ser facilmente veri¬ 
ficado comparando-se o comprimento 
total da variável (LEN aS) eom o que se 
esperaria em função da quantidade e 
dimensões dos modelos que a compõem. 

FUNÇÕES 

As funções do EM 1.0 foram prepara¬ 
das de forma a serem auto-explicativas 
para o usuário e, o que é mais importan¬ 
te, com dispositivos de segurança contra 
operações desastradas. Todavia/convém 
que comentemos aqui algumas das fun¬ 
ções disponíveis: 
Criar/Editar — esta dupla função cria e 
edita figuras simples com dimensões até 
4 x 22, alem de emitir um relatório so- 
bre qualquer figura existente. As teclas 
de edição são as mesmas do UDG 2 do 
TK90X; 
Projetar - esta função projeta o(s) mo- 
delo(s) de uma figura no arquivo de ima¬ 
gens, permitindo verificar a qualidade da 
animação; 
Agregar — permite juntar duas figuras 
simples na horizontal ou na vertical, des¬ 
de que tenham, respectivamente, a mes¬ 
ma altura ou largura — com isso obtêm- 
se figuras simples com dimensões maio¬ 
res do que os limites de edição (4 x 22), 
podendo-se atingir os limites da tela, 
que são 32 x 192; 
Inverter — inverte os bits de uma figura 
simples; 
Espelhar — transforma uma figura sim¬ 
ples na sua imagem especular, segundo 
uma das alternativas; 

Montar Modelos — esta função reúne os 
modelos de diversas figuras simples, de 
iguais dimensões, para compor uma figu¬ 
ra não simples, ou seja, uma figura com 
mais de um modelo: 
Montar Máscaras - esta reúne figuras 
simples para compor as máscaras de uma 
figura não simples. E importante obser¬ 
var que são exigidas tantas máscaras 
quantos forem os modelos dessa figura. 

Como o esperto leitor deve estar per¬ 
cebendo, a técnica de utilização do EM 
LO consiste em criar uma porção de 

; máscaras de modelos, na for- 
nu ., ‘Luras simples, com dimensões 
de s:r - 12. e depois ir compondo os 
m:dr ' grandes e as figuras não simples 
com as funções Agregar, Montar Mode¬ 
los e Montar Máscaras. 

Duis funções do EM 1.0 permitem 
irnuzera: is figuras em fita e recuperá- 
ias Si: Carregar e Gravar, que usam as 
instruções LOAD DATA, SAVE ... 
DATA e VERIFY ... DATA, descritas 
no capítulo 23 do manual do TK90X, 
Quando se está trabalhando com muitas 

f:funções tornam-se tedio- 
D 5 

sas, pois tratam delas uma-a-uma. Mas 
podemos evitá-las gravando, de uma só 
vez. o EM 1.0 com todos os seus arqui¬ 
vos. Para isso, pare o programa com 
BRE AK e tecle GOTO 9100, 

E. finalmente, uma informação im¬ 
portante: se, por qualquer motivo, o seu 
ÉM 1.0 parar, jamais tecle RÜN ou 
CLEAR. Coloque-o novamente em fun¬ 
cionamento com GOTO 1. 

Por aqui ficamos, amigo leitor, dese¬ 
jando encontrá-lo no próximo número 
de MS, quando apresentaremos o já tão 
esperado SGA. Até lá! 

Cláudio de frei tas B. Bittencourt é formado 
em engenharia metalúrgica e Professor de pós- 
graduação em engenharia nuclear do IME, ins¬ 
tituto Militar de Engenharia, no Rio de Janei¬ 
ro. 
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X SOFTMARK 
/ Qualidade e prazos assegurados. 

MCY o prqüuto é fornecido em 
I VIO A estojo de vacuum forming MSX - DISCO 

-C30S ESPECIAIS E GAME PACKS-CzS 250,00 

TK 90XÍTK95/SPECTRUN 

SENSACIONAIS LANÇAMENTOS: CzS 265,00 - SPECIAL MSX (FITA) 

■ -agar receber: Cz$ 26b,0o 
': - r: é contas a pagar/receber, com várias opções de pesquisa, inclu- 

LOr - - i ;A£ CzS 263,00 

7 : :: - ^ ' J^gra orçamento doméstico e controle de emissão de cheques. 26 
' -i " ■' =■$ pçlo usuário, e controle simultâneo de até quatro contas bancá- 

1 : -- OLÉ D6 ESTOQUE: CzS 269,00 
. ô é um completo sistema de controle de mate ria is. Movimentos de en- 

. . ' : : : = Emite listagens. 
3A7A5A\K: CzS 285,00 

- :ra_ ; Z -. A BANK ê um versátil banco dE dados, com muitas opções de arma- 
.: ■ . . ç-zsura e impressão de dados, 
2ILE S J -= - TEXTO-: CzS 266,00 

r^™tta^of de texto de simples utilização. Permite utilizar todos os recursos de im- 
: - i x-s: :z-c cor exempio: Subscrito, Sublinhado, Negrito, etc. 

-• : 

í=-:-i 

• -' - “UGliT DECK:Vecé é o comandante de um porta aviões nuclear. Sua mis- 
-1 : :as:ruir una base terrorista. Jogo que alia ação e estratégia. 
: — —■ — Escciha todas as cruzes, evite contato com os zumbis e as aranhas e fioue 
: t c no na sua energia, 
1 =' - " KUNG FU I: Seu desafio è com as artes marciais. Vccd è o Lee enfrentando 
,: : ctadores da gang do Çhop Suey. 

- - FU IL Açus a luta continua. Você como filho de Lee tem de enfrentar a uanq de 
‘ j s ‘ião è fácil! 

-1 ’ SEA HARRIER: Sensacional simulação com o jato que íanto sucesso fez na 
:.' ":Li f.fâlvinas. Você poderá: decolar e flutuar sobre a plataforma de pouso; 
i" :rír ~£'a longe, perseguir e destruir aeronaves inimigas, depois retornar para 
- 1 , i.. t aterrissagem vertical nc Porta-aviões. Um simulador ce võo comoloto com 

' :e:a fcado (1- páginas). 
-Perfeita simulação de uma partida de sinuca. Sensacional. 

: - - FUTEBOL: A mais perfeita e sensacional simulação de um jogo de Futebol, 
- ' ..a cartida completa atacando, defendendo, fazendo passes, chutando a 

, j 3_PC-NG: Jm orande desafio para as suas cortadas. 
: i - HYPER SPORTS 3: Participe de 4 sensacionais modalidades esportivas: Ci- 
1 - - -i ‘-z triplo, Curling c Salto com vara. 

‘ ’ ■ cte sua nave espacial e destrua o castelo ao Zexxon, Perfeito eferto tri- 

■ z~" SFT W1LLY l|: Enquanto se recuperava no Hospital do uma grande que- 
:: j- ^^aca, WSfly chamou os empreiteiros. Ele achou estranho que eles tivessem a 

::" •nas. pediu-lhes qus removessem cs degraus oujas boress esti- 
ri::- :upsas, O problema é que eles acrescentaram á nova casa muito mais 

i: ‘°-a tratado e não quiseram cobrar. Ajudo Willy a conhecer a nova 
- T-- - Fcmoleto com exclusivo Guia das 139 salas do jogo. 

- CER: Past Finder é o nome de um seleto número de pessoas que no ano de 
:: : :: ::: 1 -"" ■ • ■ .V' aventura de grandes explorasses. Você l ::co pgrfcipar das 

1 11': veículo LEB*ER por uma terra desconhecida s habitada pelo ex- 
- = -g. -S 'aãaçao. 

-ZS=: Vccé h projetado cqmo um simples mcrtal que se trarsforna 
guando 0 5°! se põe. O único meio de resolver seu dilema ú procurar 

Cr, que está escondido nas profundezas do Castelo Kmioht Lore. 
al. 

-_z-_ - j_ - - se:a distante, destrua os inimigos que se aproximam, 
:= a; ~é muito tempo.,, num pjaneta distante, o último cos guar- 

----- -nave estofar para suo viagem íinsL Tocos os arquivos o connecL 
- acenados a bordo cia nave juntamente com sua raça preservada 

_- : -7 - - " !' " Lssarr séculos, então, ce repente, o computador central o acorda 
^ : E - - ■ :: ;0: invadida por alenígenas € o sistema oo manuíen- 

1 - - "' ■ - a - ' cacos. Em forma oe um robô você tem a taroía de consertar o 
77 '' ;sq ■ Jogo tridimensional. 
.- - z.: _ - ' crz- - seu desafio é com uma corrida de cavalos com obstáculos. 

íHl rtFtr você é um astronauta, voando e destruindo seres que vem chc- 
-■ - :': _-ra“z T"oc;onante. 

= ■ :' = : "^v= nave através das barreiras eletrônicas, destrua as nav&s 

■ --- -r^n clpe de prri rali por cenários espe:acp ares. Você terã 
- -=--^ ‘2 ^sTãPios, inclusive uma terrível tempestade. Jogo tridimensional 

rC a". - p ;A: 7 ^ ^sçuinha? Não ê tão fácil assim. 
- - - _ _ missão é pilotar um cpJcócterc cesVui- 

-^7;- " “ a= = ri-.L: $ tu adas em várras ilhas. 
-" = “ ■ -eevêntar um incrível fantasma, Muita ação e movimento 

:j í _ ;: : destrua a nave mãe. 
-ER RALLV: Farticioe de um r; 

iras eletrônicas, destrua as naves 

■ : = - - r - - — J4 a*-. ■ ■ 

- - - ' - - -• = - ^ -AY: 5-ü .missão é pilota: um cp.icócterc, ceatruir as 
:: :. t iía: r \.= css em várias uiifle 

SE-12 - KMQHT MAR Et Vocé vai penetrar num mundo encantado. Seu cojetivo 
pçar a:ê a rainha, destruindo todos os demônios. 

CjRCUS CHARLIE: Aju-ae o hsrá; a transpor todos obstáculos circences, 
SÉA HELICOPTER: Nort Sea Helicopter é uma simulação de salva¬ 

mento com hg .cécLsro. 
MAGICÃL KíD ¥ÍIZ: Ajude o mago destruir os dragões e salvar a princesa. 

ISfjfl 

CP 400/TRS COLOR 

MDA-31 - CONTAS A PAGAR/R ECEB ER: CzS 660,00 
Complete controle de contas a p_ag a r/receber, com várias opções de pesquisa, inclu¬ 
são, exclusão. Permita a definição pelo usuário das cores da tela 
MDA-32 - FINANÇAS: Cz? 660,00 

Programa que integra orçamento doméstico e controle de emissão do cheques. 26 
categorias definíveis pelo usuário, e controle simultâneo de até quatro conias bancá¬ 
rias 
MD A-33 - CONTROLE DE ESTOQUE: Cz& 660,00 
Este programa é um completo sistema de controle de materiais. Movimentos de en¬ 
trada e saída. 

..... SÉRIE GAME COLECTION: 6 JOGOS P, DISCO: CzS 630,00 ...... 

SOFTMARK LTDA 
R- Brás Cubas, 360-CEP 04109- Fone:(011)575-0991 -S.Paulo-SP 

MDJ-01 GAME COLECTFON 1: Hyper 
Sports 1 - Hyper Sports 3 - Kung Fu i - 
Kung Fu 2 - Decaíhlon 

MDJ-02 GAME COLECTÍON 2: Ping- 
pong - Futebol - River Raid - Columbla - 
Galaga - Super cobra 
MDJ-03 GAME COLECTION 3; Fjscal de 
Estoque - Arvore Mágica - Aventura An¬ 
tártica - Prédio Assombrado - Padeiro 
Maluco - JumDinq Rabbit 
MDJ-04 GAME~COLECTION 4: Road 

Fjghter - KÊng'$ Valley - Esquadrão Alfa 
- Keystone Kapers - Super Cobra - Flrp- 
per 
MOJ-OS GAME COLECTION 5: Gonnies- 
Pa^t Finder - Piramid Warp - Lunar Ro¬ 
ver - Theseus - Cosmos 
MDJ-Q6 GAME COLECTION 6: Xadrez - 
Turboat - Pitfaif II - Spooks & Ladders - 
Hero - Frooger 
MDJ-0? GAME COLECTION 7: Hyper 
RaJly - Zaxxon H - Twm 8ee - Snooker- 
Columbia U - Ezerium 

:::: - simulador de voo 737 - ex- 
tr fie s:-LÍaçao de pilotagem de um 

-g 737. 
3831 - XADREZ. - Tradicional jogo de 
Mârez para a linha MSX. Permite a se- 

■ ■ L: : r " níveis de dificuld-arfe, 
2:32 - AVENTURA SUBMARINA - Explo- 

ce um navio naufragado, 
: -:: - hyper sports i/hyper 
3 = Z“TS2 

:: i- - FISCAL DE ESTOQUE/MACACO 
LIA2 = f TCÜ 
2:35 - aventura antArtica/árvore 
MAGICA 
:::e - keystone kapers/Super 
^ Z E RA 

- road figrter/prédio as- 

2033 - TURBO AT/ P 3TFALL 11 
2039 - HERO/FROGGER 
2040 - PATRULHA LUNAR/P AD E IR O 
MALUCO 
204-1 - COLUFJlBfA/GÂLAGA 
2042 - RJVER R Al D/DEC ATHLON 
2100 - SPOOKS â LADDERS / COSMOS 
2101 - SIBERIATHESEUS 
2102 - JACKIE CHAN/MÁXIMA 
2103 - POLAR STAR/DEZZY BALL 
2104 - NUR3EMAN / JUMPlNG RABBIT 
2105 - SHARKHUNTER/FLIPPER 
2106 - CANNÜN FIGHTER / 
HOT SHOE 
2107- LE MANS/COLPAX 
2106 - PiRAMID WARP/3D BOMBER 
MAN 
2109 - STAR AVENGER/MIND 

901 CONTAS A PAGAR E RECEBER 4BK: Cz£ 200,00 
902 SOFGRAF 46K: O mais poderoso e completo programa gráfico para esta linha 
Qz-S 200,00 

903 SOFTFJLE 48K: Um poderoso banco de dados, numerosas opçOes disponíveis 
Qz$ 213,00 
904 FINANÇAS 48K: Controle suas finanças de maneira simples e eficiente CzS 

200,00 

■ ■ * - ■ .... ... * JOGOS ESPECIAIS 
920 SIMULADOR DE VOO 4SK: Sensacional e realística Simulação de vflo. CzS 
200.00 
921 XADREZ 46K: O ioqoííos refs em versão com 10 níveis. CzS 159,00 
922 PORTAL DO TEMPO 46K: Sensacional guerra nas estrelas. Vários níveis de difi¬ 
culdade. Cz$ 200,00 

923 GUERRA NÀS ESTRELAS 46K: Simulação 3D do filme *Guerra nas Estrelas”. 
Cz$ 159,00 
924 XARATEKA 4fíK: Sensacional edição dü jõgo Karateka do Apple, CzS 159,00 
... , GAME PACKS: CzS 159,00 . ... 

940 GAME PACK 48K: Knight Lore - Ma- 949 GAME PACK 4SK: Atic Atac - Ad 
nic Miner 
941 GAME PACK 43K: PsytrOn - 
Kong 
942“ GAME PACK 43 K: Pene trator 
Chequered Flag 

Astra 
950 GAME PACK 43K: Lunar Jetman - 
Warloc of Firetop Mountaln 
951 GAME PACK 4B1C Moon Alert - Jet 
Set Willy 

943 GAME PACK 4SK: Fu li Throttle - 952 GAME PACK 4BK: Underwurlde - 
Zoom Scuba Dive 
944 GAME PACK 48K: CavelOh - Mr. 9S3 GAME PACK 4BK; Fighter PUot - 
Wlmp Com bs l Zone 
946 GAME PACK 40K: Android 2 - Lu- 980 GAME PACK 1GK; Cookie - Centí- 
nattack ped 
946 GAME PACK 46K; Tornado Low L&- 9B1 GAME PACK 16K: JetPac- Setddab 
vai - Tutankamun 
947 GAME PACK 43K: Decaíhlon 1 - De- 
cathlon Z 
943 GAME PACK 48K: Pyjamararna - 
JungFe Trouble 

Attack 
982 GAME PACK 15K: Pssst - Thrusta 
963 GAME PAÇK 16K: Enduro - Finball 
984 GAME PACK 1SK: Deathchase - 
Jumping Jaclí 

6Q0 SCFTCALC 64K: A planilha mais perfeite e de maiores recursos até hoje desen¬ 
volvida, Cz$ 270.00 
601 CONTAS A PAGAR/RECEBER 64K: Controle de contas a pagar/receber Emite 
relatórios impressos.. Czí 200,00 
602 CONTROLE DE ESTOQUE 64K: Movimentos de entrada e saída, busca oor no¬ 
me, estoques abaixo do mínimo e por cédigo. Cz$ 200,00 
603 SOR riLE 64K7 Banco de dados prátsco e multo simples de ser usado. CzS 
200,0a 
604 SOFTERM 16/64K: Programa para Comunicação. Acesso so Cirandão. Í30D 
bauds). Cz$ 364.00 
605 SUPER TELA 16/64K: Programa que transforma a tela original para 51*24 |j- 
nnae, Cz$ 290.00 

.. JOGOS P/ TRS 
GAME PACK 200 - 32K: Zaxxon - Super 
Nova 
GAME PACK 201 - 32K: Donkey Kinq - 
Birds 
GAME PACK 202 - 32K: Moon Hooper - 
Deíense 
GAME PACK 203 - 32K: Esqui - Goff - 
Tênis 
GAME PACK 204 - 32K: Cashman - Ca¬ 
terpillar - Color Ped 
GAME PACK 205 - 32K; Lunar Rover 
Patrol - DoodEe- Bumpers 
GAME PACK 208 - 32K: Sagman - Gran 
Frix - Moon Sutle 

OLOR: CzS 156.00.. . . 
GAME PACK 207 - 32K: Trapfal - Cuber 
- Polaris 
GAME PACK 208 - 32K: Speetí Racer - 
Shamus- TutsTomb 
GAME PACK 209 - 32K: Buzzard Baid - 
Demon Seed- Zero G. 
GAME PACK 100 - 16K; Chopper - 
Sbark 
GAME PACK 101 - 16K: Astro Blast- 
Frooger 
GAÈÍE PACK 102 - 16K; Moon Suttfa - 
Defense - Color Ped 
GAME PACK 108 - 16K: Bircs- Bumpers 
- Super Nove 

290 SIMULADOR DE VÕO: Segue Amplo manual, com 10 Mapas de V&o. Cz& 200,00 
291 MARINHEIRO S4K: Ajude o marinheiro a conquistar Elsie. Cz& 159.00 

Faça seu pedido por carta relacionando o código dos produ- 
íos,quantidadesf valor unitário e total. Não esqueça de informar o 
local para remessa. Anexe cheque nominal à SOFTMARK LTDA, ou 
se preferir, V^le Postai pagável na Agência Central dos Correios em 
São Paulo. PRAZO MÁXIMO PARA ENTREGA: 10 DIAS ÚTEIS. 

- -w* 



Se você possui equipamentos das linhas 
ZX Spectram, MSX, TRS-Color, Apple 
ou mesmo um IBM-PC, então não pode 
deixar de ler este artigo sobre gráficos e 
animação no microcomputador. 

Segredos da 
FILMATION II 

Renato Degiovani 

a criação de jogos em computador é uma atividade 
II extremamente excitante. Ela nos obriga a uma série 

de pesquisas e discussões técnicas que, se não são 
if encaradas com maior seriedade pelos “puristas da 
programação” pelo menos nos colocam frente a um mundo 
onde a criatividade é essencial e o inesperado uma constante. 
Apesar disto, ou talvez em função disto, bons textos técnicos 
ainda são escassos, principalmente na língua nativa. 

Por trás de uma colocação como esta está a apresentação de 
um estágio de desenvolvimento, das técnicas atuais de constru¬ 
ção de jogos e animação gráfica, que pode ser considerado 
como uma tecnologia avançada em questões de criatividade. 
Nada do que será visto neste artigo, porém, constitui-se em 
uma grande descoberta. O mérito maior está na originalidade 
que, baseada num casamento de técnicas e conceitos eficazes, 
produz um resultado pelo menos exuberante. 

Qualquer usuário “mais velho” concordará que, apesar dos 
fabricantes de hardware, os criadores de software estão aí para 
provar que tudo é possível. Talvez, quem sabe, até mesmo 
colocar 8 bytes em um bit. 

O QUE É FILMATION lí? 

Projetar um jogo para o computador sempre envolve uma 
questão de compromisso entre disponibilidade de memória e 
diversidade de elementos. De fato, qualquer que seja o tipo de 
jogo, dos arca des aos adventures, o programador deve estabele¬ 
cer um limite a partir do qual o seu projeto passa de possivel¬ 
mente realizável à loucura total. 

À busca por uma melhor performance da relação espaço/ 
desempenho tem levado muitos pesquisadores às raias da para¬ 
nóia total. Sendo um pouco mais realista, eu diria que há mui¬ 
to equívoco passando atestado de descoberta fantástica, mas é 
inegável que, nos últimos tempos, uma técnica sobressaiu-se a 
todas as demais. Trata-se da FILMATION II. 

Ela surgiu em meados de 1985, na Inglaterra, por intermé¬ 
dio do jogo Knightlore da Ultimate e foi imediatamente descri¬ 
ta como um processo que garante uma ação instantânea em 
três dimensões, usando-se gráficos de alta complexlbilídade. A 
indústria do marketing entrou logo em ação e brindou-nos com 
a seguinte descrição: ADVANCED HOME COMPUTER 
ACTION ADVENTURE SIMULATION. 

Exageros à parte, a técnica mencionada é realmente um 
novo conceito em criação visual para games. Lindos, maravi¬ 
lhosos e simplesmente fantásticos, os efeitos criados em 
FILMATION n são para inglês nenhum botar defeito. Isso 
tanto é verdade que a FILMATION II introduziu uma nova 
classificação para os jogos: o arcade adventure, 

Na verdade, esta técnica permite a existência, em computa¬ 
dores de pouca memória e sem drives, de jogos que são um 
mito de adventures com o que há de melhor em animação grá¬ 
fica. Apesar disso ela não opera milagres, mas os jogos comer¬ 
ciais que têm surgido desde então já estão sendo apontados 
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;: :r.: melhores produções de todos os tempos (bem ao esti¬ 
lo Hollywood), 

Jogos como Knightlore, Gunfright, Movie, 5weevo’s World, 
Nighishade. Rasputin, Alien 8, Pentagram, Batman, Heavy on 

Magick, GreyfeU, Nuclear Countdown, The Great Scape e 
: ixcrxel Fadight nos dão prova mais que suficiente que o 
isiur.to tx: questão merece, por baixo, uma atenção toda espe¬ 
rtai E é justamente isso que faremos aqui. 

A CONCEPÇÃO DA FILMATÍON II 

A ;ração em FILMATÍON II pressupõe um mundo real a 
x: projetado, onde existirão objetos e seres que devem ser 
descritos como fisicamente possíveis. Explico melhor: supo- 
xxexigs, por exemplo, a existência de uma “caverna labirínti- 
;: r.a falta de um termo melhor fica este mesmo), onde exis- 
x. morcegos, pedras, um riacho, tochas, mesas, bolas, baús, 

sarcófagos, ratos ete. (não me perguntem o que uma mesa faz 
r.-cma caverna), Todos esses elementos podem ser iepresenta- 
z:: cor um desenho real tridimensional. Mas isso não é tudo, 
7s devemos considerar também como elementos as paredes 
— p 

iz caverna, o mato na entrada dela etc,- 

A criação deste mundo imaginário deve ser de tal forma que 
M resenhes em alta resolução dos elementos não roubem o 
espaço das outras funções do jogo. Isto significa que se uma 
:ri: em HI-RES, considerada como uma espécie de cenário, 
rxmalmente ocupa ó Kb de memória, então em 48 Kb é pos¬ 
sível colocar apenas e, tão somente, oito telas. Assim nosso 
::: só teria oito lugares para se ir e não haveria espaço nem 

para a função de mover-se de um lado para outro ou nenhuma 
ri função. Não havería nem mesmo lugar para o nosso 

r :ne na apresentação do jogo, simplesmente porque não have- 
r.i espaço para a apresentação. 

As técnicas de compactação de imagens, que floresceram 
irxes da FILMATÍON II, permitiam na melhor das hipóteses 
rie i: o total de posições de um jogo a um máximo de 30 ou 
-: locais. Em FILMATÍON ÍI fala-se em quantidades por volta 
ie : C IO a 2000 lugares, ou cenários, possíveis de serem cons- 
iruiios. Delírio de grandeza? Não, e a resposta é muito sím- 
pi es: mo dulari dade, 

A natureza é pródiga em construções simples e eticientes 
rr_ce e organização dos elementos, que compõem uma forma, 
t ;x arranjo inteligentemente estruturado, O raciocínio huma- 
x: muito cedo foi acordado para o fato de que uns poucos ele- 
x_ert:s.-bem escolhidos, podem proporcionar uma variedade 
: _xe infinita de formas. O próprio computador nos fornece um 
: definitivo em que um conjunto de oito elementos, 
::x :xr variação para duas formas 1 e 0, pode fornecer 256 
crxx-xações absolutamente distintas, 16 elementos nestas 

— ti77.il : on dições fornecem 65536 formas distintas. Calculem, 
i -irri: ie curiosidade, quantas formas proporcionariam 32 
elementos. 

Mis na natureza, bem como na construção de jogos, nem 
ter is it c cm: inações resultam em formas coerentes e inteligí¬ 
veis Vejamos um caso literário onde o objetivo é construir 
fines com as palavras homem, vinho, bom e ruim. Como 
exemplos coerentes teríamos: 

O HOMEM BOM FAZ VINHO RUM 
O VINHO BOM É DO HOMEM RUIM 
O BOM HOMEM FAZ VINHO 
O VINHO É RUIM 
O HOMEM BEBEU O VINHO RUIM 
O HOMEM É BOM 
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SEGREDOS DA FILMATION II 

e como exemplos desconexos teríamos: 
O HOMEM É VINHO 
0 RUM É HOMEM 
0 BOM FAZ RUIM 
A modularidade estabelece, então, que para um dado con¬ 

junto de elementos hã uma série de combinações coerentes e 
de expressividade lógica. À quantidade de formas obtidas pela 
combinação é diretamente proporcional à qualidade e quanti¬ 
dade de elementos que estão à disposição. Isso significa que 
quanto mais simples e claro for o elemento, mais formas po¬ 

dem ser construídas. 
Construir uma forma a partir de elementos fornecidos é 

relativamente fácil, uma vez que podemos aplicar o método da 
tentativa e erro, porém retirar de um dado universo a ser repro¬ 
duzido os elementos modulares é um trabalho que exige algum 
treino e muita visão espacial. 

Os artistas, desenhistas, escritores e pintores normal mente 
usam a sua acentuada capacidade de retirar do todo o detalhe 
para irem construindo as suas obras. Um romance, um quadro, 
etc,, nada mais são do que a reconstrução, parte por parte, de 

um universo que serviu de modelo. 

J i 1-T-T j , y y -F—FF— 1—T““i—T—F“r"T—f—r"*i i " i ' i rA r~ 

Fi^ Ei : 
^ nnuiE- 

dP£5 FRIELXGHT 

r— -™—- .......l 

r—i—i—i—?—e—r—i—s—f-i—s—f—m—t-r—i“i” a1 r™1 í—t— i—t.^.t 

Fipj st nódulos da jDcjo ERTmnr-4. 

CONSTRUINDO NO COMPUTADOR 
f 

Para ilustrar esses conceitos, vamos ver um exemplo no 
próprio computador. Como objetivo teremos a construção de 
uma série de salas de um antigo casarão, ao estilo daqueles 
construídos no Brasil pelos imigrantes que aqui aportaram na 
época da colonização. Não haverá muito rigor no traço dos 
desenhos, pois a referência é apenas informal 

Nossa primeira preocupação é quanto aos elementos estru¬ 
turais. Janelas, portas e paredes devem ser esquematizadas de 
forma a proporcionar um resultado visual satisfatório. Estes 
elementos transpostos para o computador na forma de figuras 
ou shapes resultariam num banco de imagens (figura 1), que 
poderá ser manipulado de forma a permitir a construção das 
salas em questão (figura 2, 3, 4. 5 e 6). 

A partir das salas construídas vamos fazer algumas observa¬ 
ções: note como uma parede, que tecnicamente ocupa um espa¬ 

ço visual grande, é construída com poucos tijolos expostos. Es¬ 
te é um truque de síntese visual bastante utilizado no desenho 
em quadrinhos. Note também como a porta foi projetada para 
existir tanto aberta quanto fechada. 0 batente é o mesmo para 
os dois casos. 

Outro ponto importante é a disposição especial dos elemen¬ 
tos. Note como em alguns casos o mesmo elemento é mostrado 
com um ângulo e, em outros casos, o ângulo de visão foi altera- 
do. Isso para a FILMATION II é ftinção da rotina de impressão 
das imagens e não do desenho propriamente dito, ou seja, exis¬ 
te um determinado shape e várias formas de imprimi-lo no 
vídeo. 

Outra regra fundamental, que comanda a FILMATION II, é 
a de que uma forma não deve ser vista como um todo, mas a 
sua imagem deve ser fracionada em tantos elementos quantos 
sejam necessários para a construção do todo e também de ou¬ 
tras formas. Consegue-se dessa forma uma grande otimização 
do espaço de armazenamento das figuras na memória. Nas fi¬ 
guras 7, 8 e 9 você pode observar os shapes de alguns dos jogos 
mencionados anteriormente. 

No nosso exemplo, construímos cinco salas que se fossem 
telas armazenadas gastariam aproximadamente 30 Kb de RAM. 
Todos os shapes para compor as salas não ocupam mais do que 
300 bytes e cada sala custa aproximadamente 18 bytes. A fór¬ 
mula é a seguinte: para cada elemento da sala nós temos um 
byte para designar qual é o shape a ser usado, dois bytes para 
indicar a línha e coluna onde se dará a impressão do elemento 
e mais um para indicar como será essa impressâG (normal, in¬ 
vertida, espelhada, mixada, sobreposta, apagada etc.). Cons¬ 
truir formas com essa metodologia é quase como se estivésse¬ 
mos construindo realmente uma casa. É uma boa oportunidade 
para o programador deixar aflorar o arquiteto que existe den¬ 
tro dele. 

O que vimos até aqui está relacionado com os elementos 
estruturais que compõe uma forma, ou seja, os elementos que 
normalmente, mas não essencíalmente, são estáticos. Eles com¬ 
põem o chamado mundo físico base, do jogo, que garante e 
define a existência dos outros elementos, ou seja, os elementos 
dinâmicos. Tais elementos são as peças e objetos que irão dar 
vida ac jogo, pois a animação gráfica normalmente se concen¬ 

tra neles. 
O processo de impressão dos elementos dinâmicos é extre¬ 

mamente diferente do processo que viabiliza a disposição dos 
elementos estruturais. A principal diferença está relacionada 
com o fato de que os elementos dinâmicos não permitem uma 
planificação única de sua existência, pois um bom jogo deve 
partir do princípio de que um dado elemento poderia estar em 
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qualquer ponto da forma. Assim, enquanto uma janela é sem- 
ore colocada do mesmo local, uma mesa poderá estar até mes¬ 
mo no teio da sala. Mesmo que isso pareça fisicamente impos¬ 
sível o sistema que controla o jogo tem que ser hábil o bastan- 
:e 7ara prever uma situação que, por mais duvidosa que seja, 

nossa acontecer. 
- 

0 problema da impressão dos shapes dinâmicos está na sua 
complexidade e no detalhamento da sua forma. Todo shape, 
:e a ele criado no computador mais simples ou no mais com- 
pleto sistema gráfico, terá sempre uma distribuição bídimensio- 
rX de sua estrutura, ou seja, comprimento e largura. Na figura 
1C temos o esquema de uma mesa e suas zonas de definição de 
: negem Um ponto a destacar é o fato de que as zonas mortas 
nfo devem se constituir em um obstáculo à formação da ima- 
cem na tela do vídeo. Quando um shape é enviado ao vídeo, 
::dos os seus pontos são impressos. Para que a zona morta de 
um determinado shape não cause o branqueamento do que já 
havia sido impresso anteriormente, faz-se necessária a criação 

de uma máscara especial. 

Esta máscara obedece rígorosamente ao contorno do objeto 
cue se definiu no shape, Á figura 10 ilustra a mesa e sua res- 
rectiva máscara. 0 processo de impressão é deveras simples: 
em primeiro lugar, a máscara é enviada ao vídeo com uma 
operação AND e logo a seguir o shape 6 impresso com uma 
rperação OR, Isso, meus caros amigos, usuários, programado¬ 
res e leitores, constitui o grande segredo da FILMATTON II. 
Tudo o mais é perfumaria. 

Na prática, o que acontece é que quando a máscara é im- 
russa ela apaga uma área idêntica à área do objeto. Nem mais, 
tem menos. Desta forma, quando o objeto for mixado coma 
■_=Ia. ele não causará o apagamento do que estiver ao seu lado. 
Veja na figura 11 diversos elementos impressos numa sala. 

CONCLUSÃO 
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_:abalhar com FILMATION II é uma atividade de progra- 
n::I: extremamente simples, Não requer grandes conheci- 
mentos técnicos e nem mesmo grandes computadores como 
rurcrte. Mas não se iluda, meu caro leitor, pois fazer um 
Kn:ghuore é muito, muito, muito, mais do que simplesmente 

ma: e imprimir shapes. 
z claro que a ajuda de um bom editor gráfico é fundamen- 

mX além disto, os programas de apoio à programação, tais 
:; —: i iúores Assembler, monitores, debug, etc., também têm 
i r_c importância. De qualquer forma, o essencial é ter uma 
rte:c i elogia de criação, sem a qual nada do que foi dito aqui 
tt. nulidade prática. 

Observações ■ 

• Is : uru; e as figuras desta matéria foram criados com o 
editor gráfico GRAPHOS III, em um MSX; 
• l i ; iuuf: dos iogos foram obtidos com a utilização do utili¬ 
tário PRO KIT scanner para MSX; e 
• As :e cuícas e rotinas de impressão de gráficos podem ser 
vistas ::m ietuüies na série Animação gráfica no TK90X”. 

m 

Renato D&growni é autor de diversos softwares comerciais, destacando- 
se o Jogo Amazônia, um Editor de Adventures e o Editor Gráfico G ra¬ 
ptos ///. 
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O ingresso do microcomputador na sala-de-aula representou 
um novo passo no ensino de primeiro e segundo graus, 

colocando à disposição do professor e do riu no uma importante 
ferramenta de trabalho. Dentro deste contexto, nada melhor 

do que conhecer algumas experiências de quem participa 
desse processo como o pro fessor e o aluno até as empresas 
responsáveis pelo desenvolvimento de software educativo. 

Nos últimos anos o microcompu¬ 
tador invadiu praticamente to¬ 
das as áreas de atividades hu¬ 
manas, seja de forma espeta¬ 
cular, como na ciência e tecno¬ 

logia, seja de forma mais discreta, mas 
nem por isso menos importante, como 
no ensino de primeiro e segundo graus;. 
Em várias instituições de ensino, o mi¬ 
cro vem executando desde o gerencia¬ 
mento administrativo e acompanhamen¬ 
to acadêmico-pedagógico (notas, faltas e 
relatórios sobre a eficiência do aprendi¬ 
zado em todas as matérias), até as ativi¬ 
dades de ensino propriamente ditas co¬ 
mo aulas de reforço para a recapitulação 
de matéria por disciplina. 

Vista por alguns como uma solução 
para os problemas básicos da escola, 
como repetência e baixo rendimento 
dos alunos e por outros como apenas 
um modismo, a informática aos poucos 
conquista o seu espaço nas escolas do 
BrasíL Ao contrário de outros países 
(França, EUA e Inglaterra) onde já se 
consolidou, em nosso país algumas difi¬ 
culdades peculiares fizeram com que a 
informatização do ensino público esti¬ 
vesse em atraso com relação ao das esco¬ 
las particulares. 

A informática nas escolas públicas é 
coordenada pelo Ministério da Educa¬ 
ção, sendo que atualmente o programa 
elaborado pelo governo está em fase 
final de gestação com o treinamento dos 
professores que irão atuar nos CIEDs — 
Centros de Informática e Educação. Ne¬ 
les serão alocados os recursos a nível de 

hardware e software que estarão à dispo¬ 
sição dos alunos das escolas públicas dos 
estados e municípios. 

Fora e dentro da tutela governamen¬ 
tal, a informatização das escolas brasilei¬ 
ras esbarra ainda em dificuldades que 
começam na indefinição da metodologia 
a ser aplicada (softwares educativos ou 
LOGO?), passam pela falta de recursos 
e carência de professores para operar e 
instruir os alunos no uso da nova ferra¬ 
menta educacional e terminam em pro¬ 
blemas conjunturais como greves de pro¬ 
fessores por melhores salários e até mes¬ 
mo uma indefinição quanto ao padrão 
de micro a ser adotado pelas escolas 
(MSX, Apple, Sinclair ou ÍBM-PC?). 

RELAÇÃO PROFESSOR-MICRO- 
ALUNO 

A relação homem-máquina sempre 
foi tema para ardorosas discussões, dis¬ 
cursos apaixonados, preocupações e en¬ 
tusiasmos. Esta relação fica ainda mais 
tensa quando se fala na introdução do 
microcomputador na rede de ensino re¬ 
gular. Pois quando se fala em educação, 
fala-se também em crianças e adolescen¬ 
tes e como lembra Sérgio Américo Bog- 
gio, Diretor-Técnico do Colégio Bandei¬ 
rantes, que iniciou seu projeto de infor¬ 
matização em 83 e cujo sucesso gerou a 
Bandeirantes Informática (empresa de 
Softwares educativo e industrial), não 
se pode esquecer que os grandes traumas 
e preconceitos são gerados nesta faixa 

etária. 4Temos que agir com responsabi¬ 
lidade, sem fazer experimentos com as 
crianças”, ressalta. 

Tabrez por isso Joel Lamirai, responsá¬ 
vel pela informática na Fundação Liceu 
Pasteur, que hã sete anos foi introduzida 
T:i : ;• __pògica da instituição de en¬ 
sino paulista, defende para uma adequa¬ 
da e tranquila implantação a necessidade 
de um ambiente propício, diretrizes pre- 

e. principalmente, o apoio 
de todos — professores, alunos e pais. 
“Existe uma grande diferença entre assi¬ 
milar e memorizai conhecimentos. Edu¬ 
car não é pura transferência de informa¬ 
ções, é fundamental estimular a criança 
paia análise dos fatos*’, afirma Joel, 
apontando inclusive a linguagem LOGO 
como ideal para este tipo de estímulo ao 
raciocínio infantil. 

Já a Coordenadora de Informática do 
primeiro Grau do Colégio Pueri Domus, 
Regina Célia Andrade Silva de Souza, 
lembra que além deste estímulo, o com¬ 
putai.:: auxilia ainda ao aluno no esta¬ 
belecimento de conceitos como laterali¬ 
dade e o deslocamento no espaço, assim 
também atuando como ferramenta para 
que o aluno concretize o que imagina. 
"0 abstrato se transforma em concreto 
para ele”, revela. Para Ana Valéria, tam¬ 
bém Professora do Pueri Domus, outro 
aspecto importante da relação micro- 
aluno é a maior união das crianças. 
“Eles se uniram mais, pois trabalham em 
dupla, aprendem a respeitar os projetos 
do colega. Todos querem mexer no te¬ 
clado, em geral não encontram dificul- 
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d ades. mas acham que estio fazendo 
algo muito difícil”, conta Ana, revelan¬ 
do ainda a existência de casos onde alu¬ 
nos rejeitados pela turma passaram a ser 
bem aceitos ao conseguirem bons resul¬ 
tados com o micro. 

Sarando Sérgio Boggio, do Colégio 
bandeirantes, todas estas vantagens já 
cnaram uma nova mentalidade entre os 
estudantes: “hoje na hora do recreio, no 
tino, des não ‘batem mais figurinhas3, 
::: ram disquetes”, relata Boggio, dízen- 
:t inclusive que é mais fácil ministrar 
cursos de informática para essa garotada 
do que para adultos. A verdade desta 
afirmação pode ser exemplificada pelo 
c corrido no Colégio Integrado Objetivo 
que. em 1979, ministrou seus primeiros 
: ursos de informática para coordenado¬ 
res e docentes mais antigos. 

"Não tivemos problemas de implan- 
_çâo do micro no ensino, apenas a ex¬ 

pectativa de que os Professores se tor* 
- rssem programadores não deu certo. 0 
caminho encontrado foi quase natural, 
onde os mestres explicavam o que que- 
-tm e a equipe de programadores do 
dentro de Pesquisa e Tecnologia desen- 
v: .riam os softwares” conta Almir Bran- 

Diretor da Escola. Segundo ele, 
hoje seus professores fazem um roteiro 
:: programa que desejam, o qual depois 
i: desenvolvido é aprovado por pedago 
z :: psicólogos e pelo próprio professor. 
. :r,tudo? Almir afirma que os edueado- 
rt: r.io veem esse trabalho como uma 
:irçi a mais, porque se envolvem, aca- 
- 3m grstando e se interessando ao a- 
;: ~ranhar a criação do produto. 

N : Instituto Abel também o proble- 
' i . ciai foi o treinamento de professo¬ 
ra r is - segundo Jorge Rodrigues de 
h í e n d onça Fr óes, Co orden a do r do Se t o r 
ue j~T:rmãíica Educativa do colégio — 
r.I: nrria gente capaz de supervisionar 
:: _ .nos durante as aulas de LOGO.lin- 

adotada na escola. Este proble¬ 
ma :oi superado com o treinamento 
“ curado pelo próprio professor Fróes. 

em dos alunos do Instituto Abel. 
do Colégio Estadual Guilherme 

Bnggi, do Rio de Janeiro, também parti- 
c: r m d: p r oj s t o e d u cacion al e nvolve n- 
do o amputado r e a linguagem LOGO. 
C ::i _ : dos professores deste colégio 
-urm:: nmn_- c-nse d voluntário, ou seja, 
e.e: r I; recebem qualquer tipo de ajuda 
peio que fazem. 

_ : r :: .: a canalizar o imenso poten¬ 
cial dos átimos com excelentes notas do 
Colégio Objetivo, os chamados “super¬ 
dotados”, a escola instituiu cursos de 
Microeletrõnica e Robótica para estes 
alunos, em 1985. Na ocasião foram con¬ 
trata dos professores especiais — jovens 
programadores — para trabalharem com 
esse grupo. Fernando Di Gênio Barbosa 
foi um desses orientadores e conta que o 
importante foi a relação aberta profesr 
sor-aluno, que permitiu aprender muito 
com eles, porque não sabendo responder 

"Educar não é pura 
transferência de 
informações, é 

fundamental estimular 
a criança para a análise 

dos fatos"'. 

às indagações dos garotos, ia trabalhan¬ 
do e descobrindo as respostas junto com 
eles. 

Para Boggio, do Colégio Bandeiran¬ 
tes, o importante é a transparência do 
sistema para o usuário. “Não é possível 
colocar algo na mão do professor exigin¬ 
do que se transforme em analista de sis¬ 
temas. Ele apenas tem que aprender 
uma nova linguagem, outra forma de 
expressar seus conhecimentos usando 
teclado, gráficos etc”, arirma ele, lem¬ 
brando ainda que da mesma forma a 
idéia não é preparar os alunos como fu¬ 
turos profissionais de informática, mas 
que estes cheguem à idade adulta bem 
entrosados com o mundo informatiza¬ 
do. E finaliza; “A informática será tão 
importante no futuro que ou você sabe¬ 
rá utilizar seus recursos ou será um novo 
analfabeto. É uma questão de livre arbí¬ 
trio”. 

CRÍTICOS X ENTUSIASTAS 

Como não podería deixar de ser, o 
micro na escola também tem seus críti¬ 
cos e entusiastas. 

Do lado crítico está o Professor Val- 
demar Setzer, do Instituto de Matemáti¬ 
ca e Estatística da USP. Ele é radical¬ 
mente contrário ao emprego de compu¬ 
tadores em escolas públicas e particula¬ 
res de primeiro grau, fundamentando 
suas idéias nos ensinamentos do pensa¬ 
dor Rudolf Steíner, implementados atra¬ 
vés da pedagogia Waldorf. 

Com base nos argumentos de Stemer, 
defendidos de Setzer, o indivíduo passa 
por três fases ou setênios de sua vida. E, 
no segundo setênio, que corresponde ao 
primeiro grau e vai dos sete aos 14 anos, 
o pensamento é imaginativo e não abs¬ 
trato “devendo o ensino favorecer ativi¬ 
dades artísticas e o contato com a natu¬ 
reza, sem expor o aluno precocemente a 
intelectualização’ . Ele reforça afirman¬ 
do que a criança cujo desenvolvimento é 
acelerado com uma ínteiectuaíização 
precoce deixa de ser infantil, e “perde a 
chance de passar por um período neces¬ 
sário para tornar-se um adulto equilibra¬ 
do no futuro, e não apenas uma cabeça 
ambulante cheia de pensamentos abstra- 

Segundo o professor da USP, o micro 
está chegando à sala-de-aula nas escolas 
particulares como um chamariz, e no 
Brasil “ainda são poucos os colégios que 
não veem a educação como uma ativida¬ 
de que vise lucros”. 

Hardware nas escolas: 
seu futuro está nas redes 

O Ministério da Educação não chega a re¬ 
comendar a linha de equipamentos mais in¬ 
dicada para a àrea pedagógica de primeiro e 
segundo graus, mas estabelece algumas ca¬ 
racterísticas básicas que estes devem possuir: 
estrutura robusta, teclado nítido e em por¬ 
tuguêsf mesa de digitação, caneta ótica, re¬ 
cursos gráficos de alta resolução com possi¬ 
bilidade de animação, monitor colorido, me¬ 
mória de aproximadamente 64 Kb, permitir 
ligações com mo uses e outros periféricos, 
contar com softwares básicos er principal- 
mente, com interface de comunicação. 

Contar com a possibilidade de ligações e 
dispor de softwares básicos são característi¬ 
cas do equipamento que podem definir o 
sucesso ou fracasso da iniciativa, segundo 
Joel Lamiral, Responsável pela Informati¬ 
zação do Liceu Pasteur, em São Paulo, O 
Pentágono e Pueri Domus, escolas paulistas, 
assim como o Liceu, consideraram o soft¬ 
ware desejado para determinar o equipamen¬ 
to, as três iniciaram com o Apple, O Liceu 
atualmente trabalha como PÇ e o L7000 da 
Itautec; mas a intenção é adotar o MSX, li¬ 
nha para a qual já migrou o Pentágono, 
ualêm de contar no momento com o melhor 
programa de linguagem LOGO, a máquina é 
mais acessível e flexível que o PCr oferecen¬ 

do maiores recursos que o Apple’1. Mas hâ 
quem siga fiel ao Apple como o Pueri e 
quem não pretenda passar pelo MSX como o 
Objetivo, “iniciamos com o Apple, hâ seis 
anos, para o qual desenvolvemos inúmeros 
programas, agora para optarmos pelo MSX 
teríamos de iniciar da estaca zero. A idéia é 
aguardar a chegada do PS-2*\ 

Estabelecer um padrão para o equipa¬ 
mento a ser utilizado no ensino não é a in¬ 
tenção do ME, afirma o Ministro Jorge 
Bornhausen, “não poderíamos incentivar a 
padronização pois estaríamos criando car¬ 
téis *\ Para La mirai, a questão não é a priori¬ 
tária, río mercado deve sim inteirar-se das 
necessidades educacionais tendo em vista os 
cinco, dez, próximos anos que provavelmen¬ 
te serão das redes de comunicações. Qual¬ 
quer que seja o equipamento escolhido, se 
este operar apenas individualmente é 100 
por cento inviável sua implantação, as infor¬ 
mações necessárias são inúmeras e a cada dia 
serão maiores ris recomendações de Lamà- 
ral não se limitam a máquinas baratas, robus¬ 
tas e eficientes mas, principalmente, que 
estas permitam ligações com concentrador 
ou servidor para assim compartilharem de 
diferentes periféricos er finalmente, estarem 
ligadas a uma máquina maior. 
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"0 software 
educacional deve 

conjugar o livro com os 
recursos audiovisuais e 

sonoros que o 
microcomputador 

oferece". 

EDUCANDO COM A INFORMÁTICA 

Aos entusiastas da linguagem LOGO, 
Setzer contrapõe que qualquer lingua¬ 
gem de programação é pobre, sendo a 
criatividade na matemática extremamen¬ 
te limitada, e na computação mais ain¬ 
da. “Como afirmar que o LOGO e o mi¬ 
crocomputador em geral estimulam a 
criatividade da criança, se exigem um 
pensamento lógico, formal, limitado a 
um espaço restrito, seguindo especifica¬ 
ções predefmidas, semelhantes às de um 
programa de computador?” - questio- 
na* 

Aos educadores que defendem o uso 
do micro na saia-de-aula, para estudo de 
matérias, diz “quero que alguém me 
prove que o micro fornece melhores re¬ 
sultados na educação do que qualquer 
outro método de ensino.” Segundo Set- 
zer, nem ele, nem os defensores do mi¬ 
cro têm como provar suas teorias agora, 
“Quero ver estas crianças daqui a 20 
anos, aí poderemos saber se o micro¬ 
computador trouxe resultados positivos 
ou não”. 

Discordando da opinião do Professor 
Setzer está Sandra Tamure, Professora 
de primeiro e segundo graus do Instituto 
ORT e de várias outras escolas do Rio 
de Janeiro. Adepta da filosofia LOGO, 
Sandra defende o sistema afirmando que 

quando é usado corretamente não é uma 
tentativa de ensinar pura e simplesmente 
programação: “nas minhas aulas procu¬ 
ro estimular a criatividade das crianças 
mostrando a elas que este horário é antes 
de tudo lúdico”* 

Para que o micro e a linguagem esco¬ 
lhida rendam o máximo na opinião da 
professora, “é mais importante o uso cria¬ 
tivo da linguagem com os alunos estimu¬ 
lando-os com desafios e atividades ao 
alcance da capacidade cognitiva de cada 
um” do que usar o LOGO inconseqüen- 
temente, pois “o LOGO não ê um obje¬ 
tivo é um meio” — afirma* 

Como exemplos de atividades, San¬ 
dra leva periodicamente os seus alunos a 
passeios para que eles atentem e regis¬ 
trem detalhes como motivos de azulejos, 
formatos geométicos de grades etc*, e os 
transfiram para o micro usando a lingua¬ 
gem LOGO, Ela também aproveita os 
acontecimentos importantes como a 
Copa do Mundo e a Constituinte onde 
propõe aos seus alunos representar no 
micro motivos como as bandeiras dos 
países participantes, regras do futebol, 
símbolos nacionais etc,; “o resultado foi 
excelente, os alunos fizeram dezenas de 
trabalhos de boa qualidade”, 

Embora prefira o LOGO, Sandra 
Taoiure também não descarta a validade 
dos softwares educacionais que ensinam 
matérias como biologia, química e ou¬ 
tras, embora ressalte que estes progra-* 
mas devem ser complementares ao LO¬ 
GO e, principalmente, ter uma grande 
riqueza visual de detalhes “conjugando 
o livro com os recurso audiovisuais e 
sonoros que o microcomputador ofere¬ 
ce”. 

Reportagem de Carlos Alberto Ase vedo. Lia 

Bergmann e Marí Marinaro, 

Software educativo: instrumento de doutrinação? 
Produzir software de qualidade, hoje no 

pais é um desafio, e o software educativo 
não foge à regra. No entanto, além dos pro¬ 
blemas comuns a esse universo, ele enfrenta 
outras dificuldades. A começar pela evidente 
contradição entre o interesse das escolas em 
implantar micros no ensino de primeiro e 
segundo graus, em especial as que atendam 
às classes sociais mais privilegiadas, e o fato 
de que ainda são pòucas as que efetivamente 
utilizam o computador como ferramenta 
complementar ao aprendizado de disciplinas 
curriculares, 

Segundo profissionais ligados às áreas de 
educação e de informática, o motivo ê a ca¬ 
rência de recursos para investir na moderni¬ 
zação do ensino, o que afeta a demanda de 
software, embora ele seja a parte menos one¬ 
rosa do processo de informatização* Por ou¬ 
tro lado, diversas escolas passaram por expe¬ 
riências frustantes, aos adquirirem progra¬ 
mas e equipamentos inadequadost que aca¬ 
baram sendo encostados, 

Hâ portanto um mercado promissor, po¬ 
rém complexo, que se ressente também do 
alto investimento necessário â criação de 
programas sérios em termos pedagógicos, 
pois envolve equipe de desenvolvimento 
composta por professores, programadores e 
psicólogos, hso explica porque muitas sofl- 
houses dedicadas prioritariamente ao setor 
tenham sido criadas por professores, com 
larga vivência no magistério, e formação em 
informática, podendo servir de interface 
entre a escola e a softhouse, e entre os pro¬ 
fissionais das duas áreas, que falam lingua¬ 
gens diferentes. 

Nesse grupo se inserem a Datamestre, do 
Rio, e a Sofre.d, de São Paulo, que tiveram 

seus programas premiados no I Concurso 
Nacional de Software Educativo, promovido 
pelo Ministério da Educação. Fundadas em 
1985, ambas produzem programas de pri¬ 
meiro e segundo graus, vara micros da linha 
Apple* 

A Datamestre comercializa quase 4Õ 
softwares através Je contrato anual com a 
escola, que recebe cinco programas/mês, ao 
preço de 15 O TN cada, além de suporte 
pedagógico, e opção de assessoria para com¬ 
pra de equipamentos. Jd a Sofre d vende 
pacotes prontos, para reforço em matemáti¬ 
ca, ciências, geografia, custando Cz $ mil e 
200 o original e Çz$ 300,00 a cópia, ou 
desenvolve software sob encomende, acom¬ 
panhando sua implantação e uso. 

Ca minho diferen te foi es c o 111 ido peia .Vli- 
cr o ar te, que criou em 1982 o A fLO GO, 
adaptando os dois programas existentes no 
mercado internacional à criança brasileira, e 
vêm aprimorando-o até hoje. O MLOGO 
está presente em 70 escolas, como Pueri 
Do mus, São Luís (SP), Escola Polém (RJ), 
rodando em micros Apple, e a empresa pre¬ 
tende lançar versão para PC, devido ã procu¬ 
ra dos colégios, e em especial de pais e pro¬ 
fessores, que representam 60 por cento de 
seus clientes. 

Alguns colégios, como o Bandeirantes, 
optaram por desenvolver seu próprio soft¬ 
ware. Ele emprega o Tutor - Sistema de Ins¬ 
trução Complementar Avançado para 
reforço das matérias, fornecendo feed back 
ao professor das dificuldades da classe, e rea- 
limentando a qualidade do ensino. Um dos 
módulos do EAC - Ensino Assistido por 
Computador, foi produzido pela Bandeiran¬ 

tes Informática, responsável pelo setor de 
computação do colégio, estando disponível 
para terceiros, 

Sérgio Boggio, Diretor-Técnico da em¬ 
presa, alerta para a dificuldade de padroni¬ 
zar o software educativo, *\informatizar as 
escolas segundo um padrão significa crer que 
todos ensinam da mesma forma e que as 
crianças aprendem igualmente, independen¬ 
te do segmento societário a que pertencem, 
ou de características individuais*?. Beatriz 
Jakohowicz, da Softed, concordat exemplifi¬ 
cando “as dificuldades de aprendizado da 
criança da rede pública são diferentes das da 
escola particular, e mais ainda no caso das 
localizadas na periferiar e quem produz soft¬ 
ware educativo cem que considerar isso 
Embora ainda não tenha desenvolvido pro¬ 
gramas para escolas estaduais, explica que se 
o fizer xerâ sue criar softwares específicos. 

Desenvolver software educativo (ferra- 
mesta s e s plica ri vos) e definir seus parâme¬ 
tros a Igumas frentes de atuação do Pr o- 
jet ■ om, do ME, cabe porém ao Con¬ 
curso Nacional de Software Educativo, que 
se realiza pela segunda vez este ano, avaliar o 
que já existe no mercado. Os 21 programas 
premiados no primeiro concurso constarão 
do Catálogo Nacional de Software Educati¬ 
vo. Segundo Ari Çangaçu de Mesquita, Se¬ 
cretário de Informática do Ministério da 
Educação, "só iremos adquirir para a rede 
pública softwares considerados de qualidade 
por nós, mas não podemos impedir que os 
demais sejam comprados por outras pes¬ 
soas", Porém, qualquer que seja o software^ 
"o importante é que o aluno comande o 
processo, sem ser doutrinado através dele, o 
que seria altamente prejudicial e perigoso ” 
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informática a s 
da medicina 

SET-BIT 
INTERFACE DIGITALIZADORA PARA APPLE 

ETTE 4- MANUAL 
o seu Apple (Unitron, Dismac, TK 

3000, Exato, DGT-AP e outros) ganhou 
outro sentido; a visão. O Set-Bit é uma 
interface digitalizadora de sinais de vfdeo 
Que proporciona a transferência de imagem 
para a página gráfica de alta resolução do 
microcomputador. Você poderá utilizá-lo no 
vídeo cassete, ultra-som, câmaras de VT e 
video, câmaras de circuito interno, etc. Com 
múltiplas aplicações, você dará asas a sua 

Também com dupla alta resolução. 

Solicite Informações/Demonstrações 

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA 
REVENDEDORES EM TODO O BRASIL 

PLUS INFORMÁTICA LTDA. 
Rua Senador Dantas, 117-S/1728 

Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.031 
Tel.: Í021) 262-4235 

Sistema Computacional 
_ sis Tema de ultra sonografia foi inicialmente desenvolvido para 

-puxadores compatíveis com a tinha APPLE ftr utílizandO'Se o 
lTúma operacional DOS 3 3 e a linguagem BASIC. Entretanto, este 

: xzema pode ser facilmente adaptado a qualquer microcomputador 
- _ t suporte os equipamentos necessários. 

- - ^i-cma possui quatro módulos que consistem: 
- Cadastramento de Clientes 
— Exame Obstétrico 
— nx âiTTÉ? Ginecológico 
— Exame Medicina tn terna 

J utí^za inicialmente cinco disquetes, sendo que um dis- 
****** mestre do sistema mais um para cada módulo. Este número 
ra an. atando proporcionai mente ao número de exames e clientes. 

áczerzrttento de Clientes: esse módulo foi desenvolvido de 
smstài m poder ser utilizado por outros sistemas, como por exemplo 

G cadastro de clientes constitui-se basicamente dos se - 

número do paciente — idade 
— sexo 
— estado civii 

— cor 

Este módulo permite a elaboração de tabela de. diagósticos diferen 
ctars, em ordem de frequência das diversas entidades patológicas 
aiem de permitir reproduzir na te/a do computador as imagens uí- 
trasortográficas, cirando novo sistema de documentação das imagens 
também utilizado nos outros módulos. 

Medicina Interna 
/Va área de medicina interna é utilizado para avaliação do fígado 
sistema biliar, pâncreas, rins, baço e aorta abdominal; juntos ou sei 
paradamente. 

Obstetrícia 
A Ultra Son ogra fia através de Sistema Computadorizado foi d&sen 
vofvtda para avaliar, com máxima precisão, a idade gestac tonai, o 
cresc/mento fetal e detecção do crescimento intra-uterino retarda 
do de forma mais segura e precoce< Uma avaliação de suma impor 
tãncfa nos casos de gravidez de alto risco. 

- mex^r.zo, esses itens podem ser facilmente alterados de acordo 
sorr: as necessidades e in Xeresses de cada usuário. 

Cada disquete podem conter aproximadamente f 100 clientes, Para ---- 
obtenção de matores detalhes sobre este novo Sistema de Diagnós- Mi l àmm i _ __ 
oco, sohcne "portdófio" que contém todas as informações de como DL L IC LtiCl I 

ZIÍl*3r es te equipamen to. | ^ M J III l| 

Este sistema foi desenvolvido no Brasil peio Dr. 
Flâvio A. Prado Vasques e a Píus fnfo a partir de 
pesquisas na Divisa o de Uitra Som do Departamento 
de Radiologia e Ciências Radioíógicas do "The 
Johns Hopkins Hospitalr Baitimoref USA. 

Rua Senador Dantas, 117 - S/1728 
Rio da Janeiro - RJ - CEP: 20,031 
Tal.: 1021} 262-4235 



Drive de 3Vi” 
no mercado 

Um lançamento que promete 
mexer significativamente com o 
mercado de micros é o drive de 3 
1/2 polegadas, desenvolvido pefa 
Technoahead Magnéticos Ltda. A 
empresa, tradicional fabricante de 
cabeças magnéticas para drives, já 
conta com a aprovação da SEI 
para a fabricação e comercializa¬ 
ção do novo periférico que desti¬ 
na-se às Linhas PC, MSX, Apple e 
ao Macintosh. O drive de 31/2, 
com velocidade de 300 rpm (que 
conta com o modelo DT-300, face 

simples, e DT-350,face dupla) èo 
resultado dos esforços da empresa 

principalmente, no sentido de 
tornar o MSX efetivamente um 
poderoso micro pessoal, expan¬ 
dindo seu horizonte de aplicati¬ 
vos, Preparada para uma demanda 

de até 5000 untdades/mès a 
Technoahead iniciou com uma 
produção .de 500 peças/mês a par¬ 
ti r da apresentação do drive na In¬ 
formática 87, informações pelo 
telefone (011) 264-5600. 

Nova revenda para o FPC XT 
A FPC Informática, fabricante 

do FPC XT, está disposta a for¬ 
mar a sua rede de revenda. Atual¬ 
mente em fase de negociação com 
revendedores de várias praças do 
país, a empresa pretende imple¬ 
mentar uma nova política de co¬ 
mercialização vía-representantes. 
Esta nova política se faz sentir 
através da extinção do sistema de 
cotas por revenda ("o grande em¬ 
pecilho nas relações entre fabri¬ 
cantes e revendedores"). 

Segundo Paulo Frank, diretor 
da FPC, a idéia básica dos contra¬ 

tos será eliminar as obrigatorieda¬ 
des, tanto a nível de cotas quan¬ 
to de exclusividade. "Não hã Inte¬ 
resse em pressionar ninguém”, 
garante Frank, Neste novo esque¬ 
ma de revenda, o não cumprimen¬ 
to de "expectativa inicial de ven¬ 
da" gerará apenas muita conversa 
e uma melhor análise do mercado 
como um todo. A única exigência 
que a empresa fará a suas revendas 
diz respeito à prestação de assis¬ 
tência técnica que deverá ser for¬ 
necida pela própria revenda ou 
por firma idônea do local, indica¬ 
da pelo representante. 

íoíerfax-20s du Bytex 
Visando oferecer ao mercado uma solução de baixo custo para 

processamento de texto de qualidade, a Bytex, empresa paulista de 
Telecomunicações e Informática, apresenta ao mercado s Interfax-20r 
uma placa baseada em microprocessador Z-80, que permite integrar 
micros de 8 ou 16 bits como Apple, TR5-80, Sinclair, MSX e outros às 
máquinas de escrever eletrônicas Praxis 20 e ETP 50, da Olivetti, Para 
Isso, é necessário que o equipamento possua saída paralela para impres¬ 
sora padrão Centronics. 

A lnterfax-20 atende às normas de caracteres da Abicomp, ABNT e 
ASCII, e os comandos endereçados pelo computador podem fazé-Ja 
passar de um padrão a outro. Sua instalação, gratuita, deve ser feita por 
pessoal especializado, em um dos 80 pontos de assistência técnica 
convenlada a Bytes, em todo o País, com isso a máquina não perde sua 
garantia, 

O kit, com placa, manual, e acessórios de instalação, distribuído pela 
MSX informática, pode ser encontrado em loja* especializadas e maga¬ 
zines ao preço médio de Cz$ 5 mil e 500. Informações oeío telefone 
<01 D 543-4939, 

Ctiegou o 
PC Mania 

Um novo ponto de encontro 
para os usuários da linha IBM/PC 
acaba de surgir no mercado: é o 
Club PC Mania, criado pela 
ETHOS Informática que atua nas 
éreas de Desenvolvimento, Asses- 
soria e Treinamento em Microin- 
formática. Integrando os usuários 
1.BM/PC, o novo Club se propõe a 
fornecer a seus associados relató¬ 
rios atualizados com os últimos 
lançamentos de software e hard¬ 
ware, assim como qualquer outra 
informação adicional.. Os interes¬ 
sados deverão encaminhar uma 
carta solicitando sua inscrição, 
gratuita, á Rua Topázio, 319 cj. 
62 - Aclimação/SP, CEP 04105. 

Sid: chip 
para a Microtec 
A Sid Microeietrònica está 

desenvolvendo novo chip, deno¬ 
minado MC3, englobando em uma 
peça única 55 componentes. O 
projeto, encomendado pela Mícro- 
tec, terá investimentos de 100 mii 
dólares, e desenho da Vértice, 
empresa de Campinas, Eigada à 
Sid, e máscara e protótipo final da 
firma americana AMI. Em março 
de 1988 a Microtec tenciona ho¬ 
mologar o circuito integrado, que 
passará a utilizar em seus micros 
de 16 bits, Para o usuário final o 
novo chip trará redução de defei¬ 
tos e necessidade de manutenção, 
além de diminuição no preço final 
do equipamento. 

Engetexto para MSX 
Engetexto é o mais novo edi¬ 

tor de texto, para micros MSX, 
disponível no mercado nacional. 
O sistema, criado pela Engesofí, 
visa auxiliar o usuário na digitação 
de cartas, relatórios, tabelas e ou¬ 
tros, Permite trabs haj com 54 
colunas e 22 linhas nc ideo, che¬ 
gando a um total de 50 linhas, 
possuindo controle automático de 
tabulação, al nhamento e Inserção 
de linhas. 

Através de comandos via tecla¬ 
do, o texto pcce ser movido, acei- 

Compucenter: 
cursos para IBM 
Pela primeira vez em 70 anos 

de atividades no país, a IBM Brasil 
transfere a condução de seus cur¬ 

sos para terceiros. Dos 50 módu¬ 
los de educação que a empresa 
possui, inicialmente, 17 serão mi¬ 

nistrados pela Compucenter. "Tal 
prática da IBM indica um passo na 
intenção de expandir sua parceria 

com empresas nacionais, utilizan¬ 
do a liberação de seus recursos 
para o desenvolvimento de cursos 

mais avançados e atendimento de 
um maior número de usuários", 

afirmou Siímar El-Beck, vice-pre¬ 
sidente da Compucenter. Segundo 

ele, a IBM manterá a mesma filo¬ 
sofia com relação aos cursos, que 

forem realizados nas instalações 
da empresa na região Sul do país. 

tendo novas colunas e palavras, e 
margem em qualquer espaço, den¬ 

tre as 64 colunas, possibilitando 
também reunir textos de dois ar¬ 

quivos diferentes. 0 uso de gráfi¬ 
cos é definido de acordo com a 

mpresso^a a ser utilizada. As duas 
versões, em fita, ao preço de Cz$ 
420,00 e disco, por Cz$ 500,00 
são encontradas em magazines, 
lojas do ramo, ou na Engesoft, á 
Av. República do Líbano, 2073, 
CEP 04501, tel. (011) 549-9788, 

Imarés em 

O Grupo Imarés, ampliando 
suas opções de serviços e produtos 
ao cliente, traz como novidades a 
criação da Divisão de Consultoria 
e Sistemas e o início da comercia¬ 
lização do supermicro SP-32, de¬ 
senvolvido em conjunto pela Pro- 
lógica e o Laboratório de Subsis¬ 
temas integráveis da Escola Poli¬ 
técnica da USP, 

Venda e manutenção de equi¬ 
pamentos, apoio para o desenvol¬ 
vimento de centros de informa¬ 
ção, consultoria, planejamento e 

j elaboração de planos diretores de 
microínformática serão as princi¬ 
pais atividades da nova divisão. 
Além da comercielizaçao do SP- 
32, ficou estabelecido, em acordo 
com a Profógica, que a Imarés e a 
MS Eletrónica serão responsáveis 
também peio desenvolvimento de 
softwares específicos e assistência 
técnica permanente. 

CRT entre sucessos e acusações 
A CTR — Consultoria e Repre¬ 

sentação em Teleinformática foi 
alvo recentemente de situações de 
sutessos e acusações. 0 sucesso 
veio da assinatura de um acordo 
de exportação, em regime de 
draw-bôck, do seu microcomputa¬ 
dor de 32 bits para os EUA, cujo 
projeto estima-se render mais de 
US$ 60 milhões em exportações 
por ano. O acordo, assinado entre 
a C RT e a Award Software, prevê 
a fabricação dos micros CRT 386 
(baseado no processador INTEL 
80386) e periféricos. 

Enquanto ainda assentava a 
poeira e a euforia deste acordo, a 
CRT tinha a sua falência requeri¬ 
da pela Basic Eletrónica, empresa 
especializada na venda de compo¬ 

nentes em OEM, que alegava ser o 
CRT-XT cópia de seu microcom¬ 
putador Dígfnet XT, além de uma 
"alta dívida não-honrada". Porém 
a solução veio rapidamente: um 
acordo foi firmado entre as duas 
empresas. Para Rafael Maroniene, 
presidente da CRT, a ação Intem¬ 
pestiva da Basic foi devido aos 
problemas de capital de giro que a 
empresa paulista sentiu com a 
queda de 70% em suas vendas. 

Prometendo honrar seus débi¬ 
tos e sonhando com melhores 
dias, a CRT acaba de protocolar 
junto a SEI seu novo computador, 
o CRT-XT Super Turbo, 120% 
mais rápido do que o computador 
atual da CRT (o Diginet XT da 
Basic comprado em OEM). 
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TKs em evidência 
na Cibertron 

Um PC-XT diferente 
^ Hardware, empresa formada 
ex-técnicos, engenheiros e analis¬ 

ai; i = sistemas de empresas como a 
= V Surroughs, Labo e Prológica, 

esta ingressando no mercado de 
ecjipamentos compatíveis com o 
HV-PC com o lançamento do seu 

^a^dware XT Turbo, um microcom- 
o -tador que tem como características 
cãs cãs s CPU SOSS (operando a 4r77 
o_ 3 MHzJ, 704 Kb de RAM (expan- 
5 -s: oor placas para até" 2,5 Mb), S 
i tis 3 saídas para comunicação (2 
ü =:s e 1 paralela), relógio de tempo 

= = e entrada para joystick/mouse. 
Acompanhando o Hardware XT 

' .. -oo estio o teclado e monitor de vídeo, O teclado é do tipo /ow-pro- 
- s com tecnologia indutiva, o que garante total ergonomia e longa vida 
-■ dispensando praticamente a necessidade de manutenção; o monitor 
t = - ideo ê profissional, monocromático, com banda de passagem de 25 
VAz e características diferenciadas dos outros monitores do mercado 
como tubo de fósforo de alta persistência, sistema de entrelaçamento 
= r::ai (o que garante absoluta perfeição na impressão de caracteres), 
icz" horizontal/total e auto-shut off [desligamento automático após 10 
E-agundos). O hardware XT Turbo tem garantia de 6 meses e na configu- 
-Ecão mínima custa aproximadamente 520 OTN. O telefone da empresa 
- 021) 293-2941, 

Softs para 
empresas 

A H & J Software está ofere¬ 
cendo programas de folha de pa¬ 
gamento, controle de estoque, 
contas a pagar/receber, f atura- 
ra~to integrado, cadastro de 
: entes, controle financeiro e 
.vos. Os programas estão dispo- 

" 'is para os micros das linhas 
- = i. e e 7RS-8Q e custam aproxi¬ 
madamente Cz$ 5 mil e 500 (In* 
i . "do disquetes, manual do 
V-Evo e treinamento para duas 
zessoas). 

- H & J Software fica na Rua 
Conde de Bonfim, 229 - loja Ar 

C JO, tef: (021) 284-2031. 

Fontes para 
XT e AT 

A SMS desenvolveu novas fon¬ 
tes de alimentação chaveadas para 
micros XT e AT, com maior po¬ 
tência, situada entre 190 e 220 
Watts, Para isso empregou uma 
das mais modernas tecnologias em 
semicondutores, denominada po- 
w&r MQSFET, com resultados 
semelhantes aos obtidos nos paí¬ 
ses mais avançados na área de in¬ 
formática, o que segundo Aécro 
Baraldi Siqueira, Diretor-Superin¬ 
tendente da SMS, reduziu os cus¬ 
tos e aumentou a confiabilidade 
do produto, A SMS fica na Rua 
Joaquim de Almeida, 477, te!: 
(011) 276-9155, 

Aplicativos e jogos para o TK 
3000 e TK95 são as principais 
novidades que a Cibertron Eletrô¬ 
nica Ltda. está oferecendo aos 
seus clientes, O Print Shop, uma 
das atrações da empresa para o 
TK3G0G, é um aplicativo destina¬ 
do a múltiplas tarefas que conta 

com várias telas de resolução grá¬ 
fica, Para o TK95 a Cibertron 
traz, além de um Banco de Dados 

Espaço para 
usuários 

A ATS Tecnologia com o in¬ 
tuito de proporcionar aos usuários 
de equipamento tipo PC/XT um 

espaço ideal para intercâmbio e 
troca de experiência além de con¬ 
tato com o que há de mais novo 

no mercado nacional e internacio¬ 
nal em termos de software e hard- 
wares da linha, acaba de inaugu¬ 

rar, em São Paulo, seu "Show- 
Room" — na Al, Jurupis, 896 — 
29 and. Os frequentadores da 
nova área, que ocupa 300m2, dis¬ 

põem de uma vasta biblioteca de 
softwares, equipe de técnicos es¬ 
pecializados, treinamento e a pos¬ 
sibilidade de participar ativamente 
do processo de desenvolvimento 
de novos sistemas ATS. 

(em disquete ou fita) com capaci¬ 
dade de 128 caracteres por cam¬ 

po, o 3 em 1 Game Take l (em 
disquete) com três diferentes 
jogos: o Light Forse, o Uridium e 
o Shadow Fkimmer. Tanto os 
jogos como os aplicativos Ciber¬ 
tron vêm acompanhados de um 
manual em português e oscilam 
entre Cz$ 300 e 400. O telefone 
da Cibertron é (011) 298-3299, 

Microsol lança 
Caju-PC 

Após ter colocado no mercado 
versões da RAM disk Caju para 
TRS-S0 e MSX, a Microsol TecnO' 
logra, empresa cearense especiali¬ 
zada no desenvolvimento de peri¬ 
féricos, expansões e interfaces, 
está iniciando a comercialização 
de um novo produto: o Caju-PC, 

O Caju-PC é uma placa com 
capacidade de memória RAM de 2 
Mb que pode ser conectada a um 
dos slots do íBM-PC, dotando o 
micro de um "floppy disk" de 
alta velocidade de acesso. Acom¬ 
panha o Caju-PC (96 OTN) o 
BKAJU, um software de back-up 
para salvar/recuperar o conteúdo 
do RAM disk em um disquete de 
5 1/4", A Microsol fica na Rua 
Almirante Rufino, 779 — Vila 
União, Fortaleza, Ceará, tef: (035) 
227-5878. 

Programas para aplicações gráficas 
Prometendo amenizar os altos investimentos necessários para dispor 

das úteis características do CAD — Computer Aíded & Drefting —, a 
CompuShop está oferecendo ao mercado brasileiro três programas que 
compõem a Fam ília ProCAD: uma moderna tecnologia de software para 
aplicações gráficas. 

Os programas rodados em IBM-PC destinam-se ás áreas de arquitetu¬ 
ra, engenharia civil, mecânica, elétrica, cartográfica e planejamento de 
interiores, operando tanto através de dois monitores, um para diálogo e 
outro para os desenhos, como de mesa digitalizadora, mouse ou pelo 
teclado do micro para movimentar o cursor. 

Outra novidade da CompuShop é a Rede Locei AmpNnet, desenvol¬ 
vida pela Amplus Informática. Com sua comercialização, a empresa 
espera enriquecer ainda mais o montante de serviços e produtos que 
oferece a seus clientes. O telefone da CompuShop é (011 í 862-3366, 

Multi Fort Eletrônico 
nterlínk Eletrónica, que já oferecia a seus clientes o chaveador 

: Dcrt Mecânico (que permite um periférico partilhar de dois ou 
-• i s computadores ou um computador com mais de um periférico, nos 
ZzZ ZZi serial ou paralelo), está lançando uma nova versão: o Muíti Fort 
—- -"' = ~ co. Automático, destinado a micros e mainframes, tem a grande 
. ;-eeç = — de dispensar a operação de chaveamento manual, selecionan- 
:: : : : :: o o computador ou periférico sem a utilização de códigos 
eeie: - j E'-aves de software, O telefone da Interlinké (011) 265-3494. 

RJ — MS-DOS será tema da pro- 
-' I . i £ : e ' - £ — e - to d a Com - 
pumicro, nos dias 17 e 18,que in- 
eíuiffé ainda este mês de setembro: 
- - - ^ ~ = ^ =: a programa- 
do), de 21 s 25 e 28 a 02/10; e 
Wordstar i 28 a 01 /10). O telefone 
da Co-i_“ c'3S '021 224-7007. 
RJ — A Divisão de Treinamento 
da Módulo ConsuítorL :"tecerá 
em outubro cursos especiais sobre 
a LinguagemC íLCT*A — Programa¬ 
ção e Aplicações e LCMB/A — 
Módulos Básicos e Aplicado). In¬ 
formações com Srta, Sylvia peio 
telefone >.021) 232-8693. 

RJ — A tecnologia MSX estará em 
estudo nos cursos oferecidos pela 
Datamicro no mês de outubro, in¬ 
formações mais detalhadas podem 
ser obtidas pelo telefone (021) 
511-0395, 
RJ — A DSf Informática atende 
agora em novo telefone: (021) 
284-3490. 
SP — A Vicky Micro Shop, inau¬ 
gurou em agosto sua loja de infor¬ 
mática do Grande ABC, A nova 
loja pretende preencher uma lacu¬ 
na deixada pelo comércio de in¬ 
formática da região que se dedica 
apenas ao mercado profissional. 

Assim, a nova Vicky dará atenção 
ainda ao usuário doméstico de 
micros. A loja fica na Rua Joa¬ 
quim Távora, 261, Vila Assunção 
— Santo Amaro. 
SP — O novo gerente da Cebi in¬ 
formática é Archac Torosiam 
Neto, que assume o cargo de An* 
toniü C. Martin, agora superinten¬ 
dente de Informática da Caixa 
Econômica do Estado de SP. 
SP — O Núcleo de Apoio ao Usuá¬ 
rio da Sharp tem novo telefone: 
(011) 842-9461. 
SP — A Datspro está oferecendo 
13 cursos rápidos, que compõem 

o programa Datapro Executive, 
planejado para executivos que não 
dispõem de muito tempo para seu 
aperfeiçoamento. Contando com 
cinco filiais só em São Paulo, além 
de São José dos Campos, Belém, 
Fortaleza, Recife e Rio de Janei¬ 
ro, a empresa realiza, entre outros 
cursos de Introdução ao Lotus 
1-2-3 e Técnicas Avançadas, MS- 
DOS, Supercalc 3, Wordstar. 
dBase III e II, Visicalc e Automa¬ 
ção de Escritórios para Secretá¬ 
rias. Maiores informações nos fo¬ 
nes: (011) 289-9577 ou (0123) 
22-6278. 
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Uma boa parte dos 1'softwares educa¬ 
cionais”, lançados até o momento, 
pertence à modalidade jogo, No en¬ 
tanto, começa a surgir no mercado 

um outro tipo - os tutotiais. O fato de apare¬ 
cer recentemente, não significa, porém, que 
esta modalidade seja uma inovação, pois foi 
uma das primeiras aplicações do computador 
no ensino, Na época estavam muito difundi¬ 
dos os materiais impressos do tipo instrução 
programada, que, por suas características - 
textos simples, perguntas objetivas, feed-hack 
imediato — adequa vam-se perfeitamente a 
esses equipamentos. 

Os tu to rí ais têm por objetivo a aprendiza¬ 
gem de fatos ou conceitos relativos a um de¬ 
terminado assunto, São organizados em torno 
de um tema dividido em unidades seqüencia- 
das, pelas quais o aluno passa uma ou, no má¬ 
ximo, duas vezes. Após uma quantidade, não 
muito grande, de informações, sao inseridas as 
perguntas, e, de acordo com a resposta, o pro¬ 
grama encaminha o aluno à etapa seguinte, ou 
a uma sequência recuperadora. É dessa forma 
que vão sendo fixados os conhecimentos, 

Quando a interação aluno-computador 
Ocorre de forma mais estática, o programa é 
considerado um tutoriàl “não inteligente”. 
Nesse caso, o número de ramificaçõeserespos¬ 
tas previstas para o aluno é bastante reduzido. 
Por outro lado, o tutoriàl “inteligente” é 
aquele que proporciona ao aluno a ilusão de 
alguma liberdade de pensamento. Contudo, a 
impossibilidade de prever as diferentes reações 
do estudante e de, conseqüentemente, anteci¬ 
par qualquer tipo de resposta, correta ou não, 
dificulta a realização de tutomis “inteligen¬ 
tes”. É um software mais complexo, que exi¬ 
ge, na maior parte das vezes, um tipo de equi¬ 
pamento mais sofisticado que o comumente 
utilizado pelas escolas. 

Por suas características, os tutomis exi¬ 
gem maior atenção para alguns aspectos. O 
primeiro é o conteúdo que será transmitido ao 
aluno, Não é concebível investir na produção 
de um software para ensinar um conteúdo 
extremamente simples, sem maior importam 
cia dentro do currículo escolar e que pode ser 
aprendido com a mesma eficácia, através de 
outro material instrucional. 

É fundamental que esse conteúdo esteja 
coneto, atualizado e apoiado em fontes con¬ 
fiáveis. Recomenda-se, inclusive, que os pro¬ 
dutores recorram à assessoría de um especialís- 

Análise de 
softwares educacionais 

Os Vertebrados da Softed 

ta no assunto, bem como divulguem as fontes 
de onde o conteúdo foi selecionado, para que 
fique assegurado ao professor, a sua confiabili¬ 
dade, Ainda com relação ao conteúdo, é ne¬ 
cessário que este seja seqiienciado do mais 
simples ao mais complexo, partindo sempre 
de algo já conhecido pelo aluno. 

Outro aspecto relevante é a utilização de 
estímulos visuais e sonoros, que despertem o 
interesse e enfatizem os pontos mais impor¬ 
tantes. Se necessário, o aluno deve ser auxilia¬ 
do por pistas que o ajudem a enconrrar a res¬ 
posta correta, prinripalmente quando não 
acertou na primeira tentativa. 

A formulação das perguntas, que serão 
apresentadas, exige também um cuidado espe¬ 
cial. Devem estar apropriadamente colocadas, 
de tal forma que permitam a revisão dos as¬ 
pectos principais do assunto. 

É um desafio para a criatividade do autor, 
encontrar perguntas, com respostas previsí¬ 
veis, que verifiquem mais do que respostas 
memorizadas. No caso das perguntas de múlti¬ 
pla escolha, é desnecessário utilizar mais do 
que três alternativas. Contudo, 6 importante 
que alternativas erradas não contenham absur¬ 
dos que, por eliminação, conduzam â resposta 
correta. 

Serão analisados a seguir, sob o ponto de 
vista pedagógico, alguns programas do tipo 
tutoriàl, lançados pela Datamestre e pela 
Softed, para equipamentos da linha Apple. 

INICIAÇÃO ÀS FRAÇÕES E 

Desenvolvido pela Equipe Datamestre para 

a disciplina de matemática, este programa des- 
tina-sc a alunos de oito a dez anos que cursam 
a terceira série do primeiro grau. 

Objetivos: levar a criança a identificar, re¬ 
presentar e comparar frações, a partir de 
exemplos concretos; compreender e realizar 
operações com frações homogêneas. 

Inicial mente, são apresentadas diferentes 
figuras que vão sendo divididas cm metades e 
terços. Posteriormente, são dadas a noção de 
inteiro e as operações de soma com frações de 
mesmo denominador. Alguns exercícios são 
intercalados, para facilitar a compreensão. 

Os produtores indicam o programa para 
ser utilizado como atividade preparatória paia 
aulas práticas, reforço de aprendizagem e/ou 
atividade de recuperação. Observamos, contu¬ 
do, que o mais adequado seria empregá-lo 
como atividade de reforço após a aula prática, 
uma vez que nessa faixa de idade qualquer 
tipo de aprendizagem deve ter origem em si¬ 
tuações concretas, sempre que for possível. 
No caso das atividades de recuperação, o pro¬ 
grama poderia ser melhor explorado, se conti¬ 
vesse exercícios em maior número e variedade. 

CÉLULAS I 

Desenvolvido pelo Professor Ayrton Gon¬ 
çalves da Silva e Equipe Datamestre para a dis¬ 
ciplina de Física, este programa destina-se a 
alunos com mais de 14 anos que cursam o 
segundo grau. 

Objetivos: oferecer ao aluno a oportunida¬ 
de de identificar partes da célula; reconhecer 
seus diferentes tipos; e distinguir os elementos 
que a compõem, durante sua divisão, 

E indicado, pelos produtores, para reforço, 
recuperação ou como introdutório para uma 
aula prática. Constitui-se de um texto simples, 
apoiado por ilustrações e intercalado de per¬ 
guntas para avaliar o conteúdo assimilado. 

SOMI 

Desenvolvido também pelo Professor Ayr- 
ton Gonçalves da Silva e Equipe Datamestre 
para a disciplina de Física, este programa des- 
tina-se a alunos com mais de 14 anos que cur¬ 
sam o segundo grau. 

Objetivos: capacitar o aluno a conceituar 
som e a sua relação com movimentos vibrató¬ 
rios; distinguir as qualidades de um som; e 
diferenciar ondas sonoras e não sonoras. 
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In:eidmente, são apresentados textos sim¬ 
ples. apoiados em ilustrações e efeitos que 
simulam os fenômenos sonoros. Ao final, são 
propostos exercícios com o objetivo de verifi¬ 
car a compreensão. 

Quanto a utilização, além de preparo para 
aulas práticas, reforço de aprendizagem e 
recuperação, o programa traz a possibilidade 
da substituir a própria experiência direta, que 
nesse caso exige o emprego de equipamentos 
mais sofisticados, quase sempre inacessíveis a 
uma boa parte das escolas. 

Se analisarmos globajmente os três progra¬ 
mas, veremos que os assuntos são relevantes 
dentro do currículo escolar e não se tornam 
facilmente defasados. No que se refere a con¬ 
teúdo, clareza e propriedade da mensagem, 
fornecimento adequado ávfeed-back ao aluno, 
os programas estão corretos. Contudo, pela 
sua concepção despojada, eles são de formato 
rígido, onde o papel do aluno é bastante passi¬ 
vo e poucos estímulos visuais e sonoros são 
utilizados para despertar o interesse e reforçar 
os pontos importantes. Por esse motivo, são 
restritas as oportunidades de utilizá-los mais 
de uma vez com o mesmo grupo. Por outro 
lado, o programa SOM trabalha com uma das 
mais ricas possibilidades de uso do computa¬ 
dor no ensino, que são as simulações, ainda 
pouco exploradas. 

TIPOS DE PREDICADOS I 

Desenvolvido pela Softed para a disciplina 
de Língua Portuguesa, este programa c desti¬ 
nado a alunos da quinta série do primeiro 
grau. 

Objetivo: levar o aluno a conceituar predi¬ 
cado, predicado verbal e predicado nominal. 

A figura de um carteiro, em diferentes 
circunstâncias, é utilizada como recurso para 
ilustrar os conceitos que, gradativa mente, são 
apresentados através de sentenças. Com b ob¬ 
jetivo de fixar o conteúdo, são intercaladas 
algumas frases com lacunas, 

OS VERTEBRADOS 

Desenvolvido também pela Softed para a 
disciplina de Gêrscias, este programa é desti¬ 
nado ainda a alunos da quinta série do primei¬ 
ro grau. 

Objetivos: levar o aluno a conceituar ani¬ 
mais vertebrados c identificar os principais 
grupos, 

A noção de vertebrado é introduzida quan¬ 
do cada um dos diferentes animais passa por 
um aparelho de Raío-X, aparecendo assim os 
diversos tipos de esqueletos. Posteiiormente 
são apresentados os grupos — mamíferos, 
aves, peixes e anfíbios. Fm todas as etapas, é 
utilizado como recurso lúdico a figura de um 
saci, uma vez que os animais apresentados vi¬ 

vem na íloresta, O programa solicita o aluno a 
responder questões que verifiquem a sua com¬ 
preensão e em seguida fornece um feed-back 
bem humorado, a respeito dos resultados. 

No que se refere ao conteúdo e às situa¬ 
ções de aprendizagem, os dois programas es¬ 
tão inteiramente adequados. Contudo, o pon¬ 
to forte é a utilização criativa dos recursos 
gráficos e de animação, que contribuem muito 
para atenuar a rigidez 'do formado e as situa¬ 
ções repetitivas. Análise de Vera Lúcia de 
Andrade Kameyama, 

Vera Lúcia de Andrade Kameyama é graduada 
em Pedagogia e Mestre na Área de Tecnologia 
Educacional, peía UEFUr Atualmente, traba¬ 
lha como Professora-Adjunta no Curso de 
Pedagogia da Faculdade Cândido Mendes na 
disciplina A va fiação de Programas. 

FICHA TÉCNICA 

Nomes: tipos de Predicado \ e Os Verte¬ 
brados; 
Linha: Apple ícom 64 Kb de RAM, moni¬ 
tor eum drive de 6 t/4"}; 
Produtor: Softed, Softwares Educativos 
Ltda.; 
Endereço; Rua da Consolação, 3367 — 
CEP 01416, São Faulo-SP; 
Telefone: [011) 652-1133, 
Preço: CzS 1 mil e 800 (o originai) e Cz$ 
450,00 (cada cópia). 

Nomes: iniciação ás frações [, Células I e 
Som I; 

Linha: Apple (com 64 Kb de RAM, moni¬ 
tor e um drive de 5 1 /4jr); 

Produtor: Datamestre Sistemas Educacio¬ 
nais Ltda.; 
Endereço: Rua Gal. Poüdoro, 180 — Bota¬ 
fogo, Rio de Janeíro-Rd, CEP 22280; 

Telefona: (021} 541-4438; 
Preço: 15 OTNs ícada aplicativo). 

Softnew nformática 
TUDO PARA O COLOR E MSX!!! 

Tradicional em softwares para o CP-400 e MSX. 
Imensa variedade de softwares, 5000 programas para o CP-400 

e 500 programas para o MSX. 

CF-400 
Jogos — CzS 15,00 
Aplicativos e Utilitários 

MSX 

* cocomax 1 e íl 
* vipJifarary 
* vizidraw 
* G59-SÍSt. 

operacional 
» li\ ro 500 peeks e 

pokes e exec's - 
traduzido 

* adventures em 
português 

Cz$ 600,00 
Cz$ 2*100,00 

Cz$ 250,00 
e mínimax 
* deskmate 

Cz$ 1.200,00 * pen-pal 

Cz$ 400,00 
Cz$ 800,00 
Cz$ 800,00 

Cz$ 5.000,00 * copiadores Cz$ 600,00 

Qz$ 250,00 * joysticks Cz$ 450,00 

Joges — Cz$ 29,00 
* Aplicativos e Utilitários 
* Copiadores 
* Controle de estoque 

(disco) 
* Mastervoice 

(sintetizador de voz) 

Cz$ 
Cz$ 

500,00 
400,00 

Cz$ 400,00 

Czí? 550,00 

^osso sistema de trabalho: 

Cobram ss çts taxa de CzS 70,00 correspondente a fita cassete, sendo que nessa fita podem ser 
colocados 3u programas para CF-400 e 20 programas para MSX, Caso deseje que sejam divididos 
os programas em várias fitas, nos informe o número de fitas. 

055,; - Encomenda mínima Cz£ 290,00 - Taxa de correio CzS 60,00. 

Despachamos para qualquer lugar do Brasil. A fita e/ ou disco será entregue em sua residência. 
Caso você deseje que seus programas sejam colocados em dishetes, o valor do mesmo é de 
Cz$ ! 20,00- 

Atendemos todos os dias no horário comercial e aos sábados das 9 àrí 3 hs. 

Solicite nosso catálogo hoje mesmo, e quando recebê-lo envie seu pedido e a quantia atra¬ 
vés de cheque: dinheiro ou Vale Postal para a agência Casa Verde, no valor correspondente 
ao seu pedido. 

SOFTNEW 
Rua Miguei Maídonado, 175 — Bairro 
Jardim São Bento — São Paulo — SP 
Te!.: (011) 266-2902 
CEP 02524 



Proj eto 
Com a implementação de mais uma função, 

MICRO SISTEMAS traz neste terceiro artigo 
o comando E, o eficiente desassemblador 

do Projeto MSXBUG. 

André Fernandes Medeiros 
André Luís Porto Castro 

Quem olha pela primeira vez um programa em língua- 
gem de máquina acha que aquele emaranhado de 
códigos hexadecimais funciona apenas por sorte de 
quem os combinou. Na verdade, cada código possui 

um significado todo especial para o processador Z-80, Cada 
valor hexadecimal é, por assim dizer, o nome da ação que você 
quer que o processador execute. 

Embora eu conheça alguns loucos, amigos meus, capazes de 
compreender o funcionamento de uma rotina ainda em hexa 
(“o autor deste programa”, por exemplo), há a necessidade de 
que se associe a esses códigos nomes que sejam mais facilmente 
relacionados pelas pessoas: os mnemónicos. 

Os mnemónicos sáo formas abreviadas de se explicar o que 
o processador íaz ao executar determinado comando, Para que 
isto fique mais claro, observe o programinha-exemplo do pri¬ 
meiro artigo da série (publicado em MS n? 70), O valor hexa¬ 
decimal CD é associado ao mnemónico CALL (chamar), que 
por sua vez faz exatamente isto: chama a rotina que começa no 
endereço especificado pelos dois bytes seguintes (00 e CC), 

Já o valor C9 é associado ao mnemónico RET (return), fa¬ 
zendo com que a execução volte para onde estava antes desta 
pequena rotina ser executada. Transformar os estranhos códi¬ 
gos hexadecimais em algo compreensível é a tarefa deste desas¬ 
semblador, 

Para digitar as listagens do comando E, siga as mesmas ins¬ 
truções do primeiro e do segundo artigos, 

COMANDO E (Sintaxe: E xxxx) 

O funcionamento deste desassembler é muito simples se 
comparado a seu poder. Ele interpreta qualquer instrução do 
Z-8G, inclusive algumas que não são divulgadas pelo seu fabri¬ 
cante (ver “As instruções secretas do Z-80”. publicado em MS 
n9 25), a partir do endereço xxxx. Para avançar até a próxima 
instrução, basta pressionar a tecla de espaço, A desassembla- 
gem será impressa no vídeo no seguinte formato: 

ENDEREÇO, CÓDIGOS HEXADECIMAIS, 
MNEMÓNICOS, CÓDIGO ASCII. 

r . —— ' ' 1 

1 
.1. ■ •• ./t v.x-v .1 Listagem 9 

3D7Ü F5 3ft 71 
3DBÍÍ- \ü iíi C3 

A? 2B 
C3 7B 

0B 3.2 F5 7F F1 32 Fò 7F 7E 23 1900 
34 2F. 30 GD 5B E4 6F 7E Bi C0 2001 

Com as teclas LÍP e DQWN você pode, respectivamente, re¬ 
troceder e avançar a listagem mais rapidamente, de ló em 16 
endereços (cuidado! pois você pode avançar ou retroceder para 
o meio de uma instrução, fazendo com que a desassemblagem 
fique sem sentido; com alguns avanços de instrução em instru¬ 
ção. você retoma o significado correto); e [ RETURN ] retorna 
ao mó dulo p rin ci p al d o MSXB UG. ‘ 

CONCLUSÃO 

Para se adaptar çieihor ao funcionamento do desassembler, 
experimente desassemhlar a rotina do MSXBUG que imprime 
no vídeo o byte contido no acumulador em notação hexadeci¬ 
mal, que inicia no endereço 6E04h, e veja se entende sua lógica 
de funcionamento. 

Dessa maneira, não perca a oportunidade de desassembíar a 
ROM do seu MSX. que inicia (óbvio!) em 0000, digitando E 
0000 ou simplesmente E e [ RETURN ], A primeira instrução, 
np endereço 0000, é Dl (Disable Interrupts). Confere? 

Aguarde o próximo artigo, que conterá o módulo de entra¬ 
da e saída do cassete: o comando C, Até a próxima! 

André Fernandes Medeiros é estudante da Faculdade de Ciências da 
Computação na UFRGS, E/e programa em BASIC, Assembler e FQRTH 
para equipamentos que usam microprocessador Z-8Qr desenvolvendo 
principal mente programas e rotinas voltados para a área gráfica e prote¬ 
ção de programas. 

André Luís Porto Castro é estudante da Facuidade de Ciências da Com 
putação na UFRGS. Ele desenvolve programas sob encomenda nas lin¬ 
guagens BASIC, Pascal e Assembler para os micros das Unhas MSX 
TRS-SQe ZX81. 

MICRO SISTEMAS, setembro/87 





Com este utilitário, qualquer usuário de um ZX Spectrum poderá fazer 
o back-up de muitos programas em fita mesmo que estejam protegidos. 

Desde que no Brasil o microcomputador se tomou 
popular, as empresas de software vêm inundando o 
mercado com vários tipos de programas - desde jo¬ 
gos, passando pelos aplicativos até os utilitários."'O 

grande problema, porém, é o fato de que é difícil aos usuários 
fazer back-up de programas protegidos, os quais certamente 
com o passar do tempo poderão se danificar. 

Assim sendo, desenvolvi esse programa a fim de que seja 
mais dinâmico e usual o back-up de softwares. 

ARMAZENAMENTO DE INFORMAÇÕES 

Todo usuário do ZX Spectrum (TK90X) já deve ter obser¬ 
vado o sistema de gravação desse microcomputador, inclusive 
devemos fazer menção aos artigos publicados em MICRO SIS¬ 
TEMAS pelos nossos colegas Paolo Fabrízio Pugno (“Analisa¬ 
dor de header \ MS n9 53), Aido Barducco Jr, e Pierluigi Piazzi 
( Gravação no TK90X’5, MS n9 55), que abordam esse assun¬ 
to. 

A gravação é feita em 1200 bauds(bits por segundo), uma 
velocidade de bom desempenho adotada na maioria dos mi¬ 
cros. Os dados entram e saem do computador através da porta 
254 do microprocessador Z-SO para serem, simultaneamente, 
armazenados na memória RAM, no caso do carregamento. 

Outro ponto-de-vista do sistema utilizado no TK9GX é a 
versatilidade com que eie trata a gravação e o carregamento in¬ 
dependente de matrizes alfanuméricas, numéricas, blocos de 
bytes, memória de tela e os poderosos comandos MERGE e 
VERIFY do interpretador BASIC. 

Os arquivos, no 3K90X, são armazenados em fita em dois 
blocos: o header e o bloco de dados. Eles são reconhecíveis, 
ouvindo-se algum programa gravado, através de duas descargas 
sonoras precedidas por um sinal continuo - que dura cerca de 
cinco segundos no header e cerca de dois no bloco de dados - 
e separados por uma curta pausa de menos de um segundo, 

O já dito header ou cabeçalho traz consigo informações que 
caracterizam o bloco de bytes que se segue. O formato correto 
do header é: 

• o primeiro byte informa o tipo do bloco de dados (0 para 
programas BASIC, 1 para matrizes numéricas, 2 para alfanumé¬ 
ricas e 3 para blocos de bytes e arquivos de tela); 
• os dez bytes seguintes contêm o nome do programa; 
• os bytes 12 e 13 descrevem o seu comprimento; 

• 05 bytes 14 e 15 tem o endereço inicial do bloco: 
• no caso de ser um programa em BASIC, os bytes 14 e 15 
tem a linha do AUTO-RUN(se for menor que 10000) e os by¬ 
tes ló e 17 indicam o comprimento do programa em BASIC 
sem as variáveis, 

Xa realidade, além desses 17 bytes, há mais dois que apare¬ 
cem tanto no header como no bloco de dados, sendo que um 
deles é sempre o primeiro byte que forma o bloco; e o outro, 
o último. Eles são usados para a detecção de erros durante o 
carregamento do programa, Não se preocupe, pois é o compu¬ 
tador quem cuida deles. 

ESTRUTURA DO PROGRAMA 

Basicamente, o programa consiste na chamada das rotinas 
LOA D e SAVE da ROM após definirmos certos parâmetros. 
Para as duas rotinas, devemos estabeiecer o seguinte: 
• o par de registros internos DE do Z-80 deve conter o nú¬ 
mero de bytes do bloco: 
® o par IX deve conter o seu endereço inicial; 
• o registro A estabelece a distinção entre o headcr(valor 0) e 
o bloco de dados{valor 255); 
• no caso de querermos carregar o arquivo, devemos setar o 
carry flag antes de chamarmos a rotina LOAD pois, de outro 
modo, o que estiver entrando não será carregado, e sim compa¬ 
rado com o que lá está. 

Segue-se a descrição do programa: 
23296 a 23301 - estabelece-se o valor da RAMTOP em 

23949, pois os códigos irão ser carregados a partir de 23950. 
deixando um mínimo de espaço de área BASIC para o trabalho 
do usuário; 

23302 a 23309 — um CLS é efetuado, além de ser aberto o 
cana! de tela para a impressão das mensagens; 

23310 a 23318 - é impresso tanto a string “ZX COPY- 
WRITE como a string “Com HEADER? (s/n)”, armazenadas 
a partir de 23514, e a posição de PRINT é posta cm [5,1 ] para 
uma posterior impressão do nome do arquivo que será carrega¬ 
do; 

23319 a 23332 — ocorre um desvio condicional com base 
no acionamento de teclas. O programa é desviado para uma 
sub-rotina onde é efetuada a cópia de um arquivo com o header 
ou para uma outra onde é efetuada a cópia de um bloco de da¬ 
dos anteriormente gravado sem o header. 
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23333 a 23351 — se o usuário opta por uma cópia de um 
arquivo anteriormente gravado com o header, c feito o carrega¬ 
mento do header da seguinte forma: DE assume o valor 17, 
pois é o número de bytes desse tipo de bloco; o registro A as¬ 
sume o valor 0 com a instrução XOR A, o que significa que o 
bloco a ser carregado deve ser um header; a instrução SCF 
(Set Carry Flag) faz com que os dados sejam carregados, ao 
invés de somente verificados; IX assume o valor do endereço a 
partir do qual queremos carregar o header, ou seja, 23950; é 
chamada a rotina LOA D na ROM; e, por último, a instrução 
JR NC(Jump Relative if Not Carry) faz com que recomecemos 
o carregamento, se não for o bloco desejado; 

23352 a 23380 — é apagada a mensagem “Com HEADER ? 
(s/ny\além de ser impresso o nome do arquivo; 

■ 23381 a 23396 — faz com que o bioco de dados, cujo com¬ 
primento está nos endereços 23961 e 23362, seja carregado a 
partir de 23967; 

23397 a 23410 - é chamada a sub-rotina que começa no 
endereço 23477 e, depois, efetua-se o salvamento do header 
armazenado de 23950 a 23966; 

2341 1 a 23419 — dá-se uma pequena pausa entre a grava¬ 
ção do header e a do bloco de dados; 

23420 - 23435 — salva-se o bloco de dados, reiniciando-se 
o programa; 

23436 a 23459 — caso o usuário tenha optado pela cópia de 
um bloco de dados sem o header, é tomado o seguinte esque¬ 
ma para que possamos saber o seu comprimento quando do 
carregamento: 
1) prevemos o comprimento do bloco, atribuindo ao par de 
registros DE o valor máximo de memória(6553ó — 23950 - 
41586) que podemos utilizar para o carregamento; 
2) será então marcado um erro de leitura quando o bloco pro¬ 
veniente da fita acabar, sendo o programa liberado da sub-roti- 
na LOA D da ROM; 
3) subtraímos então de 41586 o valor que está contido em DE 
e o resultado será o comprimento do bloco que foi carregado; 
4) efetuamos um EXCHANGE para a troca dos registros B, C, 
D, E, H e L por B\ C\ D\ EV HT e L” a fim de guardarmos o 
comprimento do bloco para um posterior SAVE; 

23460 a 23476 — é chamada a sub-roüna que está armaze¬ 
nada a partir de 23477 e damos uni SAVE para que seja salvo 
o bloco sem header. utilizando o valor contido em DE que in¬ 
dica o seu comprimento, após efetuarmos um EXCHANGE 
para resgatar o valor do par. Após isso, reiniciamos o ZX Copy- 
write; 

23477 a 23513 - nesta sub-rotina, utilizada em dois pontos 
do programa, são abertas as linhas de edição; é escrita a mensa¬ 
gem “Ligue o gravador, digite ENTER”; é efetuada uma série 
de instruções similares ao PAUSE 0 do BASIC do TK90X; e, 
por fim, apaga-se a mensagem, retornando-se desta sub-rotina; 

2351.4 a 23548 -- estão armazenadas as strings “ZX COPY- 
WRÍTE” e “Com HEADER ?(s/n)”, 

DIGITAÇÃO 

Entre com os códigos hexadecimais da listagem através de 
algum carregador ou monitor ou, no caso de você possuir um 
programa Assemblcr, entre com os mnemónicos, se preferir. 

O programa utiliza o buffer da impressora a partir de 23296 
para sua instalação, sendo formado por 253 bytes que usam os 
endereços de 23950 a 23966 para o carregamento do header e 
de 23967 em diante, para o carregamento do bloco de dados. 

Após digitado, salve o ZX Copywrite com o comando: 
SAVE “ZX”+CHRS 255+CHRS 8+KWRITE”CODE 23296, 

253. 

UTILIZAÇÃO 

Para acessar o nosso programa, digite RAND USR 23296 e 
verifique o seu funcionamento como descrito anteriormente. 
Para deixar a rotina, basta teclar BREAK. 

Não se esqueça de que a área do BASIC estará bastante re¬ 
duzida para um melhor aproveitamento da memória, aumen- 
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tando a área de trabalho do copiador. Basta dar um CLEAR 
(endereço) para uma modificação temporária desse espaço. 

Um outro aspecto a destacarmos é o modo como são trata¬ 
dos os erros de leitura no carregamento dos arquivos com 
header: ao invés de ser escrita a mensagem “Erro de leitura”, o 
que se observará será a interrupção no carregamento, vindo a 
borda da tela a piscar, enquanto o gravador continuar rodando. 
Neste caso, de um BREAK e um novo RAND USR 23296 ou, 
simplesmente, retome a fita ao começo do bloco cujo carrega¬ 
mento foi mal sucedido, para uma nova tentativa. 

Como o ZX Copywrite se utiliza de um erro de leitura para 
sair da sub-rotina LOÂD da ROM - no caso do carregamento 
do bloco de dados sem header — e saber seu comprimento, a 
detecção de erros reais é um tanto problemática. G que se deve 
fazer é estar presente no carregamento desse bloco a fim de 
interceptar um possível erro. 

O ZX Copywrite foi construído de forma a atender a cópia 
da totalidade de programas existentes, inclusive aqueles cujos 
blocos foram previamente gravados sem o header. Eu, pessoal¬ 
mente, conseguí copiar todos os programas comerciais que pos¬ 
suo com êxito. 

Como o TK90X vem acompanhado de somente um cabo 
para cassete, convém adquirir um outro para evitar o troca- 
troca dos plugues, uma vez que a cópia dos programas é se¬ 
quencial, arquivo a arquivo. Inclusive, é também recomendado 
o uso de dois gravadores (um ligado à entrada EÀR e um outro 
à saída MIC) para cópias mais extensivas, 

Espero que você se acostume ao uso do ZX Copywrite e 
esgote a sua potencialidade. 

André Whittick Afasser é um autodidata que programa mi cr oco mp u ta - 
dores nas linguagens BASIC e Assembfer desde 1935. E/e é usuário dos 
equipamentos TK85, TK90X e IBM-PC. 

MONITOR DE VÍDEO PALM 
Compatível com modelos Apple, MSX e IBM - PC. 
Fósforo Verde e Fósforo Ambar -12” 

Mod. 1 
• Monitor PC - RGB * Multrtonat 
* Dup a imensidade * Controles: 
Brilho. Contraste, Fase * Frequência 
de Video; 24.MHZ * Sinal de entrada 
digital em video composto. HSINC. 
VSINC * Opções; tubo anti-reflexivo 
caixa e cores padrão IBM PC (branca, 
bege, etc) * Vendas em OEM e 
atacado 

KHtJd.2 
* 40 ou 80 colunas * Circuitos 

integrados ■ Cores do gabinete' Cinza 
(MSX), Bege (Apple) * Controles: 

Brilho. Contraste e Fase * Vendas em 
OEM e Atacado 

Preencha o cupom abaixe e remeta 
a /PALM Informática Ltda - Rua Carlos 

de Carvalho, 588 - CEP 80410 - 
Curitiba ■ PR - TeL: (041) 224-5946 

Desejo receber MONITOR DE VÍ0E0 PALM 

Reembolso Postal ou. Reembolso Varig mais despesas postais. 0u envie 
cheque nominal para PALM Informática e receba sem despesas pestais. 

Nome _ 

End.: 

- Pagarei ao receber 

CEP: __ Cidade: Est.: 

V
ís

âo
 



2 329 6 21 3D 5 D LD HL,23949 ■ 
-r define a RpMTOF' 4ki& 23949 23417 0D c 

23299 22 B2 5C LD f 23 7 30 > > Ht_ 20 F? JF: HE, 23413 
23302 CD 6B ©D C*LL 34 E' ■P CU ta u. m CLS 23428 ED 5B 99 SD LO DE, <) B r cOfiip r i me n to d o 11C' co 

23305 3E 02 U& P, 2 T ilrt o canal de tela 23424 3Ê FF LD P,255 B :P i nd i «“a dados 
2330“ CD 01 14 C-hiLL. 5633 23428- DD 21 ?F 5 D LD IX,23967 ■ ■P endereco incia1 

23310 1 1 DP 58 LC- DE.2SS14 SJ í m F- r i ciie a siri ng erdi 23514 23430 CD 02 84 CPLL 1218 ■ ■P chama SPUE na ROM 
r i ■ “ i_. U J 01 - ■ a"l 0 LD BC,35 23433 C3 00 JF, 23296 ■ ■P reinicia o Z>- C 0F‘7E.!;R l T E 

2 :-31 6 CD 3.i" 2& CPLL 3252 23436 21 5A LO.HL - 2322? E ■P 2 nd i ca a t f-C1 ^ h-ress i o n a d a 

23319 iP e-í 5C LD A,<23556) A / gua rd a a tecla p r ess i O na d a 23439 36 LD <HL),1S4 

._:;322 FE 4E CP 78 flb r se for " N1 ', yai par^ 23436 23441 1 1 72 P2 LD DE., 41586 M. -P cemprimento para o bloco 

2 3--3 24 Cfy SC 5B JF Z, 23436 23444 3E FF LD P,255 m ■r indica dados 

FE" 51 CP 33 * se for ,rS", '...,ai para 23333 23446 37 SCF ■ ■p indica car regame £. t o 

23 ■ ' r 02 JR Z,23333 23447 DD 21 SE SD LD IX,23950 ■i r e n d e reco inic Sa 3 

1& F2 JR-23319 23451 CD 56 05 CHLL Í36E A r chama L€FPD' na ROM 

23333 21 B4 5h LD HL.r 23220 d indica a tecla Press i o nada 23454 21 72 A 2 LD HL,41536 A gu a rd a o comp r i rn p- r« t roa I 

_ 3336 3c- Sgt LD < KL >,184 23457 ED 52 SBC HL,DE 

23338 1 1 11 00 LD DE,17 .■ , r HEPDER = 17 bytes 234?9 t>9 EXX 

23341 PF XOR P m m r P = S indica HEPDER 21460 Cl> B5 5B CPLL 23477 Jr ■: hvtiii-i a su. b r c'ti na em 23477 

23342 37 SCF m j i nd i ca car regarruento 23463 D 9 EXX 3 r es ga t a c ornp rime n to d c. h 1 o co 

23343 DD 21 8E 5 D LD IX, 23950 ■ -p e n*i e r e co i n i c i a 1 23464 EB EX DE,HL 

23347 CD 56 05 CPLL 1366 ■ chama LQÂO r.a RDM 23465 3E FF LL? A, 255 / indica dados 

23330 30 F 2 JR KCL 233*3 B repete s-n for HEADER 23467 DD 21 8E LD IX, 23950 ■ e nd e r e co i n i cia 1 

2 3332: 06 0H LD ©, tei B apa^a fe mensagem 23471 CD 02 04 CPLL 1213 B ,P chama SPUE na F'0n 

23354 CD 44 0Ê CPLL 3652 23474 C3 00 58 JF,23298 ■ ■P re inicia o 7?-! C ÜPVi «IR 1T t. 

23357 1 1 7L 14 LD DE., 5246 r íuiprime o nome do carregamento 23477 06 0P LD B, 10 B ■P ríi":.-ri=-^g4=rii 

23360 01 04 00 LD BC, 4 23479 CD 44 ee CPLL 36^2 

23363 CD “C 2ü CPLL 8252 23482 PF XDR P B 

.p 
_ 

abre linfraf inror i 

23366 3E 3P LO A,58 23483 CD 01 16 CALL 5633 

23368 D 7 RST 16 23486 1 1 2B 3A LD DE,14891 B ■P impri n.e " C"i9 i te EN f£R,B 

2:3369 3E 20 LD A,32 23489 01 1D 00 LD BC, 29 

23371 D 7 RST 16 23492 CD 3C 20 CPLL 3252 

23372 1 1 3F 5 D LD DE,23951 2349S 3E 52 LD' P, 82 

JL_ ■— " " 1 01 0P 00 LD &L - 3 0 23497 D 7 RST lé 

2 ■ i ■ y CD SG 20 CPLL 8252 23498 21 03 5C LO HL,23560 similar a PPUSE O ; 

2336 1 ÉD 5B 9? 50 LD DE, < .23 961 j o compr iflutnic 23561 36 80 LO ÍHL>, 12S 

23335 33 FF LO m, 2S5 7 indica o bloco dados 23503 7E LO H* í^HL. > 

23337 37 SCF V ■r 3 nd 1 ca C a r a ffifi n to 23504 FE 00 CP 128 

23388 DD 21 9F 5D LD IX,23967 |T e nd o r e inicial 23506 28 FB JR Z,23503 

23392 CD 56 05 CPLL 1368 .■ chama LOPD na RGM 23508 06 01 LD B, 1 ■ J1 apaga iftensageNi 

23395 30 F0 JR NC,2333! m P repeta se nao for dados 23510 CD 44 0E CPLL 3652 

23397 CD E'5 53 CPLL 23477 A / chama a su.b rotina em 23-3477 23513 C9 RET m p re to r na 

23480 11 11 00 LD DE, 17 .■ coiuF-r í dn-e-n to Jt HÉPDÈF: 23514 16 01 09 53 B 

.p st ri ng pa r a i rnp r c-i -:r a o 

23403 Pr XOR P ■ A » 0 indica HEmDEiR 23519 FF p& 5~ 52 49 

234 04 DD 21 8E 5C! LD IX, 23950 B 

-r e ndere co inicial 23524 54 4S 15 07 

CD C2 04 CtfLL t2JS ■ 
■r c hanna 3 AGE na ROM 23529 43 6F 6D 2ú 48 

734 1 1 0E FF LD Cr255 ■ 
.p curta pausa 23534 45 4 I 44 45 52 

234 1 3 00 FF LD 3,255 23539 3F 28 73 2F 

234 1 5 10 FE ÜJ N7-23415 2 “344 SE 29 16 05 01 

f//gUÊÊÊÊÈIBB£3ÊÈIÊEEÊÊÊKÊÊKIÊÊÊÊIÊÈIÊÊ!IÈÊÈÊIÊÊIKÊÈM 
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DO MONITOR 
Sistema de inversão de vídeo 
Tubo de aíta persistência de imagem 
íransforma imagens de baixa resolu¬ 
ção em alta resolução 
Sistema de zoom horizontal/total 
Sistema de entrelaçamento digital 
Sistema de auto-shut OFF 

ül*1 

„„ • * - ■ >j 5 ■ ■ ■ m **»*« * ••. 
: J _ •.;•*■*<*I 

■ rki-.r t«4ii 
¥*4 4 * 4é*4i* 

fifiiik- -,+à. CARACTERÍSTICAS TECNiCAS DA CPU 
• /04 KB memória na piaca mãe cl 8 

slots 
• Modo Turbo (8 MHZ)—velocidade pro¬ 

cessamento 70% mais rápido que a 
original 

• Duas portas seriais e uma paralela 
c/Spooler de 640 K 

• Obs.: CLOCK 12 MF1Z opcional - velo¬ 
cidade 3,8 vezes mais rápido 

mm 

fW I ■ ■ Af^jl I > •#* .-tlf-wfj1 

nao 

de Slim 
Entrada p/joy Stick/Mouse 
Emula terminai IBM ou Bur- 
roughs e aceita rede locai 
Aceita a isco rígiao, fita strea- 
mer e coprocessador 
Teclado tecnologia indutiva 

SOFTWARE 
J H4.H0-XT URSO é o único PC que acompanha, sem ne- 
- - um ônus, um aplicativo da H AR DSC FTVVA RE’ a es co i ha: f o- 
ha pagamento, contabilidade, controle de estoque, contas a pa¬ 
gar. contas a receber. 

GARANTIA 
- HARDWARE1 possui a mais completa rede de assistência 
técr:cs espalhada pelo Brasil, por Isso oferece 6 meses de ga¬ 
rantia para todas as peças no prazo máximo do 24 horas.' 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO NORDESTE 
MC PAES — Sta Carla — Tel.: (021) 717 1854 
REVENDEDORES RÍO DE JANEIRO 
DATALOGICA - Informática — R. Uruguaiana 118/808 
à 813/Tel.: (021) 242-2628 
CIÊNCIA MODERNA — Av. Rio Branco, 156 S/L 217 — 
(021) 262 5723 
REPRESENTANTE SÃO PAULO 
CIJRSO SIGMA: - Tej.: (011) 572 7758 — Sr. Marcos 
FABRICA E ESCRITÓRIO — Rua Sampaio Viana, 232 
-Tel.: (021) 293 2941 HAHübOFTWARE e uma empresa do Grupo HARD- 

RE‘ que "ornece iota: acessoria/cònsuitoria a seus alien¬ 
em problemas de automação comercial ou industrial A ní- 

ue software e HARDWARE com absoluta segurança e com 
custo benéfico adequado ao tamanho da sua empresa Li- 

r ja. <021} 293 294* -• Div Software. 

1 1 m m H s 
cr! fótf* íífjl 

St 
|Sv 
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Veja neste artigo como controlar a alocação de arquivos em disquete 
e examine as estruturas do DOS 3.3 através de um programa especial. 

Daniel Gerk de Azevedo Quadros 

No sistema operaciona] DOS 3,3, 
um disquete e fisicamente for¬ 
matado em 35 trilhas concên¬ 
tricas, cada "uma com 16 selo- 

res, cada um dos quais armazenando 
256 bytes de dados (conforme figura 1), 
O acesso a estas trilhas e setores é feito 
através de nm conjunto de rotinas do 
DOS, denominado RWTS (“Read/Write 
Track Sector" — Lê/Escreve Trilha Se¬ 
tor), Um acesso através do RWTS exige 
o conhecimento da trilha e setor que 
contêm a informação desejada e envolve 
sempre a transferência de um setor in¬ 
teiro (256 bytes). 

Felízmente, o programador normai- 
mente não precisa acessar o disquete 
neste nível, mas sim utilizar o File 
Manager (Gerenciador de Arquivos), Um 
acesso a um arquivo é feito através de 
um nome (fornecido quando o arquivo é 
criado ou aberto) e refere-se a registros 
de tamanho definido pelo usuário, 

0 File Manager cuida de blocar/des- 
blocar os registros em setores, alocar no¬ 
vos setores á medida em que novos da¬ 
dos são gravados, localizar um determi¬ 
nado registro de um arquivo etc.. Por¬ 
tanto, ele necessita de estruturas de da¬ 
dos que indiquem: quais setores estão 
livres para serem usados; quais os arqui¬ 
vos existentes; e quais os setores ocupa¬ 
dos por um arquivo c em que ordem. 

Figura 1 - 
Trilhas e 
setores. 

Figura 2 - 

VTOC. 
Bytes 

qoo 
Dül 

002 

002 

004 005 
00 6 

007 038 
039 

040 047 
04& 
049 

050 051 
052 
053 

054 055 
056 059 

060 
064 

063 
067 

1S8 191 
192 195 
196 255 

Conteúdo 

nac usado 
trilha iniciei do diretório 
SEtgr ini c i a 1 do d i r e tóiio 
vsiSa O do DO3 

não usados 
minero do volume 
nao usados 
numero máximo de pares trilha/setor que cabein es un setor 
da lista d!e trilha^SEtor 
não usados 
ultima trilha onde foram alocados setores 
direção da alocação das trilhasi 

+1 crescente 
-1 decrescente 

nao usados 
numero de trilhas tíc disquete 
número de setores por trilha 
numero de bytes por setor 
mapa de ocupação da trilha D 
byte 

+0 

+ 1 
+2 
+3 

mapa 
mapa 

■I ■ 

mapa 
mapa 
mapa 

Betares 
FEDCBA98 
76543210 
nao usado 
nao usado 

de ocupação 
de ocupação 

ocupaçao 
ocupação 
ocupação 

bit = ”1M setor livre 

da 
da 

trilha 
trilha 

1 

2 

de 
de 

da trilha 33 
da trilha 34 
para trilhas adicionais 
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Bytes Conteúdo 

000 nSo usado 
001 trilha que contem e proximc Ector do diretoria 
002 setor que contém o próximo setor do diretório 

003 010 nic usados 
011 045 pr iitieirei entrada de arquivo 

bytes conteúdo 
000 trilha do primeiro setor de lista de trilha/setor 

000 - entrada nunca usada 
255 - arquivo deletaoo; valor anterior deste byte 

foi movido oara o byte 032 
001 setor Qo primeiro setor de liste de trilha/setor 
002 tipo do arquivo 

bit mais signiiicativo - 1 —► "locked" 
00 - Text 01 - ínteger BASIC 
02 - Aoplesoft 04 - Binary 
Ofí - 5 10 - R 
20 - A 40 - B 

DÜ3 032 nome do arquivo 
033 034 t:amanho do £rquivof em setores 

046 CfíO segunda sntrada de arquivo 
031 115 terceira entrada de arquivo 
116 150 quarta entrada üe arquivo 
151 135 quinta entrada de arquivo 
136 220 sexta entrada de arquivo 
221 255 sétima entrada de arquivo 

Figura 3 
Setor do 
diretório. 

Figura 4 — 
Lista de 
trilhas i 
setores. 

Bytes Corteúdc 

000 não usado 
tt i lha / se t d r e s 001 trilhe que contém o próximo setor de liste de 

CO se este ê o ultimo} 
002 setor que contém o próximo setor de lista de trilha/setores 

003 004 nSü u$aQüÊ 
005 OQ6 pesição no arquivo do primeiro setor descrito 

(número oo setor no arquivo, a partir de 0) 
nesta lista 

007 011 nao usudüÈ 
012 013 trilhe e setor do primeiro setor de dados 

{0 se nao há setor alocado} 
014 015 trilha e setor do segundo seter de dados 

254 255 
t ir ■ 

trilha e setor do 122^ setor de dados 

O VTOC 

O VTOC ( Volume Table Of Contents 
- índice do volume) é o ponto de parti¬ 
da para as demais estruturas, contendo: 
informações sobre a estrutura física do 
disco; informações sobre a alocação de 
setores; e ponteiro para o início do dire¬ 
tório de arquivos (Catalog). Ele se locali¬ 
za sempre no setor 0 da trilha 17, que 
está situada no meio do discò, de forma 
a reduzir a movimentação da cabeça de 

vo e está descrita na figura 4. Ela consis¬ 
te basicamente de unia tabela de pares 
trilha/setor, correspondente aos setores 
alocados ao arquivo. No caso de arqui¬ 
vos randômicos, é possível haver espaços 
vazios na lista, isto é, pares trilha/setor 
com conteúdo zero, 

A figura 5 resume o que foi dito até 
agora, mostrando o caminho percorrido 
do VTOC até um setor de dados, 

PROGRAMA EXEMPLO 

Um etf ntor grafico 
especificamente 

desenvolvido para 
0 auxilio i 

modelagem de sistemas 

0 PC-DFD permite criar, armazenar e modificar Diagramas 
tíe Fluxo de Dados e verificar a consistência do que está 
sendo projetado. 

0 PC-DFD enfatiza a natureza hierárquica da análise 
estruturada e utiliza as metodologias de Chrrs Gane e 
Tom DeMarco. Com auxílio de um 'Vnousé', o analista de 
sistemas desenha cu modifica diretamente no PC um 
diagrama de Fluxo do Dados obtendo com isso sempre 
uma versão correta e atualizada do seu DFDl 

vantagens: 
* Torna prático o uso das técnicas estruturadas 
* Aumenta a qualidade do software através de 

verificação automática de erros 
* Acel era cons i derave I mente o p ro ce ss o d e 

desenvolvimento de sistemas 
* Li bera o analista de sistemas para se concentrar na 

parte criativa do desenvolvimento do si ata ma 

leitura/escrita da unidade, melhorando o 
desempenho. (A descrição completa do 
VTOC está na figura 2). 

O diretório de arquivo (Catalog) é 
uma lista de setores que contém infor¬ 
mações sobre os arquivos (nome, tama¬ 
nho etc.) e está descrito na figura 3., Em 
um disco normal, ü diretório ocupa o 
restante da trilha 17 (setores 1 a 15;. 

A lista de trilhas/set ores de um arqui¬ 
vo é o passo final para o gerenciador de 
arquivos localizar os dados de um arqui- 

Figura 5 — Localização de um setor de dados. 

Um exemplo de acesso direto à estru¬ 
tura de arquivos é o programa da lista¬ 
gem 1. Eie permite analisar um disco, 
obtendo-se as seguintes informações: 

Instituto 
Brasileiro de Pesquisa 
em Informática 

1) Mapa de setores alocados.no qual 
os setores alocados são indicados por 
e os setores livres por Este mapa é 
obtido a partir do VTOC e os setores 
alocados são os utilizados para dados, 
listas de trilhas/setores, diretório, VTOC 
e armazenamento do sistema D05; 

2) Resumo do diretório que informa 
quantos arquivos existem de cada tipo; e 

3) Mapa dos setores alocados por 
arquivo. Neste caso o diretório é percor¬ 
rido arquivo por arquivo, sendo indica¬ 
do por \M* os setores que contém listas 
de trilhas/setores e por ‘D\ os que con¬ 
têm dados. Para melhorar o desempe¬ 
nho. não trata arquivos com vazios na 
lista de trilhas/setores; caso isto seja de¬ 
sejado, altere a linha 4680 para: 46S0 ÍF 
TA- 0 THEN GOTO 4700. 

» 
!=Ü==L 

BASE TECNOLOGIA LIDA. 

RÍÜ DE JANEIRO 
Rua Jtaa Barreto, 77 * Botafogo * CEP 22271 
Tel, (021) 286-6851 * TELEX (021) 37905 IBP1 BR 

3ÂC PAULO 
Av. Paulista, 2.001• Conjunto 1.112 
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ESTRUTURA DE ARQUJVOS NO APPLE DOS 3.3. 

Bytes Conteúdo 

000 tipo de dispositivo (0 = unidade no rma1) 
001 feses por trilhe Í! pare unidade noimal) 

002 003 contagem pare temp-O' de motor ligado {normal = $.efdS) 

MICRO SISTEMAS, setembro/87 



£110 DATA 25300, S 323© PRINT " JE;NR:" ARQUI 

1120 DATA 169, 97, 16©, 16B VQ ÍSJ APPLESOFT' 

1130 □ATA “2- 217* 3, 96 3240 PRINT '■ "ÍNIS" ARGUI 

1140 DATA 0 T 0 VOtS) INTEGEP" 

12®0 READ e,n 3250 PRINT " 11 j NBj " ARÜUI 

121© IF E - 0 THEN RETURM 90 í S) BiNARV’1 

122© FOR r = 1 TCJ N 326© PRINT 31 ":NT, ,l ARÜUI 

123© READ D YQÍS) TEXT" 

1240 F'OKE E + I - 3270 PR INT "f ■' ;ND;' ARQUI 

1250 NÊXT I VO ÍS> OUTRO£5) " 

1260 GOTO 12©© 323© PRINT 

1500 REM 329© PRINT " TOTAL = 

1510 REM ----- 1Cl NA + NI + NT + ND +■ NO 

1 1520 REM CHAMA RW7E 333© VTAB 23: PRINT TAB ( 1©> í ,rD 

1530 REM ™™----- IGITE UMA TiCLA":: GET X£ 

1540 REM 3340 RETURN 

ibm PDKE 2S004.tr 40©© REM 

1610 PPKE 25005,ST 401© REM -- - - — 

1620 CALL 25300 4©2ÍI REM PERCORRE Dl RETORTO 

1630 TF PEEK Í25013Í *= © THEN RETURhí 403© REM —-——-- — 

’ 1640 VTAB 24: HTAB 1 4040 REM 

1650 FLASH t PRIN7 l3EAlROM:: NORMAL 406© 
407© 

TR = 17:5T = 0: GÜSUD 160© 
DT = PEEK £25031J:DS = PEEK 

j 1660 FRIHT PEEK (250131S": DISI í25032> 

TE LIMA TECLA. * . !' 1 40H0 Dl = 7:FIM - © 

1670 EET Xí 41 m GGBUB 500© 

1630 HTAB l: PRINT " 4110 IF FIM = 1 THEN PETUPN 
i 1 T P 412© IF MT = & OR MT = 255 THEN 

169© GOTP 1600 GOTO 410© 

1700 REM 413© GOSUS 4500 

1710 -- 414© VTAB 23: HTAB 1 

1720 REM CARECALHO 415© PRINT TABC 10 3 ; 11DISSTE UMA 

; 1730 REM - TECLA"i 

! 1740 REM 416© GET Xí 

' !B©0 HOME 4170 GOTO 41©© 

i 1810 PR TNT "-ANALI5ADGR DE 4500 GDSUB 1000 

D-ISCO VI. 00 —“M 4510 PRINT "ARD:1^: INVERSE : PRINT 

102© PR TNT NF4: NORMA! 

1B30 RETURN 4520 PRINT " 0.1- . 

2000 REM .. . . 2. . " 

’ 2010 REM ---—- 4530 PRINT ■' ";H6;H3; "©í 2k 

2020 rem: indica setores ueados 4540 FOR S s 1 TO 16 

| 2©30 REM ----— 456© PRINT MIDí ÍH4? S,1)f 

2040 REM 457© FCR T = 1 TO 35: PRINT 'L í 

2050 TR = 17:ST * ©: GDBÜE 150© : NEXT T 

2©60 GDSUB 100© 4580 PRINT 

: 2065 PRINT J' ::: MAPA DP SETO 4590 NEXT 9 

RES ijsadgs í::"11 46©© MI = 122 

2070 PRINT ” ©* * , ..1.. 461© IF MI < 122 THEN GOTO 466© 

2©90 

....... . , a * m m ld * m 
PRINT 13 ll;Hí;Hfcj -012" 462# IF MT - 0 THEN RETURN 

2090 POP S = © Tü 15 4825 POKE 25©©9,99 

2100 PRINT MIDÍ (Hí.S + UH 4630 MI = ©:TR = MT:ST = MS: GGSUB 

21 10 FOR T = 0 TC 34 1 600 

, 212© IF S < S THEN X - PEEK (25 4635 POKE 25009,97 

007 ■+• 4 -*? T) 4640 VTAB ó + ST: HTAB 2 + MT: PRINT 

213© IF S > 7 THEN X ^ PEEK (25 "M" í 

©B6 + 4 * T> 465© MT = PEEK (25543):MS = PEEK 

2140 X - INT (X 7 KÍS 4 1>) (25544) 

, 2150 X - X - 2 *■ INT (X / 2) 4£ri>0 TA - PEEK (25554 + 2 * MI 3 

2160 IP X ” © THEN PRINT 11V" j 4670 SA = PEEK (25555 + 2 * Ml 3 

2170 IF X = I THEN PRINT 4600 IF TA = © THEN RETURN 

2130 NEXT T 469© VTAB 6 + SA: HTAB 2 + TA: PRINT 

2190 PRINT 11D,B; 

2200 NEXT £ 4700 MI = MI + 1 

2210 VTAB 23: PRINT TARí 10í;riO 471© GOTO 4610 

IGITE UMA TECLA"'í 0ET XS 5©©0 REM 

222© RETURN 5© 10 REM ----— ™—, 

300© 
301© 

REM 5©2© 
5 ©3© 

REM OBTEM PROXIMÜ ARQUIVO 
DCM ■ _ - - 

REM --- ntil l 

3020 REM RESUMO DO DIRETÜRIG 504© REM 

3030 RtM--- - 5050 IF DI < 7 THEN GOTO 510© 

3040 

j 3050 

REM 
ED3UE IÔ00 

506© IF DT = © THEN FIM = 1! RETURN 

3©60 NR = 0;ni = &zNT - 0:NB = 0: 
Nü = 0 

5070 DI = ©:TR - DT:5T = OS: GOSUB 
1600 

3©70 TR = 17:ST = ©: G05UE 160© 50S0- DT = PEEK (25©31>:DE = PEEK 

3030 DT = F'EEK Í2S031) í DS - PEEK £250323 

Í25032) 5 im E = 25041 + 35 + DI 

309© D.I = 7tPIM = 0 511© NT = PEEK ,íBí:MS = PEEK ÍB 

3100 GGSLD 5©©© -1- 1) 

j 3110 IP FIM ’ 1 GOTO 3200 5120 FT = FEEK (B + 23 

3120 IF MT = 0 OP MT = 255 THEN 
GOTO 310© 

5130 IF FT > 127 THEN FT = FT - 

129 

3130 IF FT = © THEN NT = NI M 514© NFS = " :|: N = 20 

3140 IF FT = 1 THEN Ni “ NI + 1 515© IF MT = 0 GR MT = 255 THEN 

315© ÍF FT = 2 THEN NA = NA + 1 N = 19 

316S3 IF FT - 4 THEN NG = NB 4 £ 5 í£0 FOR I a 1 TD N 

3170 IF FT > 4 THEN NÜ = NO + 1 517© NFS ^ NF$ + CHRÍ ( FEEK (B + 

3180 GOTO 31©0 2 + I> ) 

3200 PRINT 5190 NEXT I 

' 321© PRINT' ,É : : : RESUMO DO D 5190 DI = DI +■ 1 

IRETGR10 : : : " 5200 IF MT = © THEN FIM = 1 

322© PRINT 521© retufn 

Daniel Gerk de Azevedo Quadros é formado em engenharia eletrônica digitai pela Escola Politéc¬ 
nica da USP e trabalha atualmente no desenvolvimento de software para comunicação de dados 
na Humana informática Ltda. Usuário dos micros TK 82C e Unitron Tt, Daniel vem ainda desen¬ 
volvendo inúmeros programas para estes equipamentos. 

A GRANDE TACADA PARA 0 TK 

Ptw que escolher a TACO? 

1 - Na compra de 12 programas, voes ganha mais um copiador de sua es¬ 
colha 

2 - Na compre de 24 programas., você ieua mais 6 de si-a livra eeca ha a 
ainda um Vaie Soft 

3 - Juntando 6 Vaies Soft, você terá direito a 12 programas sem nenhuma 
despasa 

4 - Garantis de 30 Pias nes gravações a partir da chegada da encomenda 
em sua casa 

5-A eniraga é feita em 20 dras 

JOGOS 

At antic Chalenger; Rcguer Troper; City Sliker; Lignt Force; Goonies;. Ro- 
üin of the Wq Gd; Gap Out; Deep Stike; Ranarama; Wat II; Nemesis; 
Bcmb Jack!; Bomõ Jáck IL; Uridium; Mas Keadron; Rst II; Xeno; Green 
Beret; Nigltt Mare Rally; Kypaba I; Fire Lord; Nosferatu; DBie ar d Lissa; 
Revolutíon; Scnoby Doo; Space Harrier; Sta ono Ccbra, Top Gun; Terra 
Cognrta; The Graat Escape; Yiear Kung Fu ll;Xavious; Antiriad; Ice Tem- 
pla; Road Racsr; Po'e Pusition; Vera Cruz,; Dsactivaiors; Hsbe Star; 
Voctng Ones; Cesert Rat; Frita of Magic; Agent Drange; Future Knight; 
Trap; Kíakoift; Head O ver Heals; Scalextric; Aliens; Si enL Service; Tem- 
pest; Academy; Entíuro Racec lemahank; Ciclone; Fairlight 2; Jail Sreak; 
Shcckhay Rlder; Matchdav; S"gma 7; Ace of Acas; Decth Star; Thanatos; 
Sateur 2; Ariíanoid Itecladof. 
Só psraTK chateado (com Som Inglesai - Amaumte; Hydrofu; Star GIF 
der. 

APLICATIVOS 

Wham the Music 3ox; The ArJst; The Artist 2; An Studic Itraduftdol; TK 
Bug; CBasic rP; Graf;c Advenfjre Creator; VU 3D; Seta Basic 3.0. 

TABELA 
DE APLICATIVOS TABELA 

OE JOGOS 
OS-Cí$ 240.00 OH ■ lzS 230.00 
DE-- CzS 34D.DQ 12 - CíS 410,00 
0S - Cz5 540,00 1B-Cz5 B7D.0D 

24- CzS 710.00 

Faca agera mesmo seu psc do enviando Cheque Nominal a; Taco Soft' 
ware - Csixa Pascal 785 ■ Santos - SP CEP 11DD1 Tel.: (0132) 37-2D57 
Para mandar seu Vaie Postal,, entre em contacto através ce telefone ou 
"" ~rtB 
SOLICITE CATÁLOGO {GRATUITO! 

Ao fazer seu pedido não escuepê de mencionar s marca de seu gravarfor. 

DATA RECORD INFORMÁTICA 

MSX 
Starcuake, Eggarlend, Animais 3asketr Volguand, Champion Boi, Topie 
Zip, Pinguin 2, American Truck, Arkancid, Jet fighicr, Cosme Explorar, 
The Castle, The Castle Exceler,t, Arany Moves, Choplifter, Zoids, Espace 
Rescue, Vampira, Zanac, Formation Z. 

TKS0X 
Arkancid, friduro Racer, Srlem Service, Scalextric, Aliens, Jail Breakr 
Deep Strike, Gonnies, Sahotsur 2, Agent Zr Ghcst Kunter, Hydmfnll, Ne- 
rnesis, Army Moves, Road Ruoner, Head Qver HelEs, Scooby Doo, Ice 
Templo. 

A D.Fl.l. oíerace a você as mais recentes novidades para mlcncs 
dos linhas MSX TK20DG e TK90X, Os programas acima astão em promo-, 
ção IvccB pode induir programas constantes em nossos enuncies ante¬ 
riores) e você pode fazer seus oedidu através de VALE POSTAL ou ZHE- 
QUE NOMINAL para DATA RECORD INFORMÁTICA (envie a pedido em 
carta registrada!. 

O prazo de entrega é de 10 dias úteis e 8 cada 10 programas você poderá 
escolher 1 graiuiiamente. Os jogos podam ser adquiridos em fita ou disco 
5 U4 lexcsto TK2000). 

Quait. MSX TK90X TK2000 
Iprog CzS 00,00 CzS 65 DG Czí 65,00 

10 prog. Cz$ 390,03 Cz3 550.00 CzS 550.00 

Temos interfaces para TK5DX, MSX TK2D0G e AP RLE, logras e periféri¬ 
cas em geral. Compra e venda de micros e periféricos. 
Desenvolvemos orogramas para as áreas de cantab (idade geral esto¬ 
que, cGotrcie de clientes e crediário, etc. 
Mala dirate para MSX com capacidade para IODO clientes por disquete 
DzS 3.500,00 com manuai. 

DATA RECORD INFORMÁTICA 
CAIXA POSTAL 5201 RUDGE RAMOS 

09/31 SÁO BERNARDO 00 CAMPO SP 
FLines (01 1l 457 6-555 a 457 7324 
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Nesta terceira parte do Projeto BUG90, 
implementaremos mais cinco módulos 
que facilitarão operações de procura 

e alteração de dados na memória. 

\ 
mpliando o Projeto BUG9Q, este artigo traz mais 
cinco comandos que permitem facilitar as operações 

g* de procura e alteração de dados na memória e a 
™ comparação dos mesmos, assim como um controle 

mais eficiente de programas em BASIC. 
Da mesma forma como descrito no segundo artigo (MS n°. 

71), utilize o próprio BUG90 (comando EDIT) para inserir os 
códigos das listagens 7 e 8. 

A seguir, a descrição completa dos novos módulos e das res¬ 
pectivas sintaxes: 
CTRL — simula o comando LIST do BASIC com a diferença 

j 

de não listar códigos de controle; 
CTRL xx — idem à anterior, exceto que estes códigos de con¬ 

trole ■ são substituídos pelo código xx, incluindo 
caracteres gráficos e redefinidos; 

CTRL xx, — da mesma maneira, porém os caracteres gráficos 
e redefinidos não são alterados. Observação, use 
< SFâCE > para congelar a listagem, qualquer 
tecla para prosseguir e < EDIT > para sair; 

COMP xxxx,yyyyfzzzz — compara blocos de memória; xxxx 
representa o primeiro endereço a 
ser comparado com yyyy; e zzzz é a 
quantidade de bytes a comparar, 
sendo que os dados são listados em 
decimal; 

COMP xxxx,yyyy^zzz, — idem à anterior, porém os dados sao 
listados em hexadecimal. Em ambos 
os casos use < EDIT > para parar e 
qualquer tecla para prosseguir; 

ALTS Smen$ageml,Smensagem2 — substitui todas as ocor¬ 
rências da mensageml 
num programa BASIC 
pela mensagem2; 

ALTB xx,yy — semelhante a ALTS, sendo que o byte xx é 
substituído por yy; 

DPOKE xxxx,yyyy — executa um POKE duplo em xxxx 
com o valor yyyy. O similar em BASIC 
seria assim: 

LET MSB=IIíT(yyyy/256) :LET LSB=yyyy-256*MSB 

:POKE xxxx,LSB:POKE xxxx+l,MSB 

Você tem agora 25 comandos implementados no seu 
BUG90, Satisfeito? Pois guarde um pouco dessa satisfação paia 
os próximos números. Até lá! 

Listagem 7 
,lL.. -r rPnr W L- D 60 FE D8 CD AF 0D 2 A 

_1 *!*r *“T 

1 zrliiíò 

6 .2 7 -_J -A 

IM., J-S 

7E FE 2 7 D0 LD 28 1047 
62744 

_i jn. 

1 H ^ “p- 

Jim "ir"^ 4E 23 46 
. — 'p 

_lE õ 

iimi 

/ E 
■HF 

“tai3 iLm 455 
62752 49 FF FE 0i“ .zicd 2F FE 0D 950 
ox / o 0 20 ■■v 

--1 .j 3 A 49 FF D / E5 85 i 1. 14 
62763 CD Sb i?\ V 

j'u' _ 81 El 7B FE 20 ■i j *t jr 

1 l/í: 

62/ / ü 2S 0F FE 24 88 AF 32 SC 91 0 
62784 58 ^ 'T 

ji1 0B 73 BI 20 D 7 ÍS 706 
62792 89 E5 C5 01 00 00 CD 3 D 894 
62300 

■X fm 

Cl 
F"” J 

t. 1 13 D 9 d? s-3 23 23 795 
62808 

.'f i. ~T.- 

x ■:> 
"|F 

0B 0B 0B 0B 0B 18 149 
62316 CD FE 20 33 1F FE 30 óB 1016 
62824 8.1 FE A5 30 BD 3 A 04 FE 1 1 65 
62832 

i— 1—■ 

F" Ül 01 
j’-”. j” ■. 
za 

J 

8ti 3h 0 7 FE FE 1050 
62340 

Í'T, .r— 210 AF 
m*y - 

05 FE 77 32 745 
62843 

.>1 ■q 9 FF 18 A6 O1 A 04 F E FE 1088 
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23 A 3 -J' H 05 |ii-- pn. 

i ■ E 
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7 '-h l'- 

Ü / D 
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1 \itií D 7 í- 1 V-1 ^ 49 FF 
\r,r- W J=( 1209 
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r". '^Ir 
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20 
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4a —7 
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CS 
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ED 5B 4B ei1 r> 

wíC A 7 ED ILT í-J- 
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.j 
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5C 
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om as profundas alterações econô¬ 
micas surgidas a partir do Plano 
Cruzado, a indústria nacional de in¬ 
formática chega ao cenário da VII 
Feira Internacional, realizada de 31 

de agosto a seis de setembro, no Parque 
Anhembi, em São Paulo, como um espelho 
dos tempos difíceis que o Pais atravessa, 
Apesar da grande maioria das empresas par¬ 
ticipantes do evento acreditarem numa boa 
resposta de mercado até o final do ano, as ex¬ 
pectativas deste crescimento não superam a 
casa dos 16 por cento. O momento, para os 
fabricantes nacionais, é de repensar e reestru¬ 
turar seus mecanismos de investimento em de¬ 
senvolvimento tecnológico e produção efetiva 
que, mesmo enfrentando dificuldades, ainda 
fazem parte de um setor em expansão da in¬ 
dústria nacional, 

A realização da Feira coincidiu com a rea¬ 
tivação do mercado, que registrou um aumen¬ 
to nas vendas nos meses de julho e agosto, 
saindo assim de uma situação critica, onde as 
empresas menores chegaram quase a uma pa¬ 
ralisação total. Essa retomada levou as vendas 
a índices semelhantes aos de 1985. Porém, a 
grande expectativa é quanto aos últimos me¬ 
ses de 1987. e poucos são os que se arriscam a 
fazer previsões, 

FEIRA MAIS PROFISSIONAL? 

Este ano o evento caracterizou-se como 
mais sério e profissional do que as mostras an¬ 
teriores. Ao invés de happenings, as empresas 
optaram por mostrar seus lançamentos, priori¬ 
zando os contatos com clientes tradicionais 
ou potenciais, “Be uns anos para cã, a feira de 
informática tomou-se uma festa - diz Pedro 
Rondon, Diretor de Suporte de Software da 
Novadata, À falta de uma setorizaçâo na orga¬ 
nização e estrutura do evento contribuiu pia 
que a coisa se tomasse menos séria, Infeliz- 
mente, uma seleção natural causada pelo pró¬ 
prio mercado fez com que, este ano, a Feira se 
tornasse algo mais profissional”. 

Entretanto, se para alguns expositores a 
presença em feiras do gênero é mais uma ques- 

'Informática 
para todos? 
Não, não é 
verdade.. 
Pedro Rondon 

Jf 

0 mercado de 
informática 
reflete as 
incertezas 

econômicas 
Oscar de Meio 

(Sector). 

ff 

K 

tão institucional do que meio de efetivação de 
negócios, paia outros o grande objetivo é ven¬ 
der. Dentre as últimas houve as que considera¬ 
ram os resultados da Feira surpreendentes, co¬ 
mo a Memphis, tradicional fabricante de su¬ 
primentos, que esgotou seu estoque no segun¬ 
do dia; e para outras o movimento foi apenas 
satisfatório. Segundo Vanderiei Rigatieri Jr,, 
responsável por marketing de produto da 
Troppus Informática, “a produção está cami¬ 
nhando de acordo com que o mercado permi¬ 
te. A nossa filosofia é tentar aproveitar o que 
o usuário já tem para novas 

LANÇAMENTOS 

Muitos foram os lançamentos apresenta¬ 
dos, mas não houve grandes inovações tecno¬ 
lógicas, A maior sensação ficou por conta dos 
protótipos compatíveis com o PS/2 da IBM 
(utilizando sistema operacional multitarefa 
ÒS/2, com capacidade de 16 Mb e clock de 
16'Mhz}, baseados no microprocessador Intel 
80386 (com desempenho equivalente a 17 
XTs)? apresentados pela Itautec (1-7000 PC 

336), com comercialização prevista para agos¬ 
to de 88, e pela Dynacom (MPSAOÒG/386), 
para fevereiro de 88, 

As opiniões porém, divergem quanto à va¬ 
lidade de sua produção a nível nacional. “Não 
sei se precisamos do PS/2. Hoje o usuário pre¬ 
ocupa-se mais em ter uma arquitetura aberta, 
e necessita de transporíabilidade , tendência 
que não parece ser a do PS/2”, questiona o 
Assessor- I écniea da SEI, Eduardo Natal Ro¬ 
drigues. hmbora não tenha estudado o assun¬ 
to a fundo, acha que o PS/2 não seja tao defi¬ 
nitivo quanto ^os XTs e indaga se a tecnologia 
mais recente é a que o Brasil precisa, e se é a 
que nós podemos pagar. Ele está mais preo¬ 
cupado com a criação de uma cultura do usuá¬ 
rio que lhe permita escolher seus próprios ca¬ 
minhos. e com o aumento da qualidade do se¬ 
tor de serviços como suporte e manutenção. 

Já o Diretor da Medidata vai mais longe: 
“precisamos definir o verdadeiro estado da ar¬ 
te da informática no País, para manter solu¬ 
ções tecnológicas coerentes sem perseguirmos 
o estágio norte-americano. Hoje dominamos 
tecnologia de hardware, até com soluções co¬ 
biçadas nos EUA, Sem xenofobia, temos que 
buscar produtos atrativos, com soluções para 
o usuário e remuneração que permita ao em¬ 
presário investir em desenvolvimento e mes¬ 
mo importar se for preciso”. 

Christophei Paterson, Presidente da SP A, 
afirma que não podemos nos afastar da dinâ¬ 
mica das evoluções tecnológicas internacio¬ 
nais, embora acredite que PS/2 nacionais só 
estarão disponíveis no mercado dentro de dois 
anos (os clones nos EUA, daqui a seis ou oito 
meses). “Isso abrirá possibilidades tremendas 
para a indústria de software, que teria que im¬ 
portar alguns equipamentos para começar a 
desenvolver produtos ao invés de aguardai o 
início da produção nacional, para so então se 
mobilizar”. Quanto à migração e conexão en¬ 
tre equipamentos, Faterson acha que o maior 
interessado em garantir estes aspectos será a 
própria IBM, que influirá no surgimento de 
redes mais possantes e de hardware de interco¬ 
municação. 

Segundo Sérgio Haguiara, Engenheiro de 
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Produto da Itautec, a empresa pretende, com 
o F7OG0 PC386, atingir a área de supeimieros 
nao acreditando que a família PS/2 sufoque 
o mercado de PC/AT e XT. Sob este aspecto, 
as tendências desta Feira confirmam as da an¬ 
terior com os ATs ganhando terreno cada vez 
mais. Dentre os destaques deste ano estavam a 
Scopus com o Ncxus 3600, um AT com me¬ 
mória principal de 738 Kb de RAM, funcio¬ 
nando com o sistema operacional Sisne 3,0; 
a Proceda com o 4270 AT com configuração 
básica de 2 Mb; a Sector com o AT 1000 com 
1 Mb de memória RAM e 20 Mb em Winches¬ 
ter; a Sisco com os Sisco PC/XT e AT;a Vie- 
tor com o seu Victor XT com 740 Kb de 
RAM, controladora para quatro unidades de 
discos flexíveis 5 i/4” e saída paraiela para 
impressoras padrão Centronics, entre outros, 
conforme publicamos anteriormente em MS 
n? 71. 

O Mac 512 atraiu muitos visitantes interes¬ 
sados em verificar dc perto suas potencialida¬ 
des e tudo que o simples toque no mouse 
pode fazer. Segundo Marco Antonio Rossi, 
Gerente Comercial da Unitron, toda a do¬ 
cumentação solicitada pela SEI já foi entre¬ 
gue e a homologação deve ser apenas uma 
questão dc tempo, 

REDES LOCAIS 

A palavra chave no momento para o setor 
de redes locais ê conectividade. Devido inclu¬ 
sive à adoção do padrão internacional 151/ 
Q$0 pela SEI, que formou comissão para de¬ 
senvolvimento dc projeto piloto de rede na¬ 
cional; e das grandes empresas como Iíautec, 
Scopus e Cobra, que formalizaram acordo 
também nesse sentido. Aproveitando a oca¬ 
sião, a empresa carioca Eden lançou na Fei¬ 
ra diversos protocolos sintática e semantica¬ 
mente compatíveis com as especificações ISI/ 
OS O, que lhe permitem também os pa¬ 
drões voltados para automação de escritórios 
e industriais. 

A Cetus lançou a placa PC-1000 Export 
(Cz$ 160 mil), aprovada pela Novell, e o 
software Rede 2000 (Cz $ 200 mil) que usa 
funções do DOS, sendo compatível com soft¬ 
wares de produtividade. Segundo o Presidente 
da SP A, que adquiriu a Cetus, a empresa pre¬ 
tende abocanhar 50 por cento do mercado po¬ 
tencial de 150 a 200 redes/mês, A Saga trouxe 
novos utilitários, como programas auto-expli¬ 
cativos para instalação de redes, visando faci¬ 
litar a rida do usuário, e também tenciona 
passar das atuais 30 placas/mês para 100 uni¬ 
dades até o final do ano. Com uma base insta¬ 
lada de 100 redes, a Amplus, segundo Ciiineu 
Nunes, aposta firme nesse mercado, contando 
com fortes canais de distribuição como a Sco¬ 
pus. Ciiineu afirma que a Amplinet, para 8, 
16 e 32^bits, pode tecnologicamente adaptar- 
se também ao PS 2. A Sistenac, empresa fabri¬ 
cante de placas e software básico para redes, 
interligou 28 micros durante a Feira, 'enfati¬ 
zando as facilidades de comunicação entre 
eles. 

A Microlínea também apostando no apro¬ 
veitamento maior dos recursos dc micros com 
a ligação destes equipamentos em rede apre¬ 
sentou o NETló-MB Sistema Multiusuário em 
Rede, compatível com a versão 3.xx do 
MSDQS que manteve em comunicação, duran¬ 
te o evento, 13 stands: Troppus, Sistenac, 
MD A, OPT, Maquis, Setra, ATS, TDÀ, Enge- 
sistems, Softec, MCÍ\ Datalógica e Microbase* 
No stand da SPA mais uma rede local foi lan¬ 
çada, a Rede-2000, da Cetus, compatível com 
todos os softwares de produtividade e utili¬ 
zando as funções do DOS para Rede Local 
{lockjunlock). A Scopus, por sua vez, apresen¬ 
tou a rede local Multíplus II, operando sob o 
sistema Sisne 3.2 que permite a interligação 
de equipamentos da linha PC e Apple a super- 
minis e supermicros. A Amplus Informática 
que também investiu neste segmento apresen¬ 
tou sua solução de ligação rede local para su¬ 

fi 1-7000 PC386 da Itautec 

permicros, a Àmplinet-supermicro, que pos¬ 
sibilita a convivência num ambiente de rede 
local de tres sistemas operacionais: Edix 
(Unix-líke), MS DOS e CP/M, assim como a 
Datalógica que apresentou um produto nacio¬ 
nal para a interação micro-mainframe, o 
Arrow, que executa a interação via programa¬ 
ção dBase III Plus. 

OPÇGES PARA 8 BEIS 

Mesmo para os equipamentos dc 8 bits, 
que compareceram em pequena escala na mos¬ 
tra, o destaque coube as aplicações profissio¬ 
nais, Rizzieri Maglio, do Sampa, considera ab¬ 
surdo. ignorar os usuários de Apple, que esti¬ 
ma cm cerca de 20 mil no País, e para cies es¬ 
tá lançando software de comunicação half 
duplex, para placa da Rhede Tecnologia. 

Já a Microdigital, embora direcionando-se 
cada vez mais aos micros profissionais, reafir¬ 
mou que não tenciona abandonar os TKs 
90/95X, e nem mesmo o TK 85, reativado de¬ 
vido à insistência do mercado. Entre as diver¬ 
sas empresas expondo em seu stand, a Mid 
(ex-Rensi) lançou a Mid-95, interface para 
Video-texto para TK9G/95X, colorida, 40 co¬ 
lunas, protocolo VDT completo (preço cerca 
de 18 GTN), com velocidade full duplex 
1200/75, que conecta-se a qualquer modem, 
transformando o micro em terminai dedicado, 

No stand da Unitron, a Embramic, de Por¬ 
to Alegre, mostrou protótipo do analisador 

lógico EMB-5000, totalmente nacional, que 
custará CzS 37 mil; além do Videotelex, pla¬ 
ca para o AP fl TI, que necessita dc dois dri¬ 
ves para receber e enviai mensagens (preço 
CzS 23 mil). A Hollons demonstrou seus soft¬ 
wares gráficos, como o Minícad II. acoplado 
ao novo plotter da Logical, empresa dc Santo 
André, SP, também 100 por cento nacional, 

ara micros Apple e PC (CzS 80 mil), E a 
ofed demonstrou seus programas educativos. 

PERIFÉRICOS 

A Microdigiial lançou interface dc drive 
para o TK3000 lie, que permite o uso de 
drive de PC, e inclusive do drive de 3 1/2", 
novidade da fechnoahead, com isso, da capa¬ 
cidade inicial de 147 Kb, o usuário pode che¬ 
gar até 800 Kb. 

A Digitus compareceu com. sua tradicio¬ 
nal linha de monitores coloridos TVA-DGT, 
DGT-PCxf mostrando as mais recentes ver¬ 
sões para equipamentos Labo e Kdisa, e seus 
terminais ligados em rede híbrida, com .soft¬ 
ware básico da Sistenac, e software da Micro- 
base. No stand da Compo o destaque coube 
ao monitor CPC 14 EGM, com placa Ega. pa¬ 
ra CADt disponível no mercado a partir de ou¬ 
tubro, com preço dc cerca dc CzS 85 mil. 

A Rhede Tecnologia mostrou apenas para 
seus clientes exclusivos o protótipo do mo¬ 
dem analógico Rhede MY 29, que opera em 
velocidades dc 9600, 7200 e 4800 BPS em li¬ 
nha discada. O produto será enviado para ho¬ 
mologação em outubro, com previsão de co¬ 
mercialização a partir de janeiro dc 1988, 
custando em torno dc 75 G a 800 O TN. Seu 
pioneirismo patenteia-se também pela trans¬ 
missão de dados, via teclado inserido no pai¬ 
nel, onde ã programação é fornecida ao sim¬ 
ples toque dos dedos, mantendo-sc, sem pi¬ 
lhas, mesmo quando o equipamento está des¬ 
ligado, Possui muitiplexador para até quatro 
canais, equipamento de teste embutido, men¬ 
sagens em português, display de cristal líqui¬ 
do, sendo ideal para transmissão internacio¬ 
nal de dados, entre outros (tem resposta e dis¬ 
cagem automática e CCITT V29), opera em 
modo semiduplex a dois c quatro fios. 

O destaque da ^ Divisão de Periféricos da 
Elebra coube à Olívia, impressora de 132 co¬ 
lunas, que opera com PCs, Apple, TRS-80 ou 
MSX, pesa apenas 4,7 quilos e possui chip in¬ 
tegrado que substitui outros 11 custam chips, 
Dc 100 cps, pode seguir oito conjuntos de ca¬ 
racteres distintos, de acordo com os padrões 
nacionais e internacionais dc cada micro a que B 
se destina. A Prológica também mostrou sua M 

A troca de experiências no I CONIA 
Visando maior aproximação com o usuá¬ 

rio final de m icroinfor má ti ca, a Sucesu/SP 
decidiu combater o desconhecimento sobre 
as possibilidades do uso do computador e os 
tabus quanto ao seu manuseio. Assim nasceu 
o Conia - / Congresso Nacional de Informa - 
tica Aplicada, promovido peia entidade pau¬ 
lista, que mobilizour de 26 a 28 de agosto 
último, 2 mil e 600 profissionais e estudan¬ 
tes, dentre os quais: arquitetos, engenheiros, 
médicos, administradores, economistas, pu¬ 
blicitários e jornalistas. Âs próprias entida¬ 
des de cada setor contribuíram para a orga¬ 
nização do evento, manifestando-se também 
em painéis de debates no encerramento da 
programação dedicada a cada segmento. 

A troca de experiências inchtiu depoi¬ 
mentos ãè Jean Paul Jacoh, Diretor de Rela¬ 
ções com as Universidades do Centro de Pes¬ 
quisa IBM Almaden, na Califórnia, EUAr e 
da arquiteta cubana, Gisela Dial Quinteto, 
da Universidad La Havana, que abordou o 

emprego de micros no ensino de arquitetura, 
sendo oferecidas aos estudantes aulas de in¬ 
formática e linguagem de programaçãor a 
partir das quais os alunos desenvolvem pro¬ 
jetos apresentados como trabalho final do 
curso. 

Os profissionais brasileiros demonstra¬ 
ram no evento que o fascínio pela máquina 
esbarra muitas vezes na dificuldade de ob¬ 
tenção de hardware e software que propor¬ 
cionem soluções adequadas e até mesmo na 
falta de orientação que desnorteia o leigo 
em informática, 

Paralelamente, o li Seminário de Infor¬ 
mática na educação, destinado a professores 
de rede públicaT reuniu 1200 docentes 
(número acima do esperado), levando a 
Sucesu/SP a decidir-se pela promoção de pa¬ 
lestras abertas aos interessados todas as 
quartas-feiras em sua sede à Rua Tabapuã 
627 - tel: (011) 852-2144. 
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nova impressora natural: An tares 400, que 
atua em 400 cps, para IBM-PC, silenciosa, 
com cartucho de fita projetado pela própria 
empresa, com o dobro da capacidade das fitas 
tradicionais. Produzida pela Micro periféricos, 
será vendida também em O&M. 

Ampliando sua participação no setor e na 
Feira de Informática, a Dimep trouxe o novo 
Micropoint, terminal de coleta de dados, com 
dimensões reduzidas, leitura de código de bar¬ 
ras e duas pilhas a menos do que a versão an¬ 
terior, Sera comercializado a partir de novem¬ 
bro por 300 O TN; além do CA LC-Data, mo¬ 
delo 8306-DB/DM. Segundo Josué de Meio Pi¬ 
menta, Diretor-Gerente da empresa, um longo 
caminho foi percorrido desde há quatro anos, 
quando a Dimep apresentou apenas relógios 
tradicionais, à Feira de 1987, quando a Divi¬ 
são de Informa rica montou um stand total¬ 
mente voltado para a área. 

A Digitei esteve presente com quatro lan¬ 
çamentos merecendo destaque o DT-3Q20, 
um terminal de consulta portátil que permite 
a comunicação com um computador de qual¬ 
quer ponto onde existir uma linha telefônica, 

SOFTWARE 

A Nasajon trouxe como principal novida¬ 
de o Multifile II, um gerenciador de banco de 
dados destinado à linha PC. Apesar de contar 
com a maioria de seus produtos para esta li¬ 
nha, a empresa nao abandonou a de 8 bits: 
“o que ocorre agora é a pulverização de PC, 
mas existem algumas aplicações que o 8 bits de¬ 
sempenha muito bem", afirma Luiz Antonio 
Mascaro, Diretor de Estratégia Mercadológi¬ 
ca, Neste sentido a empresa mostrou novas 
versões dos aplicativos de Controle de Conta¬ 
bilidade 3.0 e Folha de Pagamento 3,2, paia 
16 e 8 bits. 

Visando o aproveitamento da base de soft¬ 
ware já comercializado e a expansão dos equi¬ 
pamentos, a InfoCon trouxe o Infoword, um 
processador de textos; o LTD/INFOCON, pa¬ 
ra transcrição e crítica de dados; o Spootmas- 
ter, servidor de impressão para sistemas tipo 
Unix; e o EasysheU, que permite o uso ime¬ 
diato dos recursos da Unix. A Pansophic, tam¬ 
bém acrescentando a utilização rendosa de 
equipamentos e software, lançou o Telon, um 
gerador de aplicações para ambientes IMS/DC 
e CíCS/MVS com suporte aos bancos de da¬ 
dos ÍMS e DB2, 

Paia a área de automação, a Bouctnhas & 
Campos apresentou o SFCE - Sistema de Pla¬ 
nejamento e Controle de Estoques, para PC. 
Ainda para esta linha de equipamentos, a 

A OUvia daElebra 

O DT 3020 da Digitei 

Compucenter esteve presente com o BC Bi¬ 
blioteca Compugráfica, uma biblioteca de fun¬ 
ções gráficas para linguagem C; o ÁnaJyst/ 
Designer Toolkit; e o Geraplic, um gerador de 
aplicativos em COBOL, genuinamente na¬ 
cional. 

Estiveram presentes ainda as empresas ca¬ 
riocas IESA TS com o GAP (gerador de apli¬ 
cativos), o Mosaico-DFD (análise e especifica¬ 
ção funcional de sistemas) e o Mosaico (apoio 
de desenvolvimento de sistemas e geração de 
programas estruturados); e a Kernel Consulto¬ 
ria e Sistemas com o Cinto de Utilidades (soft¬ 
ware de produtividade para PC), o INN (oti- 
mizador de operações em hotéis) e o Lo cus 
(para administração de imóveis). A Inter- 
comp, seguindo este caminho, apresentou o 
SAE — Sistema de Automação de Escritórios, 
dando ainda um principal destaque ao Rosa - 
Remote Operation Suport Access —, software 
destinado aos problemas de técnicos a nível 
de atendimento aos usuários. A Task, investin¬ 
do na otimização do trabalho, apresentou o 
Forponto versão 3 para PC, um sistema para 
controlar e apurar a frequência de funcioná¬ 
rios, e o Forestoq com caneta ótica, para con¬ 
trole de estoque em lojas de moda. 

A Execplan mostrou na Feira o EIA — 
Executive Information Access que possi¬ 
bilita o acesso rápido a informações decisó¬ 
rias em forma de gráficos ou relatórios gera¬ 
do por usuários de outros softwares, como o 
FQS. À DSI apresentou um conjunto comple¬ 
to de sistemas de aplicações administrativas, o 
Sinca, além de uma novidade para as áreas 
educacional e profissional, o S AB, que permi¬ 
te ao usuário de qualquer área ou função ela¬ 
borar materiais institucionais interativos nos 
processos de ensino, aprendizagem e treina¬ 
mento informatizados. 

INF O 88, A GRANDE POLÊMICA 

Diversos empresários assinaram um acordo 
no sentido de não participar de um evento de 
grande porte do setor em 1988. Eles represen¬ 
tam 60 por cento do mercado de informática, 
englobando'empresas como Elebra, Labo, Sid, 
Digitei, Cobra, Scopus, Microtec, Edlsa, Medi- 
data e Moddata, De acordo com algumas opi¬ 
niões, chega a 25 o numero de empresas que 
comungam dessa opinião. Paia Carlos Eduar¬ 
do Sampaio, Diretor de Marketing da Divisão 
de Periféricos, esse movimento que surgiu de 
forma espontânea visa maior participação da 
indústria — “que é quem faz a festa e paga a 
conta"' - nas decisões do evento, 

A verdade é que muitos estão questionan¬ 
do o pesado investimento em relação ao retor¬ 
no financeiro proporcionado pelo evento e 
acreditam que existam alternativas mais váli¬ 
das, para esses recursos, direcionando-os ao 
desenvolvimento de projetos e mesmo à divul¬ 
gação. Para a Info-88, muitos stands já estão 
reservados ou vendidos ao preço de 10 OTN o 
metro quadrado bruto, ficando o mais barato 
em 960 OTN e o mais caro em 4032 ÜTN- 

“É uma questão de natureza econômica, 
todo investimento deve ser analisado à luz do 
retorno”, concorda Jorge Ferreira, Diretor da 
Medida ta, para quem as indústrias maduras 
não tem tantas novidades para apresentar a 
cada ano, 

O consenso é de que estas propostas devem 
ser estudadas; quanto ao restante, as empresas 
estão divididas. Para algumas só há sentido em 
realizar a Feira de Informática em São Paulo, 
Segundo Salvador Perrottí, Diretor da OPT e 
ex-Presidente da Sucesu, "hudo isso é superá- 
vel quando a economia vai bem; pode ser ape¬ 
nas algo circunstancial, face ao momento eco¬ 
nômico brasileiro, e conversando corn os or¬ 
ganizadores do evento deverá ser possível re¬ 
solver o impasse”. 

Para o engenheiro de produtos da KMP, 
Fernando Felice, uma opção seria participar 
um ano da Feira da Industria Eletrq-Eletróni¬ 
ca, e no outro da Feira de Informática. Para 
Roseanne Niemayer de Mendonça, do Depar¬ 
tamento de Marketing da Moddata, a Feira 
tem que ser estritamente profissional, e a em¬ 
presa já começou a se orientar neste sentido 
este ano* trazendo apenas seus lançamentos 
e apresentando-os em um stand bonito, embora 
sem os tradicionais uísques e garçons. 

Obviamente nem todos concordam com 
tais propostas. Para o Presidente da SPA o 
ideal é mesmo uma feira a cada ano, opinião 
compartilhada por empresas como Unitron, 
Dy naco n e outras. 

Enquanto os destinos dos eventos de gran¬ 
de porte do ano que vem não ficam definidos, 
empresários e usuários aguardam a VIII Feira 
Internacional, o XXI Congresso Nacional e o 
I Congresso Internacional cie informática, a 
realizar-se entre 22 e 28 de agosto no Rio- 
centro, com as expectativas voltadas para o 
próprio tema proposto: “Ao encontro de so¬ 
luções”. 

m 
m 

Reportagem de Lúcia Cabral, Da Bergmann c 
Mari Marinaro. Texto final: Lucía Cabral. 

Diante da ausência de grandes fabrican¬ 
tes da linha MSX, tais como: Sharp e Gra¬ 
diente, na Info-37r a software f ouse MSX 
Informática, que havia programado a sua 
participação m Feira Internacional nos 
stands destas empresas,e também empenha¬ 
da em divulgar as novidades destinadas a es¬ 
ta linha, partiu para uma iniciativa que ren¬ 
derá aos usuários de MSX um evento anual 
a eles dirigido com exclusividade. Trata-se 
da Feira Nacional do MSX, realizada de pri¬ 
meiro a seis de setembro último, em São 
Paulo. 

“Mesmo organizada às pressas a Feira 
co?:seguiur softiente em seus dois primeiros 
dias, contar com a presença de 1500 visitan¬ 
te: e apresentou, *proporcionalmente, mais 
novidades que a própria Info-S7’\ garante 
Victor Grytz - um aos sócios 4a MSX In¬ 
formática, organizadora do evento que reu¬ 
niu em um espaço de aproximadamente 100 
m: 'na instalação de sua nova loja) t no Bair¬ 
ro ãe Perdizes, São Paulo, dez empresas tan¬ 

to da área de hardware quanto de software. 
São elas: Kron, Rosetei, Elebra, Bytex, Loji- 
cal. Livraria Nobel, Princessware, Microsol, 
Telcom e MSX Informática. 

Entre os lançamentos que o novo evento 
trouxe estão: o traçador gráfico Lojiplotter, 
LTG^OOB, da Lojical, que trabalha com 
formato de papel A4, com troca manual de 
pena e podendo ser utilizado com quaisquer 
tipos de programas CA D; o emulador Sin¬ 
clair, que permite ao MSX rodar todos os 
programas da linha Sinclair, além do sinteti- 
zador de voz e um cripto grafo (software pa¬ 
ra a proteção de dados}, todos apresentados 
pela Kron; e ainda as novidades MSX Infor¬ 
mática - o COCAR, utilitário com editor 
Ássembler/Disassembler que possibilita có¬ 
pias e modificações áe programa, inclusive 
permitindo a cópia da tela gráfica na impres¬ 
sora, podendo neste caso ser utilizado o pe¬ 
riférico da Elebra, Mó nica, exposto pelo fa¬ 
bricante no evento com EEROM para MSX; 
e finalmente o Minxcad. 
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CALC-DATA controla tudo.em sua empresa. Funciona por meio de crachás de identificação, 
documentos de controle ou fichas dotadas dc código de barras ou magnético. Coleta e armazena 

mais de 65.000 bytes e, através de seu teclado alfanumérico, pode ser programado para até 
10 funções simultâneas, com 16 alternativas para cada função. E portátil. Tem reserva de energia 

para 24 horas com o display acionado. Pondo fim aos problemas dc controle de estoque, 
cálculos de mão-de-obra, acompanhamento da produção, entrada e saída de funcionários, 
visitantes e veículos, o CALC-DATA presta ainda muitos outros serviços de que você pode 

precisar. E faz mais: transmite todas as informações armazenadas ao computador — micro, mini 
ou de grande porte — sem necessidade de um concentrador. A Divisão 

DIMEP Informática orgulha-se de produzir, com o CALC-DATA, o mais 
perfeito terminal de entrada de dados do mercado brasileiro. 

Conheça também COMPUTRON e M1CROPOINT, da DIMEP Informática. 

o apoio toTu! 

DIMAS DE MELO PIMENTA S.A, 
Av. Diógenes Ribeiro de Lima, 2.333, Alto dc Pinheiros, São Paulo, SP. F.nd. telegráfico: ‘ DIMEP’ . Idex: (011) 25799. 

Fone (011) 260-7922 (30 troncos, 200 ramais). * Filiais em 30 cidades. Assistência Técnica de Fábrica de norte a sul do País. 



A tarefa de debugar programas não é das mais agradáveis, mas pode se 
tornar bem menos cansativa se você estabelecer métodos de trabalho. 

TtatamGüifto de 
erros n o MSX 
-- Daniel José Burd_____ 
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variável da sistema ERR- 
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ERROR GOTO 200 
90 FOR I~i TO 4 
100 REAÓ A$: RRINT A$ 
110 NEXT I 

120 END 
170 DATA DATA 1„DATA 2MDATA 2 
140 ? 
150 " 
160 
170 
200 
210 
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’ROTINA DE TRATAMENTO DE ERRQ5 

IF ERR=4 THEN RESTORE: PR 1NT"DEU ERRO DE FIM DE DADOS" 
RRINT"DEU UM ERRO DIFERENTE DO DE FIM DE DADOS11 
END 

RESUME 

Quem já não presenciou a cena 
da procura de um anel no fun¬ 
do da piscina? Um monte de 
afoitos nadadores mergulhan¬ 

do desorientadamente a fim de achar o 
anel! Ou então, a procura daquele nú¬ 
mero telefônico anotado num pedaci¬ 
nho de papel, Você tem certeza que 
colocou-o em alguma gaveta, mas qual? 
iã olhou todas e nada! 

Esses são dois exemplos de atividades 
que se tornam extremamente desagra- 

■dáveis pelo modo como são realizadas. 
Em ambos os casos as tarefas são exe¬ 
cutadas sem que se tenha a menor noção 
de sua duração máxima, dando a impres¬ 
são de serem tarefas intermináveis. 

Semelhante sentimento é comparti¬ 
lhado por muitos programadores no mo¬ 
mento de debugar (achar e eliminar os 
erros) seus programas. Parecem nadado¬ 
res mergulhando cada hora num ponto 
do programa para ver se o erro está lã. 

Dessa forma, o objetivo deste artigo 
é tornar a tarefa de detecção de erros 
menos desagradável e (com um pouco 
de estorço) até mesmo agradável. Fare¬ 
mos isto com o auxilio de um método. 
0 método, no nosso caso, será mais unia 
postura do que um monte de regras a 
serem cumpridas. Apliquemos um méto¬ 
do de ação no caso do anel perdido. 

Em primeiro lugar, vamos dividir o 
fundo da piscina em áreas iguais. Uma 
boa idéia é dividi-lo em quadrados. De¬ 

pois disso, determinamos em quais des¬ 
sas áreas há maior probabilidade de es¬ 
tar o objeto perdido. Essas áreas são, 
logicamente, aquelas em que se encontra 
va o nadador na hora em que o anel foi 
perdido. 

Após determinadas as áreas, inicia¬ 
mos a procura propriamente dita, nas 
áreas de maior probabilidade, esgotando 
cada um dos quadrados completamente. 
Caso não encontremos o anel numa das 
áreas de maior probabilidade, devemos 
continuar a busca nas demais áreas. 

Como podemos ver, quando executa¬ 
mos um método temos a certeza que 
procuramos em toda a piscina e, desde o 
inicio, sabemos que a tarefa é finita e 
que no máximo poderá durar tantas ho¬ 
ras. E que ao final dela teremos o anel. 
Será muito azar se ele tiver caído no 
ralol 

MÉTODOS DE DEBUGAR 

Existem muitos métodos de se debu¬ 
gar um programa; e como veremos, há 
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aqueles que melhor se aplicam a cada si* 
tuação, Contudo o importante não é o 
método em si, mas principal mente o fa¬ 
to de se aplicar algum método. Divida¬ 
mos os erros em dois grupos: 

Erros de sintaxe — os erros de sintaxe 
ocorrem quando damos um comando ao 
computador e ele não o reconhece como 
tal. Por exemplo: PRONT “DEU ER- 
RO!" 

Esses erros normalmente interrom¬ 
pem a execução do programa na linha 
que os contém. O método que eu uso 
para eliminar os erros de sintaxe é exe¬ 
cutar o programa. Deu erro, corrijo, e 
assim por diante, tomando apenas um 
cuidado especial: tenho que executar 
todas as rotinas do programa, mesmo 
aquela que só serã executada quando o 
jogador fizer 30000 pontos em apenas 
duas jogadas; e 

Erros de lógica — após corrigir todos os 
erros de sintaxe ainda podem restar er¬ 
ros de lógica. Estes normalmente não 
brecam a execução do programa e tem a 
característica de deixar perplexo o pro¬ 
gramador. Por exemplo, aquela casinha 
que deveria ter aparecido no meio da 
tela e surgiu no canto esquerdo e de 
ponta cabeça! 

O método proposto para “sanar" er¬ 
ros dc lógica 6 composto por alguns 
submétodos. No caso da casinha, o que 

devemos fazer.' Primeiro, devemos iden- para a situação. Após detectado qual ou 
tificar a parte do programa que a impri- quais variáveis assumiram valores indesc* 
me; essa é a área com maior probabilida- jãveis. devemos localizar os comandos 
de de conter o erro. Coloquemos um que atribuem valores a elas. Para se iden- 
STOP logo após a impressão. Executa- tificar o momento em que está ocorren- 
mos o programa. No momento em que o do o erro, é aconselhável a- impressão dc 
programa parar, damos uma olhada nos valores intermediários, isto é. valores 
valores das variáveis que parametrizam a que são usados para se chegar aos para- 
impressão da casinha. Neste instante, metros da impressão da casinha, 
devemos encontrar pelo menos uma va- Um bom método para se caçar erros 
riáve 1 que contenha um valor incorreto de lógica é fazer um fluxo do programa m 
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SISTEMAS INTEGRADOS DE CONTROLES ADMINISTRATIVOS 

PONTUALIDADE E SEGURANÇA NA SUA ADMINISTRAÇÃO 
-SOFTWARES- 

• TODOS OS SOFTWARES MANTÉM UM 
MESMO PADRÃO DE PROJETO E DO¬ 
CUMENTAÇÃO DE USO, O QUE FACI¬ 
LITA O USUÁRIO NÁ IMPLANTAÇÃO E 
UTILIZAÇÃO. 

• PERMITE USO DESCENTRALIZADO 
COM SISTEMA DE SEN HAS DE ACESSO 
PARA SEGURANÇA, 

e SÃO 9 (NOVE) SISTEMAS INTERFACE- 
ADOS DE FÁCIL USO E MANUSEIO, 
IMPLANTADOS MODULARMENTE. 

o COM O SÍNCA-DSI A SUA EMPRESA 
VAI MANTER EM DIA AS INFORMA¬ 
ÇÕES NECESSÁRIAS À EFICÁCIA DE 
SUA ADMINISTRAÇÃO. 

ORC 

CONT C PC 

PCs, SUPERMÍCRGS E SUPERMINIS 

FILIAL 

SÃO PAULO: AV, PAULISTA, 

TEU (011) 283-1992 
EL. 4 — 3.° and. In formât ica 

CEP 01310 --- TEL.: {021) 284-34 

DSí — DISTRIBUIDORA DE SISTEMAS E INFORMÁTICA LTDA* 

MATRIZ 
Kl O DE JANEIRO: RUA MARÍZ E BARRGS, 711 

TEL.: (021) 284-3490 

- TIJUCA 

CFP 20270 



TRATAMENTO DE ERROS NO MSX 

Listagem 3 

10 J POR DANIEL JOSE BURD 
20 ? 

30 3 

40 mafiLra üDfno cri^r os proprice grrcs 
50 n 

60 GM ERROR GOTO 200 
£5 CLS 

70 INFUT "DIGITE □ NONE DE UMA FARTE DD CDRF'0 DE UM CACHORRO: "; P$ 
30 IP INSTAR*, "NARIZ"? THEM ERROR 200 
RO PRINT P$ 
100 END 
110 3 
120 3 
130 * 

140 RQTlNA DE TRATAMENTO EE ERROS 
150 ’ 
160 3 

200 IF ERR=200 THEM PRINT "NARIZ NAO E PARTE DE UM CACHORRO1 ":RESUME 70 
210 EMD 

no papel, o que consiste em elaborar 
uma espécie de fluxograma contendo a 
parte do programa que apresenta o erro. 
À partir desse fluxo devemos “executar 
no papel” o programa, verificando se 
conseguimos repetir o erro. 

A Microsoft, pensando na saúde dos 
programadores em BASIC do MSX, pro¬ 
veu a sua linguagem BASIC de algumas 
ferramentas poderosíssimas para a de¬ 
tecção de erros. Vamos ver como cada 
uma delas funciona: 

• As variáveis do BASIC para tratamen¬ 
to de erros: 

- ERL índica a linha em que ocorreu o 
erro; 
- ERR índica o número do erro. 
• Os comandos para tratamento de 

erros: 
- ERROR — este comando simula a 
ocorrência de um erro. Este erro pode 
tanto já existir no BASIC como ser urn 
erro definido peio programador. No ca¬ 
so de erros definidos pelo programador. 

é necessário o comando ON ERROR 
GOTO. Veja mais adiante como se criam 
erros personalizados. 
— ON ERROR < Lí NBA > — este co¬ 
mando desvia a execução do programa 
para a < LINHA > assim que houver um 
erro; e 
- RESLME - este comando é utilizado 
para retornar a execução de um progra¬ 
ma no qual houve um erro. RESUME 
possui três formatos: 
a) RESUME — reinicia a execução a par¬ 
tir do comando que originou o erro; 
b ) RESUME NEXT — reinicia a exe¬ 
cução a partir do comando seguinte ao 
que originou o erro; e 
c) RESUME < LINHA > -- reinicia a 
execução a partir da < LINHA X 

Veja nas listagens 1, 2 e 3 algumas 
rotinas exemplificai ivas de tratamento 
de erros. 

Dama José Surti é Analista de Sistemas, tra- 
Jr 

ba '£‘~: ~~ :otío Assessor de Infor¬ 
mática no * — - : .: déias", empresa de sua 
proprm&dk. Aiém disso, programa em BASIC, 
dBase e Oa&ffex, em equipamentos compatí¬ 
veis com ZX Spectrumt MSX, IBM-PC e Ap¬ 
ple. 

ccmpativeis incluindo 
srá 400 CFS. 

c nm 

0 REGULADOR DO SEU MICRO 
= " 5HCAS: 
supressor de ruídos, grande 

. -tíq introduz quaiquer 

MICROREG PCX é um estabilizador de tensão eletrônico, to¬ 
talmente estático, desenvolvido e fabricado pela GUARDIAN 
para alimentação de microcomputadores e seus periféricos, 
PDVs, caixas registradoras, terminais telex, sistemas KS, 
balanças eletrônicas, equipamentos médico-hospitalares 
e diversos outros consumidores sensíveis às flutuações 
e variações bruscas da rede elétrica. Em sua monta- /=■ 
gem são utilizados tio somente peças e componsn- /dEF 
tes profissionais, o que o distingue de outros apa- ,EEr 

relhos de sua classe. De construção robusta, di- 
mensões reduzidas e altíssima confiabilidade, 
o MICROREG PCX é a melhor garantia de I 
alimentação estabilizada. I.. - ,. 

REPRESENTANTES 

Belém: Memória (091) 225-2001 - Belo Horizonte: 
Sistema (031) 227-4497 - Brasília: Mash <061) 
226-9529 - Campo Grande: Teieríata (067!- 334-6632 
Cuiabá; Futurix (065: 322-2164 - Fiofianòpolis: 
Infotec (0432) 23-4777 - Fortaleza: Rei (035) 
244-0745 - Goiânia: Teia 1062) 224-7271 ■ Manaus: 
CAP (0921 237-1033 - Natal: lntermidia (084} 
221-4201 - Porto Alegre: Microsuf 1051 2) 42-7743 
Recife: Datageo f08l \ 223-2211 - Salvador: Suprec 
(071 !■ 242-1999- Vitória: Milmicros Í027) 227-9611 

V—y EWERGrA A TODA PROVA 

Rio db Janeiro: Rua Dr. Garnier, 579 Rocha - CEP 20971 
Te Is.: {021 \ 261-6458 f 201 -0195 
Telex: (021) 34016 

Sao Paulo: Alameda dos Uóiatans, 349 - CEP 04070 
IndianôpoNg - Tel.: (011 \ 573-6226 ' 
Telex: (011) 54651 
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DAOAAAPÍDSOFTEM K7.. . CZÍ 2EQ/30 
PROFESSOR DE CCPIA ■ ENSINA A COPIAR PGMAS 
QU E TENHAM HEAEER.CZS Z50.ÜQ 
CDPIADÜRA MSX 1,0 ■ COPIA PGM AS EM LM QUE TE 
NRAMREADER.:.ESMM 
COPlAÜüh MSX U GDPIA QUALQUER PGM COM OU 
SEM H EA D ER. CZ54SP.D0 
COPIADOR MSX •}-0 ■ COPIA PROGRAMAS EM LM É 
OUTROS DESDE ÜUE TENHAM HfADER ATE & HE1&C 
DE K7IDISCOÍK7.CZS 700.00 

FIIGUTDECK .. 
THE HEI ST. 
MAC A7TACK. 
NQQTHSEAHEIICOPTTF 
DH1 $H!T.. . . 
OIL'S WELLS. 
JET90M3ER . 
SPACE BUSTERS. 
TI ME CURE. 
ULTRA CHESS. 
CDNNFUSED?. 
5PACERESCUE . 
SPACE BUSTERS 2. . . . 
ALPHA BLASTER. 
JêT FlGHTER. 

DYÜZ-CZ5105.00 
.czí 90,00 
EJVOZ- CZÍ 120,03 
CIYQZ ■ CZS 105,00 
OVOZ-CZí =20,00 
. CZÍÍ3D.D3 
cwoz - czs 105.M 
.CZÍ 95,50 
CÍVOZ CZS1ÜU0 
. ., CZÍ 35,00 
.CZS1300 
.CZÍ 130,00 
CNDZ-CZÍ 130,00 
.CZÍ 120rQD 
CiVDZ- CZÍ 130.00 

SUPER DDDRS. 
STOF THE EXPRESS. 
MJ-05 .. 
SPlDER. 
MACHINEGUN JDE * MAFIA 
GANGMAN. 
RQM.EERMAN SPECIAL . . . 
*AERUSHÜTTER. 

A"ICACVÉNUIHE ... 
£TICLAND. 
:3ALL. 
0 HUSTLER I0II1IARDS) 

CZÍ ES.QD 
C/í ss.oo 
CZÍ 55,05 
CZÍ 35.00 
CZÍ 05,OC 
CZÍ 35,OC 
CZÍ 35.00 
CZÍ 35.03 
CZÍ 95.03 
CZí 95.03 
CZÍ 35,03 
CZÍ 95.03 
CZÍ 95,03 
CZÍ 95.03 
CZÍ 35.00 
CZ? 35,QQ 
CZÍ 95,(10 
CZÍ 9F,!iü 
CZÍ 95,30 
CZÍ 35,00 
CZÍ 95,00 
C/í 95/10 
CZÍ 95.00 
CZÍ 95,00 
CZÍ 95.00 
G/S 35.U0 
CZÍ 35.00 
CZÍ 55,00 
L/í 95,00 
CZÍ 35,OC 
CZÍ 35,00 
CZÍ 35,00 
CZÍ 150,OE 
CZÍ 130,05 
CZÍ 11 [i.03 
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nms CHARLE. 
:::ves...... 
GREEN SERET 
HYPÉR RALIY. 
HTPEft SPOíTTS 1. 
HYPERSPQRTSZ . 
HYPERSPORTS3 . . .. 
KJNCGVALLEY. 
ENCHEM ARE. 
FRQGGER . 
MAGICALTREE. 
MQNKEtACADEMY. 
MQPSRANGER. 
SUPER CORRA. 
SKYJAGUAR... 
SQCCER . 
TENNlS. 
iU.irPIICT. 
TWIN3EE. 
FING PUN'G. 
POOYANJKQNAMiaHUDSQM 
R ÚAD FIGHIER. 
YIEAHKUNGFJ1. . .. 
YIEARKUNGFU2. 
HYPÉR QLYMPlCS 1. 
HYPERCLYMPIC&2 
PIPPOLS. 
künamcsGÜIH. 
JUNO FIRST. 
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AVIÉWTD AKILL0Í7. 
ALLIBABA & THE 40 IHtEVES .. 
AS7ERACTIDN 
AMERICAN TRUCK. 
OlüCKADE RUNNEP. 
BüüDASDD. 
BEARGE0RGE. 
BÜARDELLÜ.. 
BUTAN PAIfíTSraSACTIONI 
CHAMPION SOCCEft. 
CHUCKIEEGG. 
CÜNOOR. 
CRA7Y RACE. 
CAMELOT WARS. 
CHESS O MELRO R-TQ0A A TELA 
DEFENDER FQXX. 
cDDTE KID JljM.P. 
ELEVÂTDR ACTIOlí. 
EPISGDC4. 
FISCAL DE ESTUQUE. 
FLAPPYSTONES.. 
FÜOTVOLEY. 
FUIJKY MOliSE.. 
FU1BÚLHcPLAY.. 
FLIPPFR SUPER. 
FHUir SEARCH. 
GRAHPRIX . 
GAMMÜN.. 
GYRDAOVENTURÊ. 
GUDER. 
GLiARDit:. 
HAPPV.-RET. 
rfavyeiox. 
INTERNATIONAL KARATÊ. 
JUMPING RAREIT. 
JUMF JCT. 
KALEID0SCDPE ESPECIAL.... 
LAZZYJONES. 
MOLE-MOLE. 
MOON PATftOL. 
MR. WDNG'S LQOPS LAUNDRY 
MANIC MINEft. 
MAZYACS. .. 
MUTAN1 MÜLíNTY. 
QGRO... 
PI.SEAPPUN. 
PANINARQ... 
POLAR STAR.. 
QUEENS GGLF ... ... 
QUICXIE. .. 
3HAOE BUILDING... 
SUPARÜBO. 
SUPER ROW.. 
SPEEOKING... 
SPACOTOOUOLE. 
SORCERY . 
THESEUS . . 
THEXUER . 
THUNDErt HALL. 
TIME TFAX. 
TIJHSUAT. 
UNA'S UV1R. 
VOLLEY.. 
YfDEDFOKEH.. 
VSNTEEUM. 
SD WATER DRIVE. 
ZEXA5 ... . 
ZOOM 509.... 
LÜNFSÜMETANX. 
QH? NC. ... 
FiLLBüX. 
PLAZA DEL TOROS. 
PANÜA ACTíON. 
RAILWAY. 
SUPER Ml NQ. 
SPACE FUEL . . 
SLAPSHDT . 
SUPER MISSION. . . ’.. 
SUPER GALUQ.. .. 
TENYAROS.. 
VAM PI HE. 
VOLGUAROIAN... 
ANIMALBASKET. 
ARMY MOVES. 
3F.LCz LEE. 
BECKY . 
BEE & FLDWER. .. 
EIEXAINNOVA. 
FEUü I. 
LA,-UCA. 
REGATA.. 
hERÜ-X. 
KUNG RJ. 

ÜH MUMMY 
HOTSKCE. . 

.CZÍ 100,00 
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.CZÍ 12D.D3 
.CZS 110.03 
.CZÍ 9^00 
.CZS 9&.GQ SUPER RI LUAR CS 
.CZS 1 UyW HÜLEINONÉ. . . 
.CZS 9C,30 STFPUP. . . . 
...... CZS 9G,liD 
.czs mm 
.CZS 95,30 
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SECRFT DIARY OFADRIAN MOLE. 
MEA^t STREET.. 
RtDMQQÍí . 
RETURN TC THE EDEíí. 
THE HOOBIT. . 
ZAKILWOOD. 
CLAÍSEC AUVEMTURE ... . 
VERA CR JZ. 
PLATOÜN. 
MURDER DNTHE ATLANTIC. 
COLOSSAL ADVENTUHE13 FITASI. 
FfllCEúf MAGIC. 
AXERNAAK . 
JOURNEY TO THE CEMEO DF THE EARTH 
LORDSUFílM.E . 

iZS 2511,50 
CZS 100,30 
C/í 103,00 
CZS 103,00 
C/í 1?Ú,00 
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CZÍ 1ÜU.OD 
CZÍ 170.00 
CZÍ 150.00 
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JUMP. 
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WARRQD. 
ANIMAL WARS. 
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DQNPAN. 
CDSMO TRAVELLEB 
SAíIRUS LAND. . . DRAGON ATTACK 

SUPER TENNIS. . 
CZS 109.00 

^S 113,30 
CZS 110,00 
CZS 130/10 
CZS 150,00 
CZÍ 110/10 
CZS 110,00 
czs na.oD 
CZS 1-0,00 
C/í 110,00 
CZS 120,05 
CZÍ 1 jU.DO 
C/í 130.05 
CZÍ UO.Ul 
C/í 150.05 
CZS iOO.OO 
CZÍ 100,05 
CZÍ-10.53 
CZÍ 120,53 
CZÍ 140,50 
CZÍ 110,50 
CZS 115,50 
CZS 110,30 
CZS 10Ü 30 
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HYDUDEl. 
HYOLIÜé 2. .. 
TflíCK BDYCPINBALJJ 

AGS iMQLER b GISASSEM B LER.CZS 153/30 PYRAMIQ WAflP. . . 
EDITOR DE MÚSICA.  .CZÍ 150,00 CWPTONIFLYTERI . 
MATíMATI CA FINANCDRA..CZÍ ISÚ.üD 
BANCO DEDAD05 EM K7. CZÍ 150,00 
HQT ASM . ,  C/S 200.00 
WBRDMSXIEDITDR CE TEXTGSl. CZÍ 150DC- 
CURSÜ BASIC 9 UCÜES EM K?..CZS 230,05 
SDHTE-GEHADQR DE UOTO ÍM K7.C2í lliü.OO 
EDITOR LOGO. CZÍ ISO DG 
PLANILHA MSX.C2S 15D.DÍI 
CBfíTROLE BANCARlD-SÚ DISCO.CZÍ 320,00 
CQN TH OLE DE E STQQUE S.' Dl SCC.CZS 325,50 
CQNTAS APAGAFtIRECEBEfl SJ QlSCO.CZS 320,00 
MASTER VUICE SIN_tTIZAD3R DE VOZ PFÉ GRAVA- 

x.:¥■¥*■¥ ¥.•¥:¥ í 

"=A . E..A7EP . . 
“-iENlPPER. 
j- TRETIGER 

a,ev:eb. .... 
- “J-= S C-K' .. 

. . CZS lEO.OD 
; czí 150/10 

. . '^í 1ZO.OO 

.... CZÍ 120/10 

. . CZÍ 153,00 
CiTOCZí 100,00 
.... C/í lDÚjOD 

. CZS lÊ-0,00 

MAXIMA. . 
BATTLEFüR MIDWAY 
LAZER BYKES. 
TIME BANDITS. 
LEFLÍCS . 

CZS 95.05 
CZS 100,03 
CZÍ 110.03 
CZS 110,00 
CZÍ 110.09 

-.. : ''LAH 
BOüMtm. 

¥ : x ■> ■ -x-x- -:---x 

¥ ¥ ¥-x > -¥ ■■■ y ;> 
. y.v yX-: X-X-X-' 

GÜSFR ■ 
AUEN E1GHT. 
GRDIíSREVIVC-t. . 
3C SQ JEST GF CG’S 21 
CYBERUN. 
MGHTSHACE . 
XNLGH? LüRE. 
0AM3USTERS 

CZS 95.03 
CZS 95,50 
CZÍ 95.53 
CZS 130.D3 
CZÍ 110,00 
CZS 95.03 
C2S 95.03 
CZÍH05.D] 

SENJYO . 
ALPHA SaUADRON 
MH DD. 

Fíjííl DdqL;:ri^ nossos s&fr^ares, basas ;:i dd-jnsr lvk programas deserdes c-m j:T.n 1o'ha de papíl díscriiTiiíandD software, praça a 
lílâl et- saCids. Aneno ao pedido envia sou noms CMiplero o endereçí, inclce-ido Também z rriiarí guc- vacá uas. ?ora Esdidíi 
cm disoc- indique l- mocelo áo sec driver. Junis eo sem pedido um chEquE no valer io;alr sruiadí e nçffiifisl s GAMA SOFTWA¬ 
RE LTEA Se você não ism- cceia bencára, pesará -DTider un vale pesrsi nn vn:3: ;ote: de &au jredide, adqwriÊn cm qimlque-' 
□gên^a des ccrrp-:a. Lembre ee, sag írenail^m&s tfiiri reembs^s pestal. 
Se e sheqgg n&í fçr ssu, ird íse na caria -d nume do dane do -mesma, n: da nnntg, e n; dü clique. 
Nossos ^dqramas iÈ-m a orantia e caalidada GAMA SOFTWARE, pois são íjrêv&drjsde i"i:re pera tlar um dE -:ada Nq cg 
ss de programa não radar, á aó nos devolver Que rrççarfcirirjs 
/goro o seu pesrds larnsám pçss sgr feire per te alone. assim sono der dicas,aLg-asiões e até mesn-j ÍHigr raclam&çDEs: disque 
GAFAA SOFnUfABE HIZÍE 52-1237 E você q ja more penç v, sts-nqs: Pua Dt, W^w PojoiM, M ■ hkj íl&. 
Todos ga ge.mes ss^ão disponível em ii;a a -disse-. Fare pedidos Em disco acrescentar Cri 125,iK) pgrs cada cm, sEndo que: pa-g 
;ads dista vocá pode padir a:é c r-:o procranas. Ptwibçso: fta pçmpra Gí cj p rpg -amas má gaeíra jrm grátis; í si esíü- 
iher: Hot Asm, Master Vni.se, Professer de Ctoie i MSX 1 ü. 
So -cite nosso -Sôiálogcjorni com -dioas incrivais e relesãs mais íeto-Lada. 
Padidss por£ Gana Süfíwar# Lhk. -/auta Fost&i 343GE CE? 256ÍD Ricg - RJ 

x v x-.j-.v-y. -x- 

wLwun ■ ■ .. ■ v.-.y.- ■ .v v, y 
■ yX” v .v v v v -. v ,v. .- -X- .v . 

:-> --:--.::; -x-¥:¥ ¥- ¥ * :¥■¥■<■ •¥■¥ ¥■■> 

I-. x-¥-¥:-¥x- ■:■.-¥.■;¥x-x- x:-x-x-. MASTBCW BANKPANIC .. 
BUCKRQGÍR3. 
ZAXXGN1. . . . 
ZAXXON2, . . 
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PENGUIM. .. 

BRlAN CHALENGERIESPQRTESl 
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CZS 150,00 
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Teclas programadas podem facilitar 
a utilização do IBM-PC. Veja, aqui, como isto 

pode ser feito utilizando-se o Turbo-Pascal. 

Antonio Carlos Salgado Guimarães 

Em artigos publicados anteriormente (“C + ANSI.SYS 
“ maior portabilidade”, em MS n9 66; e “0 driver ANSI. 
SYS”, em MS nó 68), falamos sobre o ANSI.SYS e o que 

ele pode fazer, apresentando exemplos em várias linguagens. 
Hoje usaremos novamente este driver, só que para montarmos 
um utilitário capaz de programar o teclado, Esse nosso utüitá™ 
rio permitirá que programemos as teclas de F1 a FIO e de Alt 
F! a Alt FIO, as quais somente serão reconhecidas pelo DOS, 
isto é, não terão nenhum efeito dentro de programas ou edito¬ 
res de texto, 

O programa possuí cinco opções; 
1 — Carregar um arquivo — esta opção permite que o con¬ 

teúdo de um arquivo seja analisado e que os comandos nele 
existentes sejam ainda atribuídos ao teclado; 

2 — ínicializar um arquivo — prepara um arquivo para rece¬ 
ber os comandos. Caso haja alguma coisa no arquivo, ela será 
perdida; 

3 - Editar um arquivo — permite que sejam inseridos co¬ 
mandos ou modificados os já existentes. Um comando modifi¬ 
cado não será automaticamente atribuído a uma tecla, sendo 
necessário que, após a modificação o arquivo seja novamente 
carregado. Sempre que uma tecla for editada, havendo ou não 
um comando, será pedida uma confirmação para a alteração. 
Para editar, será pedido o nome do arquivo e o número da 
tecla a ser inicializa da ou modificada. As teclas de F1 a FIO 
estão entre 1 e 10, e as de Alt F1 a Alt FIO entre 11 e 20, Para 
eliminar o comando de uma tecla, digite < enter > quando for 
pedido o novo comando; 

4 — RESET — esta opção faz com que o teclado volte ao 
normal, isto é, faz o teclado ficar como se o micro tivesse sido 
ligado novamente; 

5 Listar um arquivo - apresenta na tela o conteúdo do 
arquivo, indicando o comando correspondente a cada tecla. 

Na listagem apresentamos o programa. Modificá-lo para 
que o número de teclas programadas seja maior não será muito 
difícil, podendo também ser alterado o tamanho do comando. 

Uma sugestão para modificação é permitir que teclas sejam 
programadas durante a execução do programa, sem a necessi¬ 
dade da leitura de um arquivo. 

Antonio Carfos Sai gado Guimarães ê formado em engenharia mecânica 
peia Universidade Santa Orsuia, no Rio de Janeiro, e trabalha atualmen¬ 
te como Analista de Sistemas no LNCCfCNPq, onde presta apoio técni¬ 
co ao Projeto de Desenvolvimento de Software em Engenharia Mecânica 
para Mini e Microcomputadores. 

Definidor de teclados 
1: c--—} 
2: { definidor de tecladc J 
3; í SalGâdo 1 
4; { Micro Sisteiias } 
5: i mi > 
t: l——..; 
7r 

Er í lLrchs ds ementaria íhn--: ~íz deve eef retirada ] 
rsF5iz> 

io: 
UI orporaí. define teclas? 
32: 
i3l type 

141 EtrZÜ - strinjj[20Jj :e ar&iüva *> 

15: CGüíiând = stringliOl r t ê>=rads í) 
ièi 
17: var 
13: spciD : charj 

lí: fia : baoieaní 
20: 

21: aracedare e^ter; 
22) í Espero per uns Conter) } 

23: beç;?i 

24: itritetn: 
25: writ&rTede <enter> para continua.'1 \i 
2i: redCr? 

Í7: eridí 
2fi: 

29: aracedure carrear! 
30,' { Le uí arquive dc discn } 
31: í s arograaa o tecladc J 
32: { Cúir q que ali estiver 1 
33: vir i : intçqerí 
34: ccaandc : coíiiand: 
35: noae : str20í 
36: arq : file of corsarid; 
37; begin 
35: clrscr; 

37: writerNone do árquivD: 7)\ 
40: readlnlnote)? 
41: assign íar-g, noiseí: 
42: «s-j 
45: resstíarq); 
4*: {íi+} 
45: if icresult <> 0 ihen: 
46: beqi.n 

42 MICRO SISTEMAS, setembro/87 



47: uritsln; 111: ÍH-) 

40: writelnl*»** Erro: Arquivo inexi stenU »*J)i 112: reestíarq); 
soterí 113: (*í+> 

50: snd 114: if ioresult í> 0 títen 
5i: et se 115: hegin 
52: beçin 116: writeiní 
53: for i := 1 to J0 uD 117: vitelnT*** Erra: flrqutva inesistente «*’)? 
54: begin 113: enter? 
55.: readUrq, caitafidiíM li?: end 
54: if comando <> Jí tben 120: else U existe o arquiva -> pode editar t) 

57: write1níchri27J, ?E0íJf i + 58, co*ando? ?1]J? M3pMj' 121: beqin 
58: endí 122: para != falsei 
39: for i í to 10 da 123: repeat 
ío: begin 124: erro :=■ truaj 
41: readíarq, cosando); 125: nhile erra da 
42: H comando <> ’3 then 124: beçin 
43; writelch/127], ’E0{’p i + 103, ’;*% cotando^ 1k\\ "13-r); i?7: clrscri 
44: end; 130! writeí Numero do registro a ser modificado 
45: close 'aruH 12?: uritEÍMF -> 1 a 10! Alt ü a 201: *1; 
44: clrscrí 130: rsadínutregfj 
47: ariterMl Fio dc carraçaíooto- 0 teriado foi programado ***’); 131; if (ngereg >= 1) and ínusreg 20) tbeo 
49: writeln! 132: erra := false: 
4 ■?: enter; 131: eodf 
70: end; 134: cee): (arq, rtusreq -11! 
7i: Efrdí 135: readiârq, comando); 
72: 134: writelní 
73: pracedure ijiidaluar; 137: vitelo I 
74: C PrEpara o arquivo que ] 138; ií co»asdo <> 1* theo 
75: £ vai receber us casandus } 139: writeÍnífCo*ando eaistenta: \ comando) 
74: var i 1 byteí 140: eise 
77; comendo : coüsand; 141; vítelní3*** Neo esta31 programada #m’Jí 
75; ooee : slr20í 142: uriteln: 
79: aro : file o-f cosflandí 143; vitePDEseja modificar? isrní; f)í 
80: begin 144: read<kbd, üodif): 
Bi: drscrl 145; ií sotfif in 'S! 1 tren 
82: Hritei3Nnse do arquivo: 3)í 144: hegin 
93: readínínomeJ; 147; write1n 5 
54: assignUrq7 roíeÍ; 148: uriteln: 
B5: renriteiarc!; 143; writE{3Neva ceaandD: 3í; 

conando := f?; * 150: readftosando); 
37: for i :* 1 ta 20 dc 15;: seek (arq* Fiusreg - 1)! 
38: «rite(ara. cosendo;; 152: Hriteíarq> coianda)í 
3=: cloEetarq); 153: endí 
70: Nritelii; 154: writeln; 
91: Kritelnrw Fia úa inicializacac *tt3)í 155: uriteln; 
72; enterí 154; gritei'Deseja editar novanente? U7n): ’)í 
93; end; 157; read (Jrbd, sifi); 
74: 158: if not Esii in [3sT, 3Srlí theo 
95: grucerfure editar; 157: para trueí 
9t: t Modifica ou insere ua ) 140: until oara; 
97: í Coiaffdo no arquivo } íàl: close (arq); 
9G: var nweg : integar; 142; end; 
99: erro : booUanj 143: end; 

100: naae : str20i 144: 
101: arq I file cf conaa.idí 145: procedure listar; 
102' cosendo : coaiand! 144: { Lista 0 canteuda de u* arquivo } 
103: sim : cbar; 1471 var coaando 1 roiwandí 
104: íiadif : etiar; 143; rsoíe : etr20j 
105: pare : boolean! 149: aro : fila of comaand; 
104: begin 170; i : integer; 
107: clrserj I7i: begin 
103: vi te (’Note do arquivo: ?)j í 72: clraorí 
109: readlnínoiE); 173: wntfirHote do arqwtvo: 1); 
no: assiqn(arq, ao se); 174: readíaincíEel; 

■ ADfc ISTRAÇÀO ESCOLAR - SISTEMAS PARA 8 E 16 BITS 
JÁ IMPLANTADO E EM PERFEITO FUNCIONAMENTO 
EM DIVERSAS ESCOLAS. 

• DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE EDUCATIVOS, DE ACORDO 
COM A DIDÁTICA DE CADA ESCOLA. 

• CONSULTORIA E IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS. 
r 

RABNBOW INFORMÁTICA 
RUA AMÉRICO BRAS3LÍENSE, 2018 - CEP 04715 - SP 



PROGRAMANDO O TECLADO DO IBM-PC 

175: 
17fií 
177; 
17a: 
179: 
iac-: 
ibi: 
IB2\ 
133: 
Í34: 

185: 

assi^Urq, noseJS 
Íli-J 
r&setlarq); 
Í$i+J 
íf ioresult O 0 then 

187í 
ias: 
189: 
Í90: 
m: 
m: 
193: 
194: 

5 
iB I U ■ 

196: 
197: 
193; 

lí?: 
2oo: 
201: 
202: 
203: 

ariteln; 

an:gLítr*í* Erra: Arquivo LõeíisZEnte w**) 
enter; 

snd1 
slss (f existe d arquivo í? 

begin 
c Ir strri 
■for i := 1 tfi 10 de 

begin 
re-adlartf, eaiandnrf 
untelnCF' , i, 3 -> ' 

end; 
for i := 1 to 10 do 

begín 
readíarq, carandaí? 
wnteln<’Alt F% i, * 

end; 
c l os GUra); 

irritei n* 
enter; 

enqfí 

coiindc); 

> caiando1; 

m: 
20i: 

2071 
208: 
20?: 
2:ü: 
2U\ 
212: 

ene F 

procedcirí reset' 
í Faz c teclado voltar } 

{ an estada nerval J 
v-ar j : inteqerí 
àspin 

clrscr; 

für i := 59 tü 63 do 
beqin 

uritelnkhrí27)y J[ü;\ i, f;o;r, j, *0'ís 

dBASE 

Produzido por» 

DATAtOGiCA 

1 | ■ 
Distribuído por 

PR|NCBS6¥AI^ 

PLUS MSX 
dBASE 11 é 

Marca Registrada 

ASHTON-TATE 

213: 
2Í4: 
215: 
216; 
217: 
218: 
219: 
220: 
221: 
222: 
223: 
224: 
2251 
22à; 
227; 

228: 
229; 
230: 
231; 
Lhfí^ú 

write 1 r>(rhrC27>T 5EO;?, i+45, i+45, 
endí 

cirser; 

htítelnf5 teclado voltou ao noriai Mf?); 
enter; 

V); 

234: 
235: 
236: 
237; 
23B: 
237: 

heçin í define teclas } 
fi# := false; 
wliile not fi» do 

beçin 
cirserj 

irritelní'Redefinidor de teclado’)? 
writelnf' Salgado'): 
h-ri-e£nfJ ftirre Bisteaas’>i 
uri t e!n 3 

Jtritelní1!) Carregar arquivo’); 
*ri£elnk27 Inicializar arcuivo’?; 
hritelní’33 Editar arquiva’); 
MritÈlní’4) Reset')I 
untelfiTS) Listar arquivo’); 
mitelJiCí) F ü * -); 
writ e1n 3 
tiritei’Estol ha uta opcao: 
readffebd, optao); 

case íopcaoí of 
240; ’r : carregar? 
241: 7V : inicializarS 
242: T3F : editar? 

r m 

¥
 

N
 T4’ : respt; 

244: ’5r : listar; 
245: V : fia ;= trusí 
246: et se i f nao faz 
2471 and? 
248; end! 
249: clrscrí 
250; end» { deíj ne teclas } 

Um best-setler mundial 

Com seus poderosos recursos o dBASE II tomou-se o 
software para gerenciamento de dados mais difundido 
np mundo* 
Eindicado para o desenvolvimento rápido e eficiente 
de programas, bem como para consulta sem 
necessidade de uma pré^programaçâo. Por exemple: 
contabilidade, custo de serviços, gerenciamento de 
mafa direta, contole de estoque, etc. 

Somente em Discom ....j i OTTV 

EDITOR GRÁFICO 

O melhor e de mais fácil utilização para a linha MSX 
Possibilita a criação de desenhos de afta resolução ■ 
qualidade, 

Apficações no campo do ensino, desenho proUssion 
programação visual, terapia ocupadonat, suporte nc 
desenvolvimento mental da criança além de 1001 
outras aplicações ilimitadas como sua imaginação. 

Versões Fita ou Disco . . . . r , Consulte-n 

CONTROLE DE ESTOQUE E PROJEÇÃO DE CUSTOS 
Potente gerenciador de estoques com capacidade para até 1600 artigos por disco simples. 
Controla estoques e projeta custos industriais, permitindo a completa manipulação de produtos acabados 

dí^tosteab^cfs, Ge\d 10 retaÍ5r'0S diferBntes> entre eles: tabela de preços, lista de pedidos^usto 

Somente em D,sco........... . . ..*. Consulte-nos 

I, •COPYMAQ • SIGA • CONTROLE DE AÇÕES • ZAPPER • CONTROLE BANGÍRIC 
FLUXO DE CAIXA • CADASTRO DE CLIENTES • TEORIA DOS CONJUNTOS, ETC. 

Próximos lançamentos; 60MINUTOS(adventure) e MATE mATíCA AVANÇADA.’É MUITO, MUITO MAIS 

Escreva-nos Bojiritendo catálogo completo, inteiramente Grátis, para as linhas MSX, Colore TK-90. Não esqueça de indicaro equipamenfa 

CONDIÇÕiS ESPECIAIS PARA REVENDA, SOLICITE INFORMAÇÕES. 
Dispomos de Equipe Especializada em MSX e Color apta a 
implantar Sistemas que possam resoiver o seu problema 

específico. Entre em contato conosco. 

Comércio de Aparelhos Eletrônicos MICRGMAQ 

Rua Sete de Setembro, 92 Loja 106 - Centro 
RIO-RJ CEP: 20050 TeL: (021) 222-6088 



Os Sistemas «asajon possuem uma estrutura de arquâvo que permite você fazer seus próprios programas 
titafizando-se dos dados gerados. y ' 

C° "amOS 'iS:'ía de ma™*ençio °.s Programas funcionam perfeita-ente. E mais, atualizamos o seu 
sistema anterior em cada alteração que for fei*a 

Os Sistemas Wasajon têm uma identidade muito grande com a qualidade 
E por isso que nao importa a marca do seu micro 

Se o Sistema for Nasajon é válido para todos 

Faz a Fojha de Pagamento semanal ou mensal, emitindo 
relatório como Guia de IAPAS e FGTS. Relação de 

Empregados. I,R. e Saneo, informe de Rendimentos. 
Acumulados Anuais. RAIS e Recibo de Pagamento. 

As tabelas são modificadas peio próprio usuário. 
Adiantamentos de salário, reajuste salarial, alterações de 

acumulados e outras funções que agilizam o processamento. ■ 

A contabilidade de um mês em apenas 2 horas! Este sistema 
permite o cadastremento de históricos padronizados e de 

_ . . plano de contas com até 5 níveis. 
^mite Liario, Razão, Balancetes, Balanço, Demonstração de 

Resultados, Demonstração de Lucros e Prejuízos 
acumulados. Listagem por centro de custo e extrato de 

contas, entre outras funções. 

Controja o estoque de itens com Especificacão. Estoque 
Mínimo, Unidade, Fornecedor, Localizacãó e outras 

untormaçoes relacionadas no item como Custo Médio, 
Entradas e Saídas no período. Listagens Geral e Parcial dos 

produtos, Ustagem Fisico-financeíra, 
, Lfstagom dos produtos abaixo do ostoque 

mínimo, Usta de preços e Etiquetas, entre outras. 
Admite também Reajuste de Preços, Alterações de Dados 

e Exclusão de Produtos. 

Controsa as contas a receber, os prazos vencidos e a vencer 
com detalhamento de títulos por banco e em carteira, por' 

vendedor ou loja, por daía de vencimento e por cliente 
Permite o cadastramento de diente/vendedor/banco corri as 

informações básicas, os títulos com 
seus dados principais, a saber: nf do título, 

codigo bancario, código do cliente, vaior, vencimento, etc., 
senão possível a alteraçao, consulta e baixa. São fornecidos 

reiatonos com a reiaçao dos títulos por clientes, bancos 
ou vendedores. Emite também um relatório de títulos 

por data de vencimento. 

Cada programa acompanha diskete do sistema e manual de operaçao completo. 

Preços para a linha TRS-80 e APPLE. Consuite-nos sobre os preços para 

a Imha IBM-PCe Profissionais CP/M. 

Q Ao/Cipn 
h é /i/temo/ w 

MATRIZ: Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 - Tels.: (021) 263-1241 a 233-0615 
Talex: 02137560 NSJN BR 

HUAi:S, Paulo: Rua Xavier ds Toledo, 161 Conj 106 - Tels.: (011) 35-1601 e 37-7670 E
M
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Pacote educativo para TRS-80 
Marcelo Henrique de Souza 

Os programas aqui apresentados têm por finalidade usar o micro- 
computador como complemento do aprendizado escolar e também ser- 
vjr como ferramenta auxiliar para a fixação de conhecimentos já adqui- 

,mr£°oís 05 programas foram desenvolvidos em BASIC num DGT-100 
llKs-80 modelo I), embora também possam sei utilizados em equipa¬ 
mentos similares (CP 500, CP 300. DGT-1000 etc.) com unidade de dis- 
co ou cassete. Para usar o programa desejado, basta dai apenas o coman- 
do RUN apos a digitação da listagem, 

A listagem de cada programa é precedida de um pequeno texto ex¬ 
plicativo com a função do mesmo e a que faixa escolar se destina. 

SEPARAÇÃO DE SÍLABAS 

Destinado essencialmente ao ensino do primeiro grau, o programa oí 

listagem 1 mostra como é feita a separação das sílabas de palavras digi 
tadas, alem de classificar estas palavras de acordo com o seu número d< 
sílabas. 

chocolate, é a finalidade do programa da listagem 2, destinado a estu¬ 
dantes do primeiro grau. 

NÜMEROS RELATIVOS 

Este programa (listagem 3) transforma o computador num professor 
de maternatica paciente que ensina os números relativos através de ex¬ 
plicações e exemplos, passando exercícios quando se desejar. É voltado 
para estudantes do primeiro e segundo graus, 

SIMPLIFICAÇÃO DE FRAÇÕES 

Com este programa (listagem 4), os alunos do primeiro grau poderão 
aprender os fundamentos básicos e exercitar o aprendizado na simplifi¬ 
cação de frações. 

NÚMEROS RACIONAIS 

Auxiliar o aprendizado das frações, elementos básico do conjum 
dos numeros racionais, através de exemplos comparativos com barras d 

t O COMPUTADOR 

Í0 CLS 

20 PftINTG3B4," A QUALQUER MGMENTO APERTE ' ç - 
^LHE DARA UMA AJUDA NO QUE DEUF EER FEITU.1" 
oií PRINT@S32," Marcelo Henrique de Souza” 
43 FQRX^J TQ2300:NEXTX 
50 CLS: CLEAR i&m 

60 PRIN7"PAPA TERMINAR DIGITE < FIM >™ 

70 PRINTIPRINT-APERTE <RETURN> APDS DrGITflR a PAL«VRA":PRINT:PRI 

rDÍMÍrESCREyfl A Pflí-fiURfl PSRfl QUE EU EEPflftE E CLASSIFIQUE" 
vt' PRINTÈj? 5ia, CHR* (94J ; " ; 

1&0 AÍ^INKEVÍMP A* = '"«THEN GOTO 100 ELGE IFA*>CHR* í<?0) JHEN rL5- 
PRIWT"DXGITE COM LETRA MA1USCULA":GDSU3770:GOTOS® ELEE IFAÍ=CHrÍi 

<! 5st ELSE ^*="3" THEN K-liBDTÜMÍ ELSE IF FEEKU44 
?fí.*Jr-THEN GDT° 110 ELS£ P*= Pt4-At: PRINTAt ;: G □ T G 100 £l,SE 

J-EN(PtJ>14 THEN CL5:PRInT'"A PALAVRA ESTA MUITO GRANDE 

NE™rGofQRS0REVEIR ^ PALflyRA MEN0R‘ OBRIGADO.-FORx-JTO30íie: 

120) PA5=pí 

L3ÊJ IFPí="FIM<h THEN END: STOP 
X‘W Q*=n» 

150 IF Rí”1111 THEN 190 
1*0 Oí-LEFTSÍPí,i)+Q* 

170 PÍ*MIDtíP4,2,LHN(Pt)-1J 
1 B0 GOTO 1S0 
190 5— L 
200 V*^'"'1 

22ílF rFQ*±r'ln THEN 430 

230 fl*=LEFT*<G*„1) 
240 Ut=MIDt (Qí. 2, LEN [Qt > -J ) 

^50 IF At<11 A" AMD At<>,lE" AND At< >" I >■ AND 
hEN 270 

260 IF S»1 THEN 340 

VtJA*=t-EFT*ÍV*,1) QR At="3" AND LEFTífVí,1)<>"U" 
303 AND C£FT<íV*rl)*^rD- OR AND LEFTt (Ví, n-HU" THEN 

250 V4=Aí+Vt 
290 GOTO 220 
500 GDÊUP 570 
310 VÍ^AÍ 
320 Ha'1" 

330 GOTO 220 
340 V*=Aí+Ct 
350 S=0 
360 fiüTD 320 
370 IF Cí£>"" 
300 C*=AS 
390 GOTO 220 
400 IF Ví = 
460 

AND At< > nU" T 

□ 

THEN 400 

0A C*=."H" GR Ct="L“' OR AND A*<>"R" THEN GOTO 

Listagem 1 

Marcelo Henrique de Souza é Técnico em Processamento de Dados 
com cursos de BASIC, COBOL, planilhas eletrônicas e dBase ff. Atual¬ 
mente efe desenvolve sistemas na área de construção civil na Pianasa 
e na área de departamento de pessoal, na SfTr 

4 í O GÜSUFl 570 
420 Ct=A* 
430 5«l 
440 Uf2lr 11 
450 GOTO 220 
460 C$=A*-i-Cfi 
470 Goto 22.0 
4$0 * 

490 GOSUB 570 
500 CLB 

510 FDPX=0TO63: PGKE15360+X ,10: PDKE 156 3 È+X „ 10:PÜKE 15407+ x, 2} ; NEM 
p X 

520 PRINT069, "'PALAVRA"; @(37, "SE^ARACAO«í @ J , "CL AS51FICACAU11 ■ 
530 PGRX=iTÜ4:POKE1536S+- <3,23 3:PDKE15376+(X*6^.213:PGFE1539 

f 213:.c,OKE15423-r f )f*64> ,213: NE5ÍTK 
540 PR1NT@194,PAÍ;@210,Pt;*233.CL*í 

550 PRINT0522, "'APERTE < RÊTURN"> PARA DAR CONTINUIDADE 

ouKl; 0640, MAPERTE ' ? 
EXPLICACÜEG QUANTO A CLASSIPíCACAO"í:At^INKEYS:IFAt="i 

2: GOTO ^20 tLSE IFAJ.= r"’ THEN GOTO 55^ ELSE GOTO 50 
5É0 GOTO 50 

IFPt="THEN Jt=""^ ELSE Jín: C=C+1 
P4=Ct+Vt+Jt+Pt 

Lt=Ct+Vt 

!P C+l-1 THEN CLí = "!10NDSSÍLABO":WS^I ELSE IP C+t-2 THEN Ci_*= 

^DISSILADU":NS=2 ELEE Ir C+l=3 THEN CLí="TRI5SILAFG';NS=3 El RF I 
r C+I«r4 THEN CLÍ = " PGL £ SS ILABQ": NS=4 
613 RÊTURN 

PARA TER 
THEN K- 

570 
5S0 
590 
600 

620 IF K=1 THEN PGRX™ 1TG30:PRINT(5606+ X, CHRt í 191J ; @926+X.CHRt í 191 
) í " t-JE X 1 X EiLSE S0TQ 

630 P DR X =5 0 TG 2: PR IWT Ü63 6+- (X*64 > , CHP* í 191} ; *936- < X*641 , CHRÍ n4l):@ 
6364 íX+64) ,CHRtU91) í *956-( X ^64 > ,CHR4U91>; :NEXTX 

640 PRINT*672r"DIGITE UMA PALAVRA QUALQUER"!6736,"COM ATE 14 CAR 
ACTERE S PA RA311 £00 0 p “ QUE EU A S EPA RÉ EM SI LA t) AS " ; £ 964, " E CL ASO IF i" 

650 PRINT@997t"AP^RTe <RETURN>”í 
660 At=lNK'EVt: IFAt®"1" THEN GOTO 660 ELSE GOTO 50 
670 IF K=2 tHEN PGRX-1 TÜ256: PRINT@512+X, ,r '"::NEXTX 

6R0 PRINT0513, "QUANTO A CLAS5IFICACAG A PALAVRA "JPAt;" E? ,3íCL$ 
VEJAMOS O PORQUE:" 

690 GÜSUB 770 

700 PRINT@641,"CONTEMOS O NUMERO DE SJLABAS CONTIDA NESTA PALAVR 
A ■ 
710 GOGUS 770 

720 PRINT|i7tf4, Pt. 11 ==> PQDEMGS CONTAR1'; C+l i "S1LA3AS" 
730 GÜSUD 770 

740 IFNS=4 THEN CPt-11 Du MAIS DE 4"' 

750 PPINT" GUANDU UMA PALAVRA TIVER"; NSi "'SI LABAS1"; CPt í ,r ESTA PAL 
avra SE Ra f'jCL* 

760 PRINT3990, "APERTE <RETURN>"; ; ENKEVt: IFA*=" " THEN GÇFTO760 
ELSEí GOTO 50 

770 forx=itou000:nextx:return 

MICRO SISTEMAS, setembro/87 



e? a í rnagem geometrica + 1 ,J 

a imagem çeametr-i ca óm +2,B 
e* a imagem gepmetrica d* -i w 
B a imagem gecmatrica de ”2" 
e- â imagem qEçjmetrica ■de iero 

SALZANI INFORMÁTICA 
KSX TK95-TK30X TK-2000 

^■k_Eect3: A * Unam Moíy, Army Moves, Contfused, Vampire, Scionr Esserland Mistery, 
^ nsais. Bnjcs lie, Thexdar, Zanae, Future Kmgíii. Kaleidoscape, Green Beret, 

- :: “ T : - ,-çjrc 
--FACE III, BamboÍUL Agente Orange, Future Knighi. 

. ils» ^“coit dm. Seíéf'$ Boad, Sigma 7, Thanaios, Cabra, Ghost Geblios, Express Raiders, 
r> zxms ^genc r ^ 

TXZDOO; Moon Pairol, Sinteiizador de Voí. Mtmtezuntfs Hevenge, ChopÊfter, Hero, Serperrtme, Q. 0enr Xa¬ 
drez. Guzzard 6aií, Ster Bíastet. 
Compra e Venda de Periféricos. 

SOLICITE A RELAÇÃO COMPLETA (GRÁTIS) DE NOSSOS PROGRAMAS. 

PARA ADQUIRIR PROGRAMAS BE META CHEQUE NOMINAL PARA; 
SALZANI INFORMÁTICA LTDA. PRAÇA HEITOR LEVY Nfi 3G TATUAPE CEP 03316 SÃO PAULO SP 

MSX ETK200G: ID PROGRAMAS CZS 500,00 - 20 PROGRAMAS CZS 3O0rDD- 50 PROGRAMAS CZS1500 00 
TK35 E TK9Q:10 PROGRAMAS: CZS 380,00 ■ Z0 PROGRAMAS CZS 490,00 - 60 PROGRAMAS CZS 1.200,00. 

PRAZO DE EltfTREGA: 5 A 10 DIAS AP0S RECEBIMENTO 00 PEÜãDQ. FONE: 1011] 296-2015. 



PACOTE EDUCATIVO PARATRS-8Q 

s d d i .*=. n Umer D 

900 FRINT 
91# PRINT" 
920 PRINT 

Ho# PRINT" 

940 PRINT 

950 PRINT ' 

4) = + 12M 
960 PRINT1 

0" 
970 PRINT" 
+ 2" 

9B0 GOSUB 

de sinais contrários obtidos." 

Em omp I o ; 13 

'Fi?tuando a sam£i rio e»omplo aritsrior, 

- Soma das parcelas positivas 

- Soma das parcelas negativas 

- Soma dos dois resultados 

-> 

tomos 

t+5> + 

(-3) + 

í -1-3 > 

í ~7) 

+ ■: + 

= -i 

-> t + 1.2) t í —10) 

41 r, ■ 
99Í1 CLB 

l&m FRINT022, "5 U B T R A C A 0" 
1010 F0RX=22TO38:PGKE 15424+X„21:NEXTX 

1020 TF 5B=99 THFN 5B*=0: RETURN 

1030 F'Rj£MTú 12B, 31 DIFERENCA EE DOIS NUMEROS RELAT IVOS Da ri cs dois 
n um or o =■ 

entra eles, a soma 

I#40 PRINT 

1050 PRIN T: 1F ■; ciiip 1 c: 11 

1060 PRINT31 
1070 PRINT" 

1080 PRINT1 

1090 PRINT 

1100 GQSUP 2060 

1110 SE-99ÍGQSU& 990 

relativcs, numa certa ordem., Chama-50 diferenca 

primeira com o si métrico do segundo." 

numeros OU de 

o s en t r l? 

ÍH- SJ 
J 

- í + 3) II ■fi
 

s> + (- 3) = + 5rl 
(+ 5 > - f« 7) - t +■ 5) + í -i" 7 3 - 4- 12" 
(-45 - \ + 9} 4 5 + £ - 9 > = - lo" 

ALGÉBRICA : JJJ ■ 
ara tornar distintOb os dai f, s 

arfa itíD dos bí noi S ■+ e ■■1 
1 como sinais de 

Oüür ricDESs temos reqr esentado os. numeros r&Istiv 
parênteses. "; 

II 3r:' PRTN ' Mas a notacao da soma de numeros relativos pode -ior 

simplificada com a seguinte convcntao:" 

ESCPEVr N-SE EU 0 Efl S1VAMEN TE OS NUMEROS RELATIVOS Ü 

da 

2 

"*-3 — 5 + 3- 4 — 6 + 7 1 

Note oure as binais da Operacap adi cao forffWTV omi t 

A C A 0" 

WEXT X 

□u :on for TnZ^ 
O UL Binais 

114$ PRINT 

1150 PRINT11 

DE SE GUER ADICIONAR, SUPRIMINDO SE üS PARENTEEES F GS SINAIE D117 
ADICAG" 

1160 PRINT 

1170 PRINT"(+ G> + f- 5> + í+ 31 + (- 4> t {- 61 + (+7)' 
1130 PRINT 

1190 PRJ NT"De acordü ocm a convencap acima pode ser eec-ita 
eçuinte forma 

1200 GOSUB 

1210 GOSUB 

1220 PRINT 

1230 PRINT" 

í 240 PRINT 

1250 PRINT'1 

idos." 
1 _ tü. PRINT A indicacao dc uma a d i c a ü de num p r cs relativos 

net^a forma simplificada denomina-se SDMA ALGÉBRICA " 
1270 PRINT:FRINT 

I2a0 GPSUC 2060 

1290 CL5 

130D PRINT©20,"M ULTIPLIC 

131.0 FORX=20TG44:PDKE 15424+X,21 

1320 JP SB=99 THEN SB=Êf; RETURN 

1330 PRIwreiSB, "PRODUTO DE DOIS NUMEROS RELATIVOS : E3 o numere 

relativo Cum V-31 or absoluto o3 igual ao produto rios valores 

b sü 1 u t o 5 dos fator ís e q ue t em c s i n 31 +■ 
ÇG + atores tenham o meiimo sinal 

1340 PRINT 'cpntrarios." 

1350 PRINT 

1360 PRINT"Exemplo : » 

1370 PRINT" 

1380 PRINT" 

1390 FRINT" 

1400 PRINT" 

14:0 GOSUB 2060 

1420 CL3 

1430 SB=99:GOSUB 1300 

1440 RRINTD12B,"REGRAS DF SINAIS : De acordo com a definição, 

produto de coi s numeros relativos deve obedecer as &*= 
rss : " 
1450 PRINT 

1460 PRINT 

produto 

1470 PRINT 

to e’ 

14G0 PRINT" 

e quadro ;" 

1490 PRINT 

1500 PRINT" 

1510 PR TNT" 

1520 PRINT" 
1530 PRINT" 

1540 GDSUS 

1550 CLS 

1560 PRINT&22,"D I V 

1570 FGRX -22TG34: ■' GkE15424 + X, 21 :NEXTX 

1580 FRINTD12S,"DEFrNICAÜ ; Dado doií 

t a o.- dem ídivid en do e d i v i sor , 

h ais a- g e ou oc i en t e ex ato 
ado péI. ü 

1590 PRINT 

1600 PRINT"REGRA PRATICA : C quociente dü dois numeros relativos 

numero relativo. que tem pdr valor absoluto O quecic-nt 

valores absolutab e o sinal + cu - conformo 

divisor tenham o mesmo sinal ou 

Í4 30 y. < + 2) ” + 631 
( + 7 > X c- 4> —. — 2011 
(« S3 X = +■ 30" 
* — 2) X í +■ 93 - — 18" 

■qui htes req 

a > Guando os 
POSITIVO" 

mais d Ob dois fatüree forüin i qusi 

b 1 Se o i o a i s d os fatores f or em d i f cr entes fj o r o d u 
NEGATIVO11 

A17 p r es en t p 5 r eq r as d ü d e m ser resumidas rio sequint 

06til 

veies - e- igLi^l ã 
_ ! I 

+■ e7 i g u. a 1 a _ 13 

VBÍ.M - B n i gu.a 1 a —L- " 

vezes + er i gual a 4- " 

I S ri G" 

,21:NEXTX 
nLimeros r'ol atives numa cer 

estes diferentes de leroíc 

o numero relativo qu.e, mLiltipIic 
divisor» reproduz o dividendo, ' 

E',.l 

T-.maiE contrários 

2D60:GOSUB 2020 

B D 

ç dos 

dü E D 

1610 PRINT 
1620 GÜSUB 
1630 PRINT 
1640 PRINT'"ELxempl og ; " 
1650 PRINT” 
1660 PRINT", 

1670 PRINT" 
16G0 PRINT'1 

1690 PRINT:PRINT:PRJNT 

1700 FRINT" De acordo 

nais sao AS mesmas da mui t i p 11 cacao r 11 
1710 PRINT:PRINT 

1720 GOSUB 2060 

o dividon 

(+ 273 ; £ +■ 9> = +- 3 " 
<4- 27) : i- 93 — 311 
í- 27) : {- 9) — + ir O 

27) : 9) = — 

a definiCeo, ve clíb aç 

PARA TERMINAR □ EXERCÍCIO.H 

1730 CLS:CLEAR 

1740 PRINT,"4 | > Exercicioq de Adiceo" 

1750 P’RINT, 11 < 2 > Exercícios de Subtracao" 

I76ÉI PRiNT,1^ 3 > Exercícios de Mgl t i p 1 i cacao " 

1770 PRINT, 314 4 > Errarei CÍOL de Divisaa’1 
1730 PRINT,31 < 5 > FIM" 

1790 PR INT396B, J : INPUT " DRCAO'1A 

1B00 CLS 

iSi0 PRINTÇ452,"DIGITE ' 999 

192D FDRX = 1TO 1000:NEXTX:CLS 

1S3CÍ OM A GOTO 1860,1860,1060.1860,1650 
1B40 GQTD 1730 

1950 CLS:END 

1860 READA4,B5 

ie70 1F AS="ia@|h DF; Bí=,3^@" THEN RESTÜRE: GOTO 1B60 

1380 IF A=1 THEN SE *=" + ■' EL SE IFA=2 THEN 81 EL 58 IF A=3 THE 

N 3It^"X" ELSE IF Aí=4 THEN Sli^:11:" ELSE GOTO 1730 

1890 IFA=4 THEN GOTO 1900 ELSE GOTO Í920 

1900 IFVAL(Aí)=E OR UALÍBíJ=© THEN GOTO 1960 

1910 IF INIÍVALffltl/UAL(B$>)=UAL(A*í/UAL(Bí> THEN GGTD 1920 ELSE 
GO f □ 1 Sóí? 

1920 P=P-1 

1930 ^RINTPJ !aj í.11; Aí í11) "jSIí; n f" í BÍ j11) M 

1940 INpuT"GUAL □ RESULTADO"j G 

19S0 IF A+1 THEN IFÍUALíAí)+VALfB*>?=0 THEN GUTQ 2010 & SE WE=VA 
L(A$)+UAL ÍBS) 

1967 IF A=2 THEN 1FíUAL<A4>-VALíBi))nQ THEN GOTO 2010 ELSE WE=UA 
L (Aií-VAL(BiJ 

1970 IF A-3 THEN IríUALíAi>+UALÍBí>)=P THEN GOTO 2010 ELEE WE=UA 
L ÍAí3+VAL 

19B0 IFA=4 THEN IF(UAL(Ai>/UAL(Bi>>=□ THEN GOTO 2010 ELSE WE-UAL 
(A4>/VAL(Btl 

1990 IF 0=999 THEN GOTO 2020 

2000 prinT"===;=> ERRADQ <===* 0 resultado e* == >" í (*)Ê; "<&-*' * (50T 
□ 1860 

2010 PR INT’1 ==== > CERTO <====": T-T+1: GOTO 1660 

2020 FRINTí PRINT; PRINT"DUÉGTGE3 ACERTADAS ==>31 ;T 

203D PR INT11 QUESTÕES ERRADAS ==>>'( P-T-i 
2090 END 

2050 3GT0 2sí550 

2060 PRINTÊ972, 11 APERTE < RETURN > PARA DAR CONTINUIDADE»í■A4 = INK 
-y*‘ IFPí-= THEN GOTO 2060 ELSE R F TU RN 

2070 rORX^-ifTO703: FR1NT£0 + X „ " ' i : NEXTX 

20S0 F0RÍ( =960TO 1 ^22í RRJ NT5X, " " : : NÉ XTX: R£T|JR-N 

2090 DATA +5,+7,+9,J2,-S,+3,+3,-9,-4,—6,-0,+10,+I0,-2,-4,-12 -10 

2’ ~1t +10| '1, -2, +3, -1. , -2, -4,-9. 4 1, -5, -5, 44, -3, +7, -5, f 

^ -3, -2. -'2, +7, +7, +1 s +1 „ -5, -5* 1-3, +2, -7, -7 
t +4, +4* +2,+2f -5, -5, +3, -4* +5, ^3, +4, +3» -‘4, -7 
210ÉI DATA +9, -8, -■£>, +2, -6, -2. -1. -5. +7. +9, ^.0 +1 _-r a _a . □ .9 

5l 7t“4l + 9, +*' +1®* +4!' '9- +-1H +6, -2, +9, +3, +4, -2, “6, -2, -10f 
4-5, -3. +3j +9, +7, -Õ, -3» -4, -9, -10, -7,-12, -3, -12, +4 , -B, +Q, +4, -7 +9,- 

3,-HL+5,-12, "4,+3,+2,+7,-4,-5, -6,-2, 19,+3^-5 
2^1-0 DATA +6, - 3, +0, — 2, +3 r -r2. — 4 r +5, +5, ^5, -2. + 1, -3, 1 1, - 4, +2, +5. +4, 

S J “*-2, -5^ + 3- +Sf-7, ^12, H-3, -1-3, ~3ò, -4, -42. +6. -BI ^ ~9, -2.1. -t-3, +ZS \ 

■ 5,-49,+.. *52,-6,+40,- 5,+5,-9t- 1,+2,-4„+3.+6,-5,+9,-8,0, + 1,-5,+3 

, +5, +2, +10» +5. +15, -5, 40, -2, +2» -2, +19, -6, <-42. -2, 

10 CLS!CLEAR 1000 
20 PRINTP0, "DIGITE G NUMERADOR",: 030, 1111 í : LLNEINPUTAt 
30 PRINTP12B, 11 DIGITE 0 DENOMINADOR"1; (ü 150, 1111J 
40 F0RX-28TD34:PQKE 15424+X,16:NEXTX 
50 LI NE INPUTB4 
60 A=VAL. ÍAÍ> I DrUALÍbiJ : Q=A:W=B 
70 FORT-ÍT02 
B0 FÜRX^2TO50 

90 IFINTÍA7X)=A/X AND INT íB /X1 =B7X THEN A = A/X:B= B/X ; P =p+1:L 1P> X 
100 NtXTX 
110 NEXTT 
I20 CLS 
130 PRINT"RESULTADO CA BIMPLJ-ICACA□:"; 
140 FRINTO129,A 
150 FORS=0TO5:PQKEI5552+S.16:NEX TS 
160 PRINT025 7,B 

170 PRINT0512, 31 APERTE ÍRETURN> PARA DAR CONTINUIDADE 

ou»;@640,"APERTE T @ ’ PARA TER M 
AI ORES EXPLICAÇÕES"í:Aí=IMKEYí;IFA$=""THEN GOTO 270 ELSE IFAí^’'0 
"THEN GOTO 160 ELSE GOTO 10 
1S0 CLS:C=1SPRINT@2,"ANALISEMOS A FRACAD":G30,Q 
190 FORX=29T035!PDKE15424+X,lòlNEXTX 
200 PR1NT@158,N 
210 GOSUB 410 
220 PRINT"PASSOS:":PRINT 

230 PRINT31 * TEMOS GUo ACHAR UM NUMERO DUE DÍVIDA OE DOIS 
TERMOS 1 
240 GOSUB 410 
250 FRINT 

260 PRINT" * FAREMOS ISTO ATE QUE NAG TENHA NUMERO QUE PDS 
SA DIVIDIR OS DÜIS TERMOS" 
270 FORG-í T04 

260 FR INT0972, "PRESTE ATENCADlf í l C—4: GOSUB 410: PRINTG979, » 
: GOSUB 410: NEXTG 

290 ■ ÜRX=Í TG62:PRINTii960+X, " ";:NEXTX 
■1*00 FCÍRFN0TOP 
310 Oi=STRÍíQ f : W4=STRÍfW> 

320 PPIN'“^642+(R+93 , Q; ^57E+R+8+(LEN (ÜÜ J ,31 " í: IFL CR+1 ) “0 THEN 60T 
D 330 ELSE PRINT" :'"L íR+1) , 

330 r0RX=K-lTO6+ (R*8> : POKE16065+X* 1 ó: WEXTX:!<=6+ (R+S> +5:.PRINT@706 
+6+R+B, " 

340 PRIN7@770+(R+B? , N; (sa34+Rt0+(LENíWiJ > , "13í : IFL ÍR+IJ =0 TH8N GOT 
0 350 'ELSE PRINT": 11 íL<R+I) ; 
350 GN ERROR GOTO 390:IFR=P THEN 0=D/LÍRJ : U=tí/L(R) ELSE Q«D/L í 
R+n : W=W/LÍR+t7 
36D C-2: GOSUB: 410 
370 NoXTR 
3B0 0=Q*L(P1 ' W=H*LÍP} 
390 E=Q7W: PRI NTS7D4+K;, " "; : PR INT USINE * " í E; 
400 PRINT&972,"APERTE <RETURN> PARA DAR CONTINUIDADE”J:A*BINKEYi 
:IFAÍ="” THEN GOTO 400 ELSE GOTO 10 
410 FORF=1TO1000/OtNÊXTF:RFTIIRN m 

Listagem 4 
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apple apple apple ap 

Formatador 
Henrique Takachi Moriya 

Formatador foi produzido na lingua¬ 
gem BASIC para auxiliar os programa¬ 
dores que utilizam disk-drive , Sua finali¬ 
dade, como o próprio nome diz, é for¬ 
matar disquetes em 35 e 40 trilhas, sem 
do que a maioria dos drives formata 
também em 40 trilhas, mas para isso é 
preciso um programa especial como 
este. 

A digitação é bastante simples, bas¬ 
tando inserida tal como está na listagem. 

O PROGRAMA 

Inicialmente é mostrado um menu 
com as seguintes opções: FORMATAR, 
CATALQC e BASIC. A escolha da 
opção é feita através das setas e para car¬ 
regá-la, é necessário apertar a tecla LCR7 
(ou RETURN, ENTER, como preferir), 

A primeira opção formata os disque¬ 
tes, mas, antes disso, é mostrado um ou¬ 

tro menu, do mesmo gênero do primei¬ 
ro, que tem as seguintes opções: em 40 
trilhas, em 35 trilhas e menu principal; a 
segunda opção do menu principal foi 
elaborada para checar se no disquete a 
ser formatado não existe nenhum dado 
importante; já a terceira foi desenvolvi¬ 
da para quando o usuário desejar sair do 
programa. No entanto, existe um po¬ 
rém: quando essa opção é solicitada, o 
programa é apagado da memória. 

i- 

1 REn HENRIQUE TAKACHI MOR 1YA 
2 RErf RIBEIRÃO PRETO - BP 

REM RíCAEIHIRQ DE ABREU* 637 
4 REM RDRMATADDR 
5 DS = CHP* Í4> 
10 NGRMAL 
20 ONE RR GOTO 750 
30 DIM A#Í3}: Dm FRÍtGí 
40 A*(l> = "FORMATAR": A#(2) = ''CA 

TALDG11: A* Í3> - "BASIC11 
50 F = 9:N = í 
60 MGRMAL : HOME 
70 Dí - CHRí (45 
E0 VTAB i: HTAB li PRiNT "FORMAT 

ADOR POR HENRIQUE TAKACHI MO 
RI VA ‘p í 

90 VTAB 7: HTAB 1: PRJNT "###### 
####*#*###*################# 
#####" ; 

100 B = 9: FOR 1=1 TD 3 
110 VTAB B: HTAB 3! PRINT A*ÍI> 
120 & = B + 2: NEXT 
L30 VTAB IS: HTAB 1: PRINT "#### 

#£#&####*###*############### ■ 

140 VTAB 20: HTAB 3: PRÍNT nUBE 
<— PU —> PARA ESCOLHER' 

150 VTAB 21: HTAB 3: PRIMT "E EC 
RI PARA CARREGAR'1; 

155 VTAB 231 HTAB 3: PRINT "ESTE 
PROGRAMA SG MANIPULA Ü DRIV 

160 
E 1 f B11 

f: htab 3: flabh : PRINT 

170 
A$(N);: GET Dí 
IF Cí = CHRÍ <21) THEN GOTO 

190 
210 

IF 05 = CHR* <8 > THEN GOTO 

190 
240 
IF CÍ = CHR$ (13) THEN ODTD 

200 

2S0 

NORMAL : GOTO 70 
210 F * F +■ 2: N = N + 1 
220 IF N = 4 THEN F « 9;N = 1 

230 NORMAL : GOTO 70 
240 F - F “ 2! N - N - 1 

250 IF N - 4 THEN F = 11:N = ■ 2 
260 IF F = 7 THEN F — I3:N = : 3 
270 NÜRMAL : GOTO 70 
230 IF N = I THEN GOTO 320 
290 IF N = 2 THEN NORMAL f GÜTD 

720 
3EÍ0 IF H = 3 THEN HOME : NORMAL 

: PRINT 13ATE C PROXIMÜ PRGGR 
AMA"í: NEW 

310 GOTO 70 
320 HOME : NORMAL 
330 NR w 11 FR = 9 
340 VTAB lí HTAB 1: PRINT "FORMA 

TA DOR POR HENRIQUE TAKACHI M 
DRIVA"; 

350 PftítlJ = ,JEM 40 TRILHAS" 
360 FRÍÍ2 5 ü! "EM 35 TR ILHAS" 
370 FR»Í3) = "MENU PRINCIPAL" 

VTAB 7: HTAB 1: PRINT ■■##### 
4 # * n fl n #### ## ##4+4 ######## tt tt # ft 

39£? 
iMtfl### "; 

V = 9 
400 FOR I = 1 TO 3 
410 VTAB v: HTAB 3’ PRINT FR* CU 

^2J? V s V +'2 : NEXT 
43l& VTAB 15! HTAB 11 PRINT "#### 

fltt########################## 
? 

440 VTAB 20: HTAB 3: PRINT '“USE 
<-- OU - -> PARA ESCOLHER11; 

450 VTAB 21 : HTAB 3: PRINT ,rE IC 
Rl PARA CARREGAR,r 1 

460 VTAB FR; HTAB 3; FLASH ; PRINT 
FR*(NR)? : GET CR$ 

470 IF CRÍ = CHRÍ <21> THEN GOTO 

480 
510 
IF CR* ^ CHRí ÍB) THEN GOTO 

490 
540 
IF CR$ = CHR$ <13> THEN GOTO 

500 
570 
GOTO *60 

510 FR = FR t- 2: NR = NR + 1 
520 IF NR = 4 THEN FR * 9:NR = I 

530 NORMAL i GOTO 340 
540 FR = FR - 2;NR ^ NR ^ 1 
550 IF NR = 0 THEN FR = 13:NR = 

3 
560 NORMAL : GOTO 340 
570 IF NR =* 3 THEN GOTO 60 
5B0 IF NR = 1 THEN X = 40: GOTO 

600 
590 IF NR = 2 THEN X = 35: GOTO 

600 
òm POKE 43394. Xí POKE 46063. X: PQKE 

44725,X * 4 
610 HOME : NORMAL 
620 VTAB 111 HTAB li PRINT 31INSI 

RA DISQUETE A SER FORMATADO: 
rl; : GET FTÍ 

630 PRINT Dí; "NQMON C,I#Opl 
635 HOME 
640 PRINT Df;"INIT XXX" 
650 PRINT DíJ-MOH C 
660 HOME 
670 VTAB 11: HTAB 1: PRINT "AFER 

TE HUAL0UER TECLA PARA MENU: 
"; : GET FT £ 

690 PRINT JD*"NÜMÜN C„I,031 

6B5 HOME 
690 PRINT Eí;rl0ELETE XXX11 

700 PRINT Eí;"MON C,1,0" 
710 GOTO 60 
720 HDME : CALL 92350 
730 PRINT E PRINT "Oh:!";: GET DK 

£ 
740 GOTO 60 
750 HDME 
760 VTAB -1 1 ; HTAB í : PRINT HHOUV 

E ALGUM PROBLEMA.APERTE ALGO 
PARA 11 

770 VTAB 12: HTAB 1: PRINT "MENU 
:3i; : GET FT* 

780 GOTO 60 

Fomwtador 

Henrique Takachi Moriya possui um Exato- 
Pró, onde desenvolve programas na linguagem 
BASIC. 

UniVEttOFÜ 
Você presçnie no futuro 

- Jogos aplicativos,. 0 uMIHftrte paro Unha MSX 
- Garantia da reposiçõo, por 30 di c& □ contar da da¬ 

ta de ramassa, contra problemas comprovados. 
Em nossas produtos. 

- Manuais em português 
- Êrcfnega em 15 aies Cttais 
- Assistência dos usuários peia telefone 

(011 >825-5 2 40 
- Entrega em íGdi cs úteis 
- As mais recentes novidades 
- Programas em fita e disquete 
- Promoções especiais iodos os meses: Paro pedi¬ 

dos colocados &ste mêsr recebo grõfis um oopia- 
<joí 00 aplicativa utilrtüno 0 sua escolha. Nõo per¬ 
co tempo. 

OBV; Sõ terá direto à promoção 05 pedi¬ 
dos cujo o valor mínimo for CZ$ 300,00 

MSX 
CZS SÚ,0C - Hoodfiighter. Antortodv,Tennis, He- 
ro ttiesâvs, Fregger, River raid, Xcdrex. Bucfc rogers. 

Baseball,. Punohy,- Ginka gota, BaKasuKa, Elevator 
cctioíi, Goooies., Hypar raiiy. Grous ctiariy, Rollertaíl, 

ValkiL Bosconran, Máximo, Golago Exertoa lír Trino 

pilot, Lernans, Holeinorie. G príxworld, sdmantofox 

(4J), Ohí Stirt, Columbia. 
C2S 100,00 - Kung fu master, Groo's revenger,. 
Luta livre, Nortl". sea helic. Knight maré, Batman. tntl 
korote, Gr&en berorf Sprrfire 40. Avenger, Dan buster. 
Bidon. Strip poker. Kriight tymer ZOnOc. Troe rrax, 
Desolater. Gyrontíine, The hobbtt, Zolic *ood, Amen- 
can truck. Ciberium, Hera-x, Fligtrt d«k kaíaidosoope 
spec, Jef lhe nipí>sr. GuadiaL The oostle. Fature 
hnighff Conelot waroors, Thexder Stsr soldier. 

TKM-9S 
Solicito cotálofio compfvlo 

Como adquirir nossos produtos. 
- Por toloferro: Bosto ligai e fornecer as fftulas 
desejados. Mencionando ü Hpa da seu equipo mento. 
- Por carfOE Enviada oo endereço oboi xo r citando 
nomeeendereço completos. Anexo a cneque nominal 
e cruzado para JCS Infoimâtlca o Comdrcio 
lida. 
- Pedido mínimo de CZS 4QQ,Q0 

JCS- INFORMÁTICA E COMÉRCIO LTDA. 
Caixa Postal 1673 Ag. Centro 
São Pauto - SP CEP 01051 
Telefone {011)-325-5240 

MIC RO SISTEMAS, setembro/87 



msx msx msx ms 

__ Grand prix 
Benedito José Berre to Fonseca Júnior ~ -— 

Grand prix é um programa desenvol¬ 
vido para equipamentos da linha MSX. 
constituindo-se em um dinâmico jogo de 
obstáculos que exige muita atenção e 
bastante agilidade do jogador no ma¬ 
nuseio com ojoystick. 

Benedito JrB. Fonseca Júnior cursa atualmen¬ 
te o segundo graur tendo domínio da lingua¬ 
gem BASIC/ e !L 

1 BQSíJE 1000$ 
3 COLÇrR 1,15,15 
6 J =33 
7 0=2. 

3 0 SCRtEN 3 

2& L,INE<0pj3)-E255,191)? t,B 

PSÉT Í2, 176.', B: P5ET Í2, 1B0> , 9:PSET (2 IS 
4),b:psetí2! lês? ,s 
30 FGR 8^20 TO 19® ETEP 25 

9® IF G/2=IIVT ÍG/2> THEN LINE íÊ, G) - < 22® G 
i ELSE LINEÍ3S„GJ-f255,G),1 
50 NÈXT G 
5: FDR E=1 TD J 

52 V=INT (RND (1) *2563 ; X-lNT ÍRND (1)*192) 
33 P9ET(Y.ÍJ , 1 

54 NEXT 
55 Z=3:X=4 
5t. T-1000 

57 l%an« 

58 EGSUB 9000 
60 A=5:B=5 

70 IF POINTiA,B> — 1 THEN GOTO 1m® 

71 2F FQINT(A,B3=Q THEN GOTO 2000 
72 IF PtJINTíAf BJ —13 THEN P=P-H00 
75 F=P*1 
76 T=T — 1 

B3 PSET(A,B3 + 0 
90 I=STICK C1> 
Xm IF I = $ THEN I = Z 
1X0 IF 1 = 1 THEN B=B —3Í 
120 IF 1=2 THEN B=B-X;A=A+* 
130 IF lmZ THEN A=A+X 
140 IF 1=4 THEN A=A+X:B=B+K 
15E IF 1=5 THEN B=B^X 
229 IF 1=6 THEN B-B+X: A=A-X 
1/0 IF 1=7 THEN A=A—X 
iü0 IF 1=0 THEN A=A-X:B=E-X 
190 2=1 
200 GOTO 70 
1000 SCREEN 0 

Grand prix 

1014 PRINT“ VOGE BATEU E FEZ SOMENTE 
;P í” PÜNTGE- 
1020 IF £~ZI2 ; "HEN SUN 
1025 GDT3 : 

. 2000 SCREEN í 

2010 PR3NT“PARjíSENB* VHDCE VÈNCEUJ 'a'" 
2020 PRINT“BGK'JS=: 
2030 IF JNKEY*=5-- Tt£N GOTO 2030 
2033 P=P+ : 3 
2035 FRIN7 =-N“2E= íF 
2037 ir ETz:: ~-G~ . _ TO 26140 
203 E GO- U37 
2040 J=J + 2lT 

2045 0=0-1:1“ 1 = 15 USQTG 3000 
2050 gct: 

3000 SCPEE ■ - . 
3010 COLE- 15.; 

3020 PRlPrr-VOCE'a>^UETCRJ O GRAND PRIX" 
3030 FOR S*1 Tt] rP blfcB 19 
3040 BOA.E=z-O 

30S0 LDCATF 1*tI»íPRINT- 
3060 NtXT - 
B9F9 30'_ 
9000 FOR -1 ; ; 

9010 prjHXdp^(| ^256} :H=INT fRND U >*192/ 
9084 PSET íD,HÍ,:3 
9030 NEíT ^ 

9040 
9999 g:t: =-“z 

10000 1-_IZ :5.■,■ 
10001 E =““ 

10005 PRIMT^OCTGPPÜS BAftES APRESENTA_J' 
10010 ilocate :2.: z-:P#íint-grand prix"- 
10020 TIPE=* 

10030 IF TTIC<^30 THEU GOTO 10030 
10040 z E- - 

20$0t: - o-= ■_ : .j 
2001;: :E- - 
20020 NZXT 

toe-"1 ; p 

yj. 

ça& a 

jíti t ^ 

i. O 

omO- U0 

f? 

■■■ 

M/ 
> — 

lí 

X 

J 1 

rs 

'W 

D 
% 

D 
Um Clube VI uU o Especial para 

Veja só o verdadeira Festival de vantagens 

íjue o COMIPtCLLB SBie ofereee: 

* Edições himestrais do GompucEub INÍews, a única revista de rnicrocom- 
putaçáo sem preço de cape; uma prerrogativa exclusiva dos associados 
dc COMPUCLUê, com notícias do mundo da informática, programas 
de jagoSr apEicativos e dicas especiais para o seu equipamento. 

* Programas amplamente documentados por manuais de instrução, que 
você recebe a cada 30 dias, em fita ou disquete. 

* Livre escolha de softs. 
* Sorteios mensais de valiosos prêmios. 

E ATEEVJÇÃOÜI No COilflPUCLUB- não há mensalidades, 

Nâo perca tempol SoEícite, ainda hoje, informações mafs detalhadas 
acerca do COWIPUCLUB, Nao se esqueça, porém, de mencionar o tipo 
de equipamento que você pcssue. 

COMPUCLUB - Caixa Postai 3521 - CEP 30112 - BeloHoráonte.MG. 

ES f k® 

1TIÍ90 X 

CP - 40 )ff 

CP-5(1 10 
»* Compalivois. 
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Versão 1.2 para 

por Renato Degiovani 

^ssmm . •: 

0 /// é um sistema para editoração gráfica que foi 
originalmente desenvolvido num TRS 80, no inicio de 1985. E/e foi 
montado no CP D da Micro Sistemas para a criação e confecção das 
novas vinhetas e selos das seções da revista. Além disto, em maio do 
mesmo ano, o GRAPHOS foi usado para a criação da capa da edição 
sobre softwares gráficos da MS, 

No finai de 7986 foi criada uma versão, para o MSX, muito mais 
poderosa que a versão anterior e é este software que o MS Destaque 
está lançando agora. 

O GRAPHOS /// permite a criação de te!as de apresentação ou 
aberturas, aífabe tos especiais, shapes, desenhos e até mesmo animação 
gráfica por slides. Seu uso é extremamen te simples e não requer 
nenhum conhecimento prévio de programação. 

Atém de dispor de uma ferramenta sem precedentes, todo 
usuário cadastrado do GRAPHOS /// participará das promoções 
específicas, concorrendo a bancos de desenhos, aí fabetos e telas, 
podendo contar ainda com um serviço de tira-dú vidas direto com o 
autor do software. 

LOGCONT (TRS 80) 
EM BUSCA DOS 
TESOUROS (ZX 81} 
SORT (TRS 80) 

S‘m r cesejo receber o programa GRAPHOS líl, pelo qual pagarei a quantia de Cz$_,00 em cheque nominal 
ní3__ _à ATI Editora Ltda. 

_ DISCO 950r00 Ü FITA 860,00 

Nome;______ 
Endereço: _ Bairro: _ 
Cidade; __UF:_Cep: _Telefone: 
Equipamento: __________ 
Data:__/__/_ Assinatura:__„_ 
Assinante ( ) Sim { } Não 

Au. Presidente Wilson, 165/gr. 1201 20230 - Centro ■ RJ - Tal. {021} 2G2-6306 



J_t trs-color trs-color trs-color trs-col 

r=---; 

Ademir Garcia Mota 
Igualetra 

Desenvolvido para equipamentos da 
Unha TRS-Color, na linguagem BASIC, 
Igualetra é um jogo de casamento de le¬ 
tras auto-explícaíivo, onde depois de 
teclarmos RUN surge na tela detalhes de 
como utilizar este programa. 

Para isso, basta apenas um pouco de 
reflexo e rapidez no uso das setas hori¬ 
zontais do teclado de seu equipamento. 
No entanto, caso o jogador queira au- 

■ * 
-• 

A resposta é 

Que oferece para você o 
maior acêrvo do Brasil em 
programas para 11 +, He e 

ííc. Possui sempre as 

últimas novidades em 
utilitários e jogos. Escreva 
para conhecer-nos melhor. 

Caixa Postei 6252 í 
São Paulo - 01295 - SP. 

mentar o tempo, de duração do jogo. é 
necessário apenas modificar as linhas 19. 
20 e 23 da listagem (responsáveis pelo 
valor de T). 

Ào final da partida, ao invés de des¬ 
cerem letras, descem símbolos gráficos 
que não marcam pontos. Assim, conti¬ 
nue pressionando uma das duas teclas 
(setas) até passar pelo início do alfabe¬ 
to, pois o micro perguntará se quer jogar 

0 GQSUB-^d 
1 REM #############£###########8 

2 REM lí IGUALETRA # 

3 REM # BY ADEMIR GARCIA MOTA # 

4 RE li g CAIXA PDSTAL-527 # 
3 RszM # GOVERNADOR VALADARES-MG# 
6 REM # PARA CR-400 & SIMILARES# 
7 REM # EM 21,03.37 # 
5 REM tf######################### 

9 K—45;Kl=49:X=65íP=99;L=128: 

CHR3 í X ) ; C^-CHRÍ í 143) : FLAY"T2u5 " : 
PLAY"L245";TIMER-0;CLS 

10 F0Rft=45TÜ366STEP32: PRINT^R, CH 
^L) í: PRIMT(1R+4, CHRí CL); : NEXT 

11 PRINT£3B4,STRINGÍ U 3, 128);:PR 
INT^402,STRlNGfí14,123);:RRINT@4 
S0,STRíNGí(31s129)I:P0KE1535,129 
:PRINT@0SSTRÍNGÍ(32,129)í:PRlNTd 
44S, STRING& (32, 130) í : FÜRR-429T04 
■^9 ;Print£rt chrí íd ; ;next 
12 Aí“CHR$(RND(26)+64 > 

13 PRINT^41S, JJPLACARJl;S; 
14 B-RND (5) 

16 F0RR=7?TÜ399STEP32:T-INT(TIME 
R/60) : PR INTG43B,11 TEMPO1] ; T; 

17 PRINTSR, Aí; : F'RINTdR-32, " ='; 
15 FORF-1 TO F: NEXTF 

19 IF PEEK í344)=247 THEN PRINTÜ4 

01,">U1 :printh397, tE : x=x + i: if 
X>90 THEN X-S5:IF T=>100 THEN GO 
BUB29 

20 IF PEEM(343)=247 THEN PRINTG3 
97, "<•" $ ; PRINTÍ5401, " JJ; ; x-X-1:IF 

X<65 THEN X-90: IF T*=>ii30 THEN Gü 
SUB29 

21 B*=CHR*ÍX>:PRINT&399,Bí;íNEXT 
22 IF 8Í-AÍ THEN SQUND200,2:8-5+ 
l: F=P-5: FR3 NT@418, "p 1 acar '* ; 8? 
23 IF T->100 AND T<130 THEN GOSU 
B26;ELSE IF T>130 THEN SÜUND200, 
31 RUN 

24 FDRJ=1T06:PRINT047,CHRííRNDí1 
0)+64); :PLAYHGEC": PLAY"O"+STRÍÍB 

outra vez; caso a resposta seja positiva, 
aperte qualquer tecla e o jogo se iniciará 
no va mente. 

A cada letra acertada, Igualetra tor- 
na-se-á mais rápido, necessitando dessa 
maneira muito mais reflexo. E boa sorte! 

Ademir Garcia Mota programa fogosr na lin¬ 
guagem BASIC, em um CP 400 modelo l de 
64 Kb. 

) ; NEXTJ 
■"■■Cr 
ji.L_r G8T012 

26 RRINTÉ195, #m>" ; 
27 0=RND£14>+127:Aí=CHRí<□) 
2G GOTO 16 

29 PRlNTdi48,"QUALQUER";íPRlNT@2 
14, -TECLA"; :PRINT@33Í r‘ÜUTRO JOGO 

f? j 
ã J 

30 PRINT@195, JÍ<F I M>"; 
31 FQRF=1TO500:NEXT 

32 PR INTÉ322, “ by*ádemi r " f 
33 E X EG44539:PLAY"LlT2G";EX EC445 
39 

34 FORFs;lTOÍ0: PRINTÜ340, - PONTOS " 
? B; ;F0RJ=1T05:PRINT@347j " » - : |M 
ÊX Tj ; NEXTf i pFrINTAr340, "pontos" ; S^í 
3^ FORR=4 16X0437; PR líMTüíR „ - " ; ; F'L 

AY-T200FG":NEXT:FGRR=437T0416STE 
P-1 í PLAYT123EC- : PR I NTíaR • CHRÍ í L ) 
? : PR INI 8438. "terí^o" ; l NEXT: EXEC44 
539;RUN 

3Ó CLSRNDO) :L=73 

37 PRINT£75,"IGUALETRA";:PRINJP0 
,STRINGí(32,-#-}; 

38 PRINTUI29,"USE AG SETAS HQRÍZ 
□NTAIS PAPA"; 

39 PRINTS161,"SELECIONAR A LETRA 
GUE VAI ES"; 

40 PRINTãl93,"PERAR A OUTRA OUE 
DESCE, SE"; 

41 PRINT8225,"FOREM IGUAIS, SERA 
MARCADO UMlr; 

42 PRINT@257, 11 PONTO NO PLACAR, E 
M OASD C0N-"; 

43 PRINTQ239,"TRARIO NAO FAZ PQN 
TOf MAS PER"; 

44 PRINTi^321, "DE TEMPO, QUE VAI 
ATEH < CEM >„"; 

45 PRINT8392, "BY ADEMIR GARCIA11; 
46 PRINT0460,"<1 9 B 7>"?:EXEC44 
539:RETURN 

m 
‘tT __ 

Igualetra 
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SOFTWARE 
PROGRAMAÇÃO DBASE 

Documentação e Depuração de 
programas DBase ficou mais fá¬ 
cil com os utilitários DB2/DB3RFF 
que permitem a listagem de fontes 
DBase mostrando as variáveis utili¬ 
zadas e suas ocorrências, 

PROGRAMAÇÃO BASIC 
Acesso sequencial Indexado 

(ISAM) para M8asícr QuickBasicr 
Turbo Basic, Conjunto BISAM - Su- 
brotinas fonte Basic para criação e 
manutenção de arquivos de índi¬ 
ces, utilizando árvore binária. Recu¬ 
peração de registros em menos de 4 
segundos, 

SMa Documentação e Depuração 
de fontes Basic, os utilitários 
BASR8/16, que listam variáveis e li¬ 
nhas ou rótulos referenciados, fa¬ 
zem o desenvolvimento mais rápi¬ 
do e confiável. 

Solicite nossos resumos técnicos 
Grátis. 

Entrega para todo o Brasil via 
SEDEX. 

MIC ROSO LU ÇÂO CONSULTORIA 
B SISTEMAS LTDA. 
Rua Evaristo da Veiga, 41 grupo 607 
20.031 - Rio de Janeiro - RJ 
Fone: (021) 240-910T. 

PROJETOS & SERVIÇOS S)ster&£§ 
ASSINATURA ANUAL 
n Sim, desejo fazer uma assinatura anual 

da Revista MICRO SISTEMAS, peta 
qual pagarei Cz$ 760,00. 

MS DESTAQUE (EM CP/M e NEWDOS] 
Sim, desejo receber o serviço Sistema 
de Contabilidade LOGCQNT, na forma de: 
□ Manual □ Completo (Manual, 

(Cz$ 400,00) disquete e listagem) 
□ Listagem ' (Cz$ 1.400,00) 

{Cz$ 300,00) (Consulte MS n9 57} 
Em Busca dos Tesouros (2X81) 
□ Listagem (Cz$ 100,00} □ Fita (Cz$ 200,00) 
Programa SORT paraTRS-80 
□ Completo (Manual e disquete) Cz$ 800,00} 

PROJETO MICROBUG 
Sim, desejo receber 
□ d fíta MÍCROBUG, com cartão de referência, 

pela qual pagarei Cz$ 150,00. 

DIGITAÇÃO NÃO É MAIS PROBLEMA 
Peço enviarem peio correio o serviço 

□ ülísaye □ BÜilist 
Cz$ 90,00 Cz$ 40,00 

Programas de interesse M5 n9t pãg. Valor 
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NYDA 200A 

0"CULT-M!CR0J 
- 8,00/4,77 MHZ 
- RAM de 832 KB 
- 8 SL0TS p! Expansões 
- 9.D SLOT (opcional) p/ DMA 
- até 160 KB de EPRQM 
- 02 KB de EEPRDM 
- Êotão de reset manual 
- até 11 canais de DMA 

MOMYDATA 

IMPRESSORAS 

(FQelebra 

IJ O T S 

E MAIS: 

- COMERCIALIZAÇÃO / ALUGUEL 

- ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 

- DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE 

- SOFTWARE BÁSICO E APLICATIVO 

- ASSESSORIA E CONSULTORIA 

- BUREAUX DE SERVIÇO 

- SERVIÇOS DE DIGITAÇÃO 

- BLOCK-TIME 

PERIFÉRICOS 
EM GERAL 

MESAS DIGITALIZADORAS 
TRAÇAD0RES GRÁRCOS 
MÜUSES/CÓDÍGO DE BARRAS 
BUFFER PARA IMPRESSORAS 
REDE LOCAL DE MICROS 
EMULAÇÃO DE TERMINAIS 
LIGAÇÃO MICRO MAINFRAME 
CABOS LOGICDS/CAIXAS COMUTADORAS 
VOEOSE TERMINAIS 
MGDERS - 1NT./EXT 
ESTABILIZADORES /N0-3REAKS 
MÚVEIS E ACESSÓRIOS 
SOFTWARE APUCATIVD/ÃPOIO 
SUPRIMENTOS 
DISCOS RÍGIDOS 
FITAS BACK-UP INT/EXT. 
INTELEX TANDEN 

□ r 
A "CULT-REVENDA' 
Av. Presidente Vargas, 482 
Conj. 1605/2013 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 2007^ 
TEL. KS (021) 263-2655 
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APPLE & MSX 
Ê SÓ COM A 

MICROSTAR 
MELHORES APLICATIVOS. 

UTILITÁRIOS E JOGOS 

APPLE: 50,00 ESSCO 
MSX: 30.00 FETA 

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS! 

R. JOÃO PAVEZZI, N" 57 
PENÁPOLIS SP - CEP 16300 

R 

iVTá 
/' 

W $ *60 
W ST I DIAS, 

288S050 

Li SUE JÀ! 
ü melhor assistência fécnica 

tclcõãT" 
r. Rafoei de Sarros , 276 S.R 

-CONTINUAMOS C/ OS MELHQ 
RÉS PREÇOS P/ PC’S E IM 
PRESSORAS 

r i 
+ pr$ç,o umco de moo-de--obra 

Pdrçn Qualquer reparo 

□UER 
SDFTEflíTlE CLUB 

Um softcíub fechado para 
um número restrito de sócios 

Temos o seguinte acervo: 

* MSX - 500 softs pare sócio 
Cz$ 30,00 cada 

* CP 400 - 500 softs para sócio 
Cz§ 15,00 cada 

* TK9QX - 900 softs para sócio 
Cz$ 15,00 cada 

Escreva já e 
garanta a sua vaga 

OVFfí SOFTGAME CLUB 
Caixa Postal 60095 

CEP 05096 - São Paulo SP 

É COMA 
L & W INFORMÁTICA 

MSX e CP 400 

Aplicativos 

SOLICITE CATÁLOGO 

Caixa Postal 08 
CEP 37559 - Ipuíuna - MG 

Wft 7, 

* Novidades CzS 50,00 — J£j 5GHTL.R, ARftANGiD, PlPOLLS, 
RC QÜE-5T, BRUCE LZZ, CffQPLlFTER, 
FüZZLE, FEUD, ARM V MOVES, ST AR 
TRER, FLATOOM e muito mais! 

* Jogos Consagrados Cz$ 30,00- 230 JOGQS PARA VOCÊ 
* « «- „ ESCOLHER. 

AplicativosCz$ 70,Qü —■ SUFER SYIYÍTL WHAM MSXWRITE 
. ^ * ORAFffíC ARTÍSTIC, ETC. 
* Otintános CzS 70,00 - ZAFFER, SIMFLE, MASTER VOICE 

ETC 
* Copiadores CzS 1 50.00 - 05 MAf$ POTENTES DO MERCADO 

<s> Além do melhor preço a cada 10 softs 
adquiridos mais um inteiramente QKÁTJS 

ATENDEMOS T3D0 D BRASIL COM RAPÍDEZ, SEGURANÇA £ ABSOLUTA GARANTIA. 

SOLICITE CATÁLOGO COMPLETO FAKA 
Caixa Postal 64019 - CEF 02227 - Sâo Fauio - 5F. 

PROGRAMAS 
A PREÇOS 

SEM IGUAL! 
A Alfa micro continua comerciaiirandu os me 
lhores programas do mercado internadonet ao 
menor preço do mercado, 

PROGRAMAS PARA APPLE 

Escolha os seus entre mais de 3-000 títulos que 
Éü“r.L:.. ,_,irs mais variadas aplicações = 
CzS 100,00 por disco. 

PROGRAMAS PARA CP-SOO 

Os m ars famosos títulos a CzS 130.00 por disco. 

POSSUÍMOS TAMBÉM PROGRAMAS 
PARA IBM PC e S-70Q 

Escreva jár E receba nosso catálogo. 

ghatuitamente. 

~FL0 CORREIO PERIFÉRICOS É 
ACcSSÔREOS PARA APPLE E IBM-PC PE 
LOS MELHORES PREÇOS. 

CONSULTE NOS, COBRIMOS QUAL¬ 
QUER OFERTA! 

ALFAMICRO INFORMÁTICA 

C* Postal. 12.064 - 02093 
P OIT - 230-8427 - São Paulo SP 

■t— m 

gj 

ASSEL Assistência Eletrônica Lfda. 

Assisiência fécnica Autorizada 
DiSMAC - TEXAS 

REVENDA AUTORIZADA DE 
PEÇAS E ACESSÓRIOS SHARP 

Assistência para todas as marcas 
de calculadoras eletrónicas, vídeo 

games, máquinas de escrever 
. eletrônicas, micros da linha 

Apple. 

Rua da Lapa, 107 - loja - Centro - fij 
Tel.: fü21) Z22-7137 e 221-2980 

Av. Ministro Edgard fiomero. Sl/307 
Madurei ra 

Tel.: (021) 390-&225 

MSX 

ZAXXOU J- II 

FLiGHT DECK 

GREEN BERET 

JÊT BOMEtR 

VALKVR 

SPfTFIRE 40 

VP.M BUS TE R 

alfa blaster 

SATMAN 

AVENG ER 

THE WAV OF THE TICER 
EXERION I -II 
aüUüER OASH 

UR IDIUM 

GHOSTnGOBLINS 
1 94 2 

XEVI OS 

PAPER BQV 
SKV RANGER 

stainless sttell 
LIGHT FORCE 

STREET HAWK 

TEPRA CRESTA 

OUAZATRON 

ROCK P-f. SHÜW 

elite 

MSX TK90X 
2 JOGOS CzSlSO.OÜ CiS 1GO-0 0 
4 JOGOS Cz&250.00 CzSlSO.OO 

10JOGOS Cí$50Ü-00 C2S4OO.0O 

Solicite-nos Catalogo ígratgitú). 

Enviar ch*que nominal à 

EPSIL O LTDA - Caixa Postai 7432 
CEPSOOOO - Recite - PE 

A remessa &era feita em 5 dias 

274-8845 
Fita Impressora 
Formulário Contínuo 1, 2 ou 3 
Arquivo para Diskettes 
Pastas para Listagens 

Etiquetas Adesivas 
Diskettes 5.1/4" ou 8" 
Reebobinagem em Nylon 

e PoEietileno 

■* 

* Pronta Entrega 
* Guaiquer Quantidade 
* Garantia de Qualidade 

WM srimcLnta 
MATERIAIS PARA COMPUTADORES 

de Pi rajá, 550/202 
— Ipanema — Rio 

índice de Anunciantes 

AísnoBr^ía .. 
AJfamsirü . 
Antena___ 
Ásse!. 

Base Tecnologia . 
Ciência MDDüma. 
Coripuejuá 

PaterKc-íd .... 

D.S.P. .... 
ÉRqesDft.... 
fpwn.,. 
Gama Software... 
Gamg^ar. . 
Guardian. 
Hardware.. , 
H&J Software. 
Hot Giames. 
InCoirnrdSa. 
InEeisoft. 
JCS Infflrmárica. 

Krstian 

Kun/dl 

PAG. 
55 

54 e 5b 
30 

51 
23 
53 

50 
31 

37 
3S 

Z? ca j a 
33 
41 
5 

40 
27 

30 
54 
53 

76 

4" ra|>a 

33 
23 

L^rarasat .. . .. a 
L & W taformâcica. íi4 

V1agic.WtrJd ... 
Micro Kk... 

MicíMiaij.. 
Micra Soluçèrf... 
Mícrasiar... 

Mfcrolec ... 
\"asa|ün.. 
Opefl Club..;... 
OuarSoft . 
Fíílm . 

Paulerá. 
Psrjüu Software . . 

. . 44 

. . 53 
. . . 64 

. . . 3? cepa 
. 46 

. . . 55 

. 54 

. . . 23 e 25 
.. 54 

. .. 55 
8anecon..   9 
FlyS Iníormáljca.. . . -j; 
Pralass.: . 

flainbcw Inforniá-ica .... .  Í 

Sabm.    4í 
Soft Fild .....11 5[ 
Sofínew  . , . 2] 
Sdfl Tape. . 
SupnmfiniE) . . . . c- 

Taca Software ..    31 

Telca-xi. ítr 

PARA ^^CIAR NESSA SEÇÃO TELEFONE PARA: S.P. (011) 887-3229; RJ. (021) 262-6306 
^ 1 ■ -i =™■ ■ a ■— — i i—— —j—■— — - — . - - . - 
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ASSOCIE-SE AD MAIS 
NOVO CLUBE DE USUÁRIOS 
DE MICROS DA UNHA MSX 

JOGOS E UTILITÁRIOS 
CzS 20,00 P/SÜCIGS 

OBS,: OS 50 PRIMEIROS PEDIDOS RE¬ 
CEBERÃO UM PACOTE EXTRA 
DE PROGRAMAS. 

SOFT FIE LO 
CAIXA POSTAL 631 
ARARAQUARA SP CEP 1430Q 

OPEN CLUB 

ENTRE PARA O NOSSO 
TIME DE SÓCIOS MSX 

JOGOS CzS 30,00 
APLICATIVOS CzS 40,00 
UTILITÁRIOS CzS 40,00 
APLICATIVOS ESPECIAIS A 
PARTIR DE CzS 200,00 

SOLICITE INFORMAÇÕES: 
R. Rio Jacuipe, 55/201 

Monte Serrat - CEP 40425 
Salvador - BA 

Tel.: (071) 226-8323 

INTERNATIONAL 

CORE 
OS MAIS FASCINAN¬ 

TES PROGRAMAS PARA 
O IBM-PC ESTÃO A SUA 
DISPOSIÇÃO NO GRUPO 
INTERNACIONAL DE USU¬ 
ÁRIOS. 

NAO PERCA TEMPO, E 
ASSOCIANDO-SE MONTE 
FACILMENTE SUA PRÓ¬ 
PRIA BIBLIOTECA DE 
PROGRAMAS E MANUAIS 
COM GRANDE ECONO- 

SOLICITE NOSSO CA¬ 
TÁLOGO COM INFORMA¬ 
ÇÕES GRATUITAMENTE 

INTERNATIONAL PC CORE 
CAIXA POSTAL Nf 2081 
CEP 58.081 NATAL RN 

S0FTCLUBES 
A Solução em Software 

APPLE CLUSE 

O Clube dos usuários de APPLE 
O maio* acervo, os programas com qua¬ 
se 3000 títufos b sua disposição. Aiúm 
dissu. temos o APPLE NEWS, um jornal 
mensal com as novicades do clube e que 
serve como meio de comunicacão entre 
os sócios para troca de informações. 

PC CLUBE 

O Clube de usuários cc IBM-PC 
Com mais de 600 discos com as últimas 
novidades do mercado internacional. 
JVJensalmentetemos c- PCNEWS, um ca¬ 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas as informações sobre o mundo dos 
16 BITS. 

SOFTCLUBES 

Caixa Postal 12190 CEP 02098 
TeL: (011)298-9158 São Paulo - SP 

PretEnde 
seus ç^nrrnecimsntDs 
mas nao tem 
a Ji 

■.»(. a.,.,. *. .... . .. m-mmm «|%HJ -imUiBl 
!■”>' U‘ ■■■■■■ MIIM ■■ iiilaaa >■■■■ •>«»* ^>áC1*ir mM r m-m m m 
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eíCRlXF POSTAL '305 
13S00Ó : ff : -| | 

DE EH DISCO : 
11 dt c v tí j y h t 4 í i n t o r m q ç ;;;> < 
&íríçíónijdqs; a5 íu^í >- e o e ^ ™ 

ProDDS.í i j t, (■ 0 í r n 01 
FrceRSlC, E= q í i c n U q rt ç a 4 « 
RPPLEtLJGhKS ui.E. ,;*m 

ollí rRflt. 
TEXTDíí í ri 14 ç 4 v u A y í D£1>, 
fípFLE cem . c 0 Th 0 14,v rs - 
■:i-3r urpia-:q íBTüRH IBBK. 

s Driufr; tfí IBBH. 
Rítinoi R55EÍDBLER. 
j * & íEíívr/ií-Ja, 

AOS PROFISSIONAIS 
LIBERAIS E OUTROS 

Formulário continuo tamanho ofí¬ 
cio (sulfite) em 2 vias, c/carbono, 
especial p/petições, contratos, 
certidões, etc. Ótimo p/advoga¬ 
dos, contadores, despachantes, 
podendo ser usado em impressora 
ou máquina de escrever. 

Atendemos p/reembolso postal 
c/despesas acrescidas. 

Preço por resma Cz$ 1,900,00 

ALBERTO L. C. 
BRAGA 

Form. Especiais 

Av, Dr, Ffudge Ramos, 440 
CEP: 09735 - Sâo Bernardo 

do Campo ÍSP) 

TeL: (011} 455-1633 

PR0FASS SC LTDA. 
CONSULTORIA E SISTEMAS 

• SISTEMA MRP 
- MÔDUL0 DE INVENTÁRIOS 
■ MODULO DE ESTRUTURAS 

* ORÇAMENTO DE OBRAS 

• ATIVO FIXO 

• MALA DIRETA 

IMPORTANTE: 
Somos urna ASSOCIAÇÃO de profissionais 
com experiência em SISTEMAS INDUS¬ 
TRIAIS. 

SISTEMAS DES ENVOLVI CUS 
PARA IBM PC 

PR0FASS SC LTDA 
Av. Pres. Wiscn, 165-Gr. 1203 
Rio de Janeiro - Tel.: (D21J 262-5416 

Peruzzo Software 

Jogos e Aplicativos 
para seu Apple ou MSX. 

JOGOS 

Mm C?$ 30.G0 

== CzS 50,00 

Peça catálogo e informações, 

indique seu equipamento. 

OBS.: Os 5 primeiros pedidos ganharão uma fi¬ 
ta com 4 joges a escolha para MSX. 

flua Francisco TEmáteo do Slmas, BI Curitiba 
PR-CE3 BlbÜQ - Tal.: (0411 276-3533. 

SGFT-TAPE INFORMÁTICA 
TKMX TK95 & ZX SPECTRÜM 

A MAIOR UNHA DE JOGOS E 
APLICATIVOS DD MERCADO. 

N0VJDADES RECÉM-CHEGADAS 
DA EUROPA 

ENDURQ RACER 
QÜNEYK0NG2 
SPACE HARHEER 
KONAMrSGOLF 
IMPQSSIBALL 
NEMESIS 
SUPER CYCLE 
SCALEXTRI 

CzS 80,00 
CzS 80,00 
CzS B0.03 
CzS B0,00 
CzS 004)0 
CzS 80,00 
CzS 60,30 
CzS 80,00 

SOLICITE CATÁLOGO COMPLETO 
ENVIE CHEQUE NOMINAL Á 
S0 Ff-TAPE INFORMÁTICA 

RUA MEDEIROS PÁSSARO, 21 
-2a ANDAR-TIJUCA RJ, 

CEP: 20b3B 
FONE: 1021) 238 5735 

çò" mí NAO PODE 
mm &E TER 
OS LIVROS DR 

mcROw ítICRQ-KH í 

PECA POR ESTE AíifÍNCIO 
ÜÜ m LIVRARIA &A SUA 
CIDADE i 

LINHA APPLE I 

. 77 PRDSRAMS Ví APPLE 
u% 309, m 

- SERIE PRGGJRftWfiS CflHERCIftIS 
. VOL l ~ CONTAS A RECEBER 

E A PAGAR,CONTROLE BE 
ESTOfiliE E MLA DIRETA 
POR APENAS CZt492p§0' 

- V0L2 - UTILITÁRIO HE 
ARQUIVOS,CADASTRO BE 
CLÍENTES.EKISSAO BE 
FATURAS E DUPLICATAS, 
CONTROLE BE VENDAS 
POR ARENAS C2S 492,01 

. VOL 3 - CONTABILIDADE t 
DIÁRIO E BALANCEIE i 
POR APENAS C2I 589 
SERIE USANDO Q : 

ASSEnBLFn hm 

czM92,l&í 
ROTINAS INTERNAS DQ 
APPLE 
CII344 
PROCESSADOR DE TEXTO 
KAGIl NINBOU 

VISIPLDT 

cz$ 289 

OUTRAS LINHAS : 

• 77 PROSRAfíAS P/ttSÍ 
C2$389,$$ 

, AULAS BE BASIC ?! 

tISÍ, APPLE, Km 

C7i 289j@g 
i 47 PR0ÊRAHAS PARA 

n spectru^ e imt 

cz* 289,00 

. CURSO BE BASÍC V.2 

PARA 51 MELAIA-TK90Í 
CZI289,00 

. 77 PROGRAMAS PARA 
UNHA TRS 

CZt309,00 

FAÇA SEU PEDIDO Úl 

MANDE Uh CHEQUE 
NOMINAL A NICRG-KIT 
QÜ PELO REEMBOLSO 

NOfíE 
END. 

CEP.CIDADE,. t c, 
ESTADO____ 
MICRÜ-KÍT ÍNFDRNÍtICA LTDA 
RUA VISCONDE DE PI RAJÁ 303/1 MS 
CEP 22410 - RIO DE JANEIRO - JU 
CHEQUE.BANCO. 
VALOR.. 

PARA ANUNCIAR NESSA SEÇÃO TELEFONE PARA: S.P, (011) 887-3229; RJ. (021) 262-6306 



Linha 

Linha ZX 

APPLE Linha TRS-COLOR 

Linha APPLE 

LINHA ZX81 

••• ■' 

SCREEN 2 com 4G cg km as 

Transforme com esta sub-rotina as 32 colunas da 
SCREEN 2, em 40: 

10 SCREEN 2;COLOR 15, 1 ,, 1 : CL..9: DEF TNT A-Z 
20 GPETl|; GRR: ,h FOR OUTPUT AC 1 

■-0 F R E' SE T í 6 0, B0) “ F:‘ RIN f ti t , 51 MI C RO SISTEMA 
S11 u REM FORMATO NORMAL 

40 AÍ-miCRD SISTEMAS":REM STRING A SER 
ESCRITA EM 40 COLUNAS 

50 C=10:L~12:REM SUBOTITUI L OCATE 
è>0 GOSUR 1000 

70 A7-MNOTOU A DIFERENÇA ?JI ' ’ 
30 C=1O:L- 14 
90 GOBUB 1000 

100 LINEi50h70)-i192,129)„10„B 
110 GOTO 110 

1000 REM ROTINA 40 COLUNAS 
1010 FDR p=1 TO LENí A7) 
1020 B A=U 3 D 7 í fví „ P u 1 > 

Esta dica permite desativar, parcialmente 
BREAK, Ela estará ativa quando pressionada ju: 
com SHIF i /SETA íT-A a esm íerda 

Adauto De;miro da Silva — DF 

Introduza a rotina da linha 1 000 em seu 
alterando as variáveis AS (texto), C (colui 
nha)É Como exemplo, você pode utilizar o programa 
partir da Knha 10. 

Darci Marcondes Pilho — £ 

Desenhos com 
ROTeSCALE 

Este pequeno programa produz 
interessantes efeitos na tela do Ap¬ 
ple. usando os poderosos ROT e 
SC ALE: 

5 ONERR GOTO 70 
10 HER2: HOliE: HCOLGR-3 
20 FOR A=1 TO 200 
30 ROT—A 

Entrada formatada 
Utilize esta dica para controlar a entrada de dados via teclado, limitando 

introdução de caracteres conforme a necessidade 

50 DIM K7Í20) 
100 CLB: F'RINT@7B, JING1 
110 K$(I)=INKEY*:FOKE 
120 IF K%tZ> =CHR7 í9) 
130 rr k* a>=CHR7íi3) 
140 RRINT Íil0én-Z,KÍ<; 
150 2=2+1ZIF 2>16 TH£ 
160 GOTO 110 

170 FOR Y=1 TO 2 

130 N7=N7+K7ÍV>:F7(Y> 
190 NEXT V 

THEN 110 
GOTO 110 

50 DEAN 1 AT A,, A 
60 NEXT A 
70 END 

Substitua as seguintes linhas para 
obter outro interessante efeito: 

499 END 
500 IF 2=0 THEN Z-l 
510 RETLiRN 

Bob Wíllerrt A. Anthon 
ou, a partir do programa original 

Edson Zangiacomi Martinez — MG 

Protege Unhas 
a seguir protege o número de linhas indicado pelo programa 

írgula contra HOME 

Destra va software 
Destrave programas fechados, pas- 

sando-os para a velocidade de high- 
speed (3200 bauds) com a seguinte 
instrução: RAND USR 836, Grave-os 
com RAND ÜSR 8405 e copie-os 
com RAND USR 8630. Verifique a 
gravação com RAND USR 8539, 

Manuel Fidalgo Neto — MG 

Taça colorida 
O programa 
abaixo desenha 

1 REM ThCR CÜLÜRlPft 
lü lLS - j~ T=0 TO 6 
30 INh FÜR 1=1 TO 14 5T5P . 

uma taça que 
1 

50 lET ■ =10*1 J_ET Vs20*5IN 1 + 
muda de cor 50 

40 P-0T r DRRU Y-X,X*Y 
continuamente. 50 NEXT I NEXT T 

Leandro Rabello Barbosa — RS 
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Linha TRS-COLOR 
POKEs úteis 

-íTi-.-!:. - 

1 
Os POKEs a seguir auxiliarao os usuários da linha 

T RS-Color: 
1) Carrega um programa gravado em fita cassete 

com o POKE acelerador: 

iHillb 
POKE 143,13:POKE 145,6:POKE 65495,0: CLOAD ÍM) 

gyzltzm 

Linha Z 
Spectrum 

Multisom 

Esta dica produz um belo efeito 
sonoro no seu ZX Spectrum, po¬ 
dendo ser utilizada em jogos: 

10 r GR = 3®000 TO 3G025 - 
P: PuK t F : A : NZXT F 

££ FQR f=3SC0£3 TO 35027: RF2D H: _RÜKi F,A: nEXT f 
JÍ1 POR r-4-0000 TO 40050; RERD 

h : PÜKt F , h : Mszx- F 
40 FKlíTT Çf: 0 ; 0 ' "0 R g " "B‘l ” J' 
50 LPT IS-INK^YS: '- Z^ r' THE 

N GOTO 50 
=■0 IP ±M = -:1" 7HEN RRND U5P 300 

00 
?0 IP T = = : £-: THEN ftflND USR 350 

0 Jr IÍ="3M THEN RfiND USR 

30 Ir THEN PRNE' Ü3P 40O 
00- RRND U5R ;o0O0: RRND U3R 350 
00 

103 GOTO 40 

— : i A :*■ 

Si 10 ■"Ji zr - 

4 -1 ■Ê * 208,15 , £07,121, 
'' í2 1 244,233,16,257,121, 

j 1d , 23c? , 201 

Observação: para aumentai a duração 
da opção número 1, 6 só dar um POKE 
30001, duração. 

Jo$é Serra o de Oliveira Filho — PB 

£3S«SEr.>:-*y, > 

Linha MSX 
Trava listagem 

Este POKE trava a listagem de 
programas BASIC* 

POKE SíHFF89.*tHCl 
Este destrava 

POKE *HFF89,&HC0 

Fernando Moraes ~ PR. 

2) Carrega um programa gravado em alta velocida¬ 
de sem alterar a velocidade do microprocessador: 

POKE 143, 0: POKE 145,4:CLOAD <m 

3) Valores normais: 

POKE 143, 13: POKE 145, 1ÉCPOKE 65494,0 

4) Causa um coldstart se algum espertínho tentar 
listar um programa em BASIC (apaga todo o progra¬ 
ma): 

m-y • = P 

e" 

POKE 383,62:POKE 113,0 

Fábio Massami Yarnamoto — SP. 

- V. “ tV . 7V 

' ;-í:-VS 

1 I 
WM 

LINHA ZX81 
Formato financeiro 

Coloque esta rotina (142 bytes) em 
qualquer parte da RAM e utilize-a em 
programas que exigem saída de valores 
na forma financeira usual (exemplo: 
S5704G63.555 se tornará 85.704*063, 

^ ' Ofi -5(51 A. rsi ii -ira iíirt) i a a 

Supondo que a rotina tenha sido 
armazenada em uma linha 0 REM, use 
a parte em BASIC para teste: 

2A 10 40 11 10 m 19 36 
1C 2B E5 36 1C 2B 36 IA 
2E E5 Êfi 64 m CD 20 15 
EF 2ü A2 01 m 34 ED 5B 
1C 4C IB 2A 14 40 2B 2B 
01 05 00 ED BB EF 04 0F 
24 01 05 2A IB 34 CD A 7 
ífE 79 Dí 2A 1C 40 2B 2B 
ED B8 13 EB 4F 5F 3E IB 
ED BI 79 A7 20 15 7B Dl 
ES C5 ED B® Cl 0C Dl IB 
IB 2B 91 4F EB ED BS 13 
EB 18 06 Cl 7& 43 2B 10 
FD E5 2A 10 40 23 23 4F 
3E 0B 91 47 23 36 00 10 
FB Dl EB 79 D6 03 D8 A7 
C8 4F D5 D5 ED B0 2B 36 
IB £1 Dl IB IB E£ 

0 REM (r..rotina,,,) 
10 PRÍNT 11 FORMA NORMAL","FQRMA F 
INANCEIRAK,,s , 
20 LET m~n 12345679901 234 " 
30 FOR X = i TC 10 
40 PRrNT"? "J 
50 INPÜT Ltf 
60 PRIINT W, 
70 RAND UBR 16514 
00 RRINT W$ 
90 NEXT X 

Entre com valores menores qu 
999999994 4 e maiores que 0.1 e coi 
fira os resultados. 

Francisco de Aguiar — 
. 5.? * -1- n 

* V • '->.•? J-M—- 

ANTl-BREAK Relógio 

t REM «TESTE DO SREASOY 
7 REM DEPOIS DE 1RÜMJ TENTE 
“ REM DAR ÍCTRL+RESET) Ê VD0E 
4 REH VERA Ü QUE ACONTECE 

L& PÜKE 1ÊH0,224; POKE 1011,03: POKE 
1012,Ò9 

15 REM PROTEJA-SE CONTRA 
lí? "--'EM ÜE P+-1 r-K-A*S 

Com esta dica, pode-se ativar 
e desativar o relógio interno no 
canto superior direito do seu 
monitor, 

Para ativar use POKE 16912, 
1 e para desativar, POKE 16912, 
0* 

IvanSouza Guerra Lima — BA. Marcelo Gevaera da Silva — SC. 

v ■ tóCíií-iná 
•;7,, ... 

' ‘ "f, 1- ■ ü ' sj 
'‘Sr* " £?• »■ ■ C?': ■ H- 
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DE VONEY, C. Sistema 
Operacional MS-DOS, EBRAS 
Editora Brasileira, 

Traduzido por José Dumas Re¬ 
sende, "Sis tema Operadonaf M$- 
DOS'' é recomendado para usuá¬ 
rios profissionais da fínha IBM-PC 
e compatíveis. 

Ao longo dos 13 capítulos e 
um Guia de Referência, o livro 
possibilita a utilização do sistema 
operacronaf MS-DOS sem a neces¬ 
sidade de consultas frequentes ao 
manual de instruções, 

Além disso, podemos ainda 
encontrar dicas práticas, técnicas 
avançadas, introdução ao sistema, 
redireciònamento de E/S, diretó¬ 
rios hierárquicos, manipulação de 
díscos/dísquetes, arquivos em 
lote, comandos de configuração, 
comandos em lote etc,, 

BRANCO FsLHQ, G., Locksmith 
— Dicas & Macetes, Editora 
Ciência Moderna Computação. 

Visando fornecer aos usuários 
da linha Apple e compatíveis 
maiores informações sobre o utili¬ 
tário LOCKSMITH, o autor bus¬ 
ca, ao longo das 152 paginas, re¬ 
duzir as dúvidas existentes em sua 
utilização, fornecendo também a 
possibilidade de se obter o máxi¬ 

mo da performance deste progra¬ 
ma. 

Dividido em três partes (Intro¬ 
dução; Disquetes, Drives e Cópias; 
e Técnicas Avançadas), o livro 
pode auxiliar na produção de me¬ 
lhores resultados ao duplicarmos 
os disquetes, entendendo melhor 
o DOS do Apple, 

CHAVES, E. O. C., e SETZER, V. 
Wt, O Uso de Computadores em 
Escolas; BAR R OS, J. P. D. e 
D'AMBRQSfO, U,, 
Computadores, Escola e 
Sociedade, Série Informática & 
Educação, Editora Scípione. 

introduzir a utilização de 
meios informatizados no processo 
de ensino-aprendizagem e facilitar 
o acesso a subsídios que funda¬ 
mentem esta questão são os obje¬ 
tivos da Série Informática St Edu¬ 
cação, que serve ainda como 
apoio a formação de professores e 
de alunos, além de outros profis¬ 
sionais ligados nessa área. 

Organizados em dois ensaios, 
os livros mostram posições que se 
contrapõem em relação á utiliza¬ 
ção do microcomputador como 
recurso didático no ensino do pri¬ 
meiro e segundo graus. O Uso de 
Computadores ria Escola apresen¬ 

te um breve histórico da informá¬ 
tica na educação do Brasil, abor¬ 
dando questões metodológicas 
etc,, enquanto que Computadores 
na Escola discute riscos relativos â 
criatividade, ã mecanização è ou¬ 
tras conseqüências no uso do mi¬ 
cro. 

CASAR I, N., MSX com Disk 
Drive, Editora McGraw-Hilf. 

Feito para usuário, hobbysta 
Qu mesmo profissional na área, 
"MSX com Disk Drive" faci ta a 
aquisição de noções básicas indis¬ 
pensáveis ao conhecimento e à 
compreensão dos sistemas opa-a- 
cinais MSX Disc BASIC MSX 
DOS e HB-MCP. 

Assim, esses três sistemas íe 
seus comandos e recursos são 
descritos com todas as oarticulari- 
dades, tendo sido os comandos de 

Ciêncra Moderna Computação — 
Av. Rio Branco, 156/127 — Cen¬ 
tro, Rio de Janeiro, RJ — CEP 
20043, teL: (021) 262-5772; 
Editora McGraw-HMI — Rua Taba- 
puã, 1105 — itaim-Bibi, São Pau- 
Jo, SP - CEP 04533, teL; (011) 
881-B6G4. 

cada um apresentados em ordem 
alfabética, para facilitar consultas. 
Dessa forma, o livro aborda de 
maneira objetiva, ciara e técnica a 
utilização do Disk Drive nos mi¬ 
cros MSX. 

LIVROS RECEBIDOS 

* Editora McGraw-Hill - Rede de 
Microcomputadores IBM-PC e 
Compat íveis; Processamento de 
Texto; 

* Editora Aleph - PEEK, POKE 
& CALL; informática na Escoia; 
* Editora Campus — Usando Me¬ 
lhores Aplicativos; 
* Editora Guanabara - BASIC 
Estruturado; 
* Ciência Moderna — Turbo Pas¬ 
ce; — Vtanual Básico de Referên¬ 
cia. 

EBRAS — Rua Borges Lagoa, 
1044 — Vila Mariana, São Paulo 
SP - CEP 04038, te!,: (011) 
549-B633; 

Scipíone Autores Editores — Rua 
Fagundes, 61, São Paulo, SP - 
CEP 01508, teL: (011)270-5933. 

ENDEREÇOS DAS EDITORAS 

CIÊNCIA MODERNA PROGRAMAS PARA MSX 
(HOT BIT E EXPERT) EM FITA CASSETE 

nw TtlHI 
217 Rivflf Rikí 

224 Gefeg® 

22S Editar dtf Texto 
230 Xadnoz 

231 Rosd Figittií 

232 Pascal 
236 Controle de 

EçttfaiHJ 
240 TflrtnLi 

242 LB3Y 

244 £ ItVHTQr 

24é FFrrç-Fqng 

247 UIItb Ct*si 
24E Bíâmridtr 
250 Byck Roçirr 

251 The Grajnrae 
252 voaiei-Ball 

256 KSíiíri Valler 
257 Flishe Decfc 

250 F-16 

262 Fwrtball 
253 Hvper R-ally 
266 Super 6í ihar 

267 Knfehímw 

2G& Rallfrf Bali 
251 3d* 
274 Rumba 

276 Jít Somfcwr 

202 E?í?riari rí 
283 Twlnbeu 
287 SpÉiun-knr 

283 Moplranaer 

Sii4 n^&sSc- 4 destruir üí iairfi i^às no 3 ia Reid. íguaj 
70r0Q 

70.00 * 
73,00 ” 

73.00 " 
"0.00 * 

70.® * 

70.00 * 

ao do F liperams 
SfrlSêri-onal ja-fú Onde sua perícia da pilota ja-ri tíj- 
tada a: todo mamanto . „..*..■**__ 70r00 9 
Em pgríyguéí , , .., ,, .... ..1 TfljQQ * 
Tnjdicwpnni faga d* ndruz em G nlWi dlf#r»n«i *.. 70,00 * 
Ssmatforsâl tOrridS dft Fò^mu^a I am 6 autòdrcmos 
difarintas P ..... 7G„00 * 
Compilador Pascal . (M-anual i?rrj asp-anhol \ .300,08 

Contr^a o wu astoqua ani 100 ixans po- artjuivo .. .150,D0 * 
Semcloral Jc-go d? Twtnli com o micro_,...,. 70,00 * 
Jogutf Flfperwiw hum pftdfo maluco cheia de ítiont 
CrCí MT! divertoi jagos. ExAftintl ! PP P P P , 
A)udff o pof icifll a «tapar dm btndldat . P s, 
J-ugua Piítc-Pozig com seu amigo ou çom o micra , , . 
Última vtrdb de xadrez intamn-çianal . 
latalHi |.ntE-r'6í^rfllar .... ... B. a a a 4 
Gutrra E^prhç-n! ?m 3 dimtmsS«t MtriTO 0OTÍL IguSí 

do FlfpiP»ma ,. .......... 
Ls-twrí» oi 7 Gohhifii pr*esos ria tMrna . « . . P. P. P., 5Q .OÇ * 
SentflciOhar jOj^ü da Volei cam a micra . . P P P P B P... Sâ^OÜ * 

PfiçuB a tnsauro da Far*è, CHwh* rasfli- ..SOP00 * 
Çamfiaatn naç MfllulnBJ. OocOle d* Púrta-Aviõfts, foto- 
gra^B a líhB;^ bambarifli-ã a tna-e carntwtí aéTflü com 
OS Csças inrmilgas, Q malar fcgo j;Í pBri O siste¬ 
ma MSX „ P P .......12Ü .ÜÇ * 
ComhíJtfl íiérflo Bfitrff O F-l6 í Oi Mi^s-25 soyiíticat, 
Ca-m lyptra # trc, „« Bom! ...ÇOjQO * 
i-çfly? Íulíbol Mfh -0 micra ou com ym amiga . ^ , 6P.OO * 
SíRiBCiOhS^ cOrrtda dÉ rally dfl dífl dfl noira « ha hfivO ftD.OD * 
J03uô sinuca. Dizem até qya □ Ruí Chapou 1801 ui te 
prôflrama para trrionr P ... . * ... 80,00 * 
Ajudí a ViSçfng a dwtnifir a Msdüsa do fcAal Ipragr^ma 
larjsaçfo da Fo ir? dí InformífeiGai 19661 ___ 
Sensaçlprkal jogo ds FliOíMir cOm quatro tabuleiros , P 
LutB dfl &OX.8 OOhlra o micra ou um amiga .... 
Bnwsdo no l^rnoso lilmò ',,Riambg^, com SilVwtflr 
Sífll Orrt __ j j j j t. 
Tipa Zaxxan -cam myito mab Bmoçío .. 
HflliôâpU-Oi igjnis íjo «y ... ..., P 
Cantmuaçüa do Ewftoh L MirilO fcc-m s , , 
PífAnda-W düí ^hvsífiirí3. Tipo ICniçbtmnnf 
Entre na mihs. Cace o usauro evitando nr peço pe^ 
lc s mtrflflhõj hJfcitantai da mina.. 90,00 m 
Salví os prisianairas da pflrfo hO labirinto. Muita 
Som! P P..„ B....... . ...... ^0,00 * 

90,00 * 
30,00* 

80,00 * 

90,00 * 
96,00 * 
90,D0 * 
90 QQ * 
50,00 * 

29C B4>ulder Dif,h 

2^r Spead Klng 

293 Saíconlan 
294 Pfom Lirifl 

296 The We^ of 
The T Igtr 

258 Sp^fFftb 40 
259 Boiíônien 
30C Sanpvo 
301 Dãfn Bystar? 
302 M&npfranger 
303 Trme Cufò 
304 SamgqthB Fox 
306 Eatmon 

307 Avín^per 

3"0 Guerdians 

311 Piee AppJ ins 

312 Sarçery 

313 Lut^ Livre 

314 Ititemetiürusl 
Kieraiè 

315 Kuma Fartfi 
315 Cámriat 

WmrlçKjfl 

217 STír Sold^ar 

318 Deíolatar 

319 Gn*&n 8efflt 

320 Gyradlw 

Rscupera ot dia^tiffntes da mina. Irtumerai dificulda¬ 
des, MtfitO- ^nEflrflssântç .9Ü DO * 
Partícipe cta um RgHy/ccfrtds de meto i-n diversas 
nytôdromoi ...., 90rC0 * 
Sflniad&nal jcwp tipo SLer-War, Seníaciõnal __ . t 50,00 * 
VCíA é um v»lehT8 Süldatíg qy* buSdfl diítryir a ÍMSS 
doí tanque? inFmrgai. Encelenít P, P P„ 90,00 * 

Jaga de hiu da em 3 nívea fum pro^isma 
camg W fossa 2 cm 1 j 0 mal liar (açpa d# foía já feita 
Pflra o MSX .....P150,00 * 
Daçaaviãa n5 Sepunda Gu^-e Mundial .T20.Q0 * 
Uma nave que dá íirci frfr. 4 dineçôes ..9d,00 * 
Tiro ao alvo .........------ , , 50,00 * 
□fcÈCrua a rfpnca inimiga pilpíenda 0 seu Cace .... .120,00 * 
Sauvn as urslhh&t db labirinto ........ $Q m * 
Pílate ym 8vi§£? Caça e destrua OI inimigas „120j00 * 
Sensaci&fUBl jqgD d* StrLp Fck«f . . P ....... . .100,00 * 
Trançfarma-« na &am^flh e uive D ftabín do bandido 
Pingam ..... . ____.100.00 * 
Luta de karatfl BSHVtrnuflçffQ dg The Wsy 0^ Tha TigprlOQ.OO * 

Vfrrf tarà qu« sair1 da um labirinto etpflcial pam is^a 
CBÇ-i que üíír ?oda a B*a htóiíidsda de pifota. S^líê- 
don-il, ...........-- P r P P P „ „120,00 * 
VQóé JBT* C meior câçadar d§ pbflCffllft d!o munddP 
paném ter| que escapa - do diverwt diffculdadoí B „ , ,120,00 * 
Vagi pçtà «íTt um çaJat>aucci ds» um castelo encantada 
e sua missão é descobrir 0 meço qufi a ajydgré .... .120,00 * 
PoTiCipe do um oqs maF* famosos íarnqioii dt Luta 
L-lvra ........ J20p00 * 

Vtti É um grande mfiíçre de KanitÉ pefticipe de un 
conturao innjrnacionsl cam as mpforet mestras . - , ,120,00 
L2Pfiuagpm Fortln ....... P..,. , .320*00 

Desande 0 mittí-ia dp «filodl Came:aT, Progrsma 
aanwçtfo de 1957. (Gia! idade turbg sqftJ , s . ..150.00 
Dfffends a tnrra pilotando 8 mefi fantástica r-ave úxls- 
tenta até ant£?, SantacfPr.al. íQueiid«íe ;urbô sofri ,150,00 
Defenda 0 planaie 2húr pilotando uma n*va de gu^r- 
ra syper equipada cam arrifll poderosas, Orimo! 
(Qualidâde turba sofri ... , P., r. „. „ B, .150,00 
Siríta-* -0 verdadeiro Ramoo d^rticipancfo c3« um ffifr 
gaw nuffi Eerritòria Ihlmiijo. Exalente! (Quelldedè 
tuíhüsoftl ; .. --*.... H P r ..... .150,00 
Phots & hei icòptar* mais poderosa j-á detenvPlvida 
nc- m-jTida. C vpu objetivo é cam #!e resgatar oí h'de- 

rrm ntüLo descbíçJiú Fispo 

Wi gortfnamant^ls, daí g-andes potènciBí que estão 
^ pnasaí num determif^adp pais da .im0f|ts latina. 

OtirnoT IQjalidflde Lurboi , ..... .150,00 

321 Q? ^'arld Melhor jp^ iá desanvalvido e-n tarmos efe oorridn nfe 
Fórmula I, Pnrtfolpí de um trairia passe marçhrij. tm- 

ba he Wu próprio circuito, Simplesmente 0 melhür. 
'ÇLuàüdadÉ tuiba saft) „,,, t   150.CXJ 

322 Trei^blSia' ConMle em tr&s dimcins&es. a bola mais maluca que 
vuo? já viu. Jagc Que i^uer tOürdenação matara c 
intaliçdncií e# mesmo terípo. Multa bom! IÜ-jaLde- 
de tuíbo sofií _   ...150,00 

323 Future Kin^lt Vaçá ri ym bravo guerreira e feri a missa□ de- salvar 

ijma linda princesa das qarras dc um fe-iiiCB-ro hOitii 
Ejtoolentfll 12Q,0p 

324 Super B^wtoman Igue' ao LradiclanHl Packman, çgm 5om , .100,00 * 
325 C<?nÓ !tí> MSçitú Sínsâcicnal dunlo entrn as doií me ortí feiticÉras da 

tArrã (turba saf f) ......,,,,, ,150.00 
326 Lutador5 Nippan Ajude o padcrrisQ INin|3 4 recuperara pedra milagro¬ 

sa, enfrftntrmdo oi- melhí?res lutadoras ao orien;e. 
Iturbo soírt......‘J4.1 &Ü,0& 

327 Baskett SíOSBCional jc-gü de Baskett çom os maioras C-raquíl 
da rRjnda. Muito bom , , r, r. ^..100,00 * 

328 Ski-C-omTtend Satslha de S kl nfl entra íu£-505 e americanos .. .100,00 * 
329 KaíatíaJcCpe 

6pncial Destruí! as bases inrmigas com a sy-' podfrro&S nev8 dt 
guelra. Malta bnm ...100,00 * 

338 Cyberun Participe desta sçníaç^nal tíialllB 8tpaeia.‘ em busca 
do poderoso çriçral g# Cyüe ailm de Lamar se a mais 

poderoso ser dO univeesa (tarb«aft) .. . „,..,. .tSO.QÜ 
331 Zenac Ejítijmas no íÔCUlO XXV seja ü cúma-ndante de ums 

pcóerqsa rwLvR ? combeta as rebeldes da lua Lo 
(Ouaiidflde turtüMflrfri ...... P,. .150.00 

332 Thexder Ajude ao robor mutante (tipa trans+armerj s^tvBf C- 
pJeneLa Mecfrworld dqs rabc-i invKoras IQusüdade 
turbo-sidtl .. ...........150,00 

333 Star Fc^ce Filol* a melKtsr nave da uaiversQ n tinçtryei oí piret89 

réieldes que a mea çom a gcgunjnçs da tsrra (Qualida¬ 
de tu rba-softí P,  ...150,00 

334 CJiüplifter Saive as scd.mvivgntíe de u-T»* guí-TB na deserto com 
0 wy heticòpterD (quaJ idade turbo &Dftl ... .150,00 

335 Alpha Blasíei Tíidq - WDder, 3ò Que 300 veies ftWfhar cam eny tipos 
de -e*Ê. Multa- bam --- -.JÜ0r00 m 

DES: * JQGÜS DISPONÍVEIS EM DISK.ETTE.I 

t JÚG0 NUM D35CD - 260,00 

2 JOGOS NUM DISCO - .ün/KJ 
SOUCITE GflATgjTÂMÊBNiTE; rjMA M^Ta COM Pt FT A CF FSlOOuF t 
fnwHers. n mAirvft irrcun p.in.i snnrãr 1 r.n üü daí<? 

Desejo receber os programas abaixo relacionados peloi.s!1 quaííisf estou remetendo ansxo um chegue nominal à Ciência JVloderna Com- 
puíação LtdaAv. Rio Branco, 156 - Loja 127 - Cemro - RJ - CEP 20Ü43 no vaior de Cz$ 
PROGRAMAS ___ 
NOME:___~_ _ 
END:_ 

CIDADE ÜF CEP 



aqui começa a evolução. 

RAM é a sigla que identifica a Rede de Assistência 

Microtec. 

Quando você compra um micro de 16 bits da marca 

Microtec, ela vem junto. E está sempre a postos para 

atender seu chamado, em qualquer região do país, 

Porque o suporte que o fabricante oferece é tão 

importante quanto o equipamento que você adquire. 

E quem já ficou com uma máquina parada dias e dias 

à espera de um técnico sabe disso. 

Na verdade, a Rede de Assistência Microtec faz parte 

de uma filosofia de trabalho mais ampla: a de assistir 

o usuário desde a pré-compra até a instalação e 

operação do equipamento. Porque seria uma pena a 

Microtec produzir micros tão avançados, 

tecnologicamente, e a sua empresa não tirar deles 

tudo que eles podem oferecer. 

Aliás, a preocupação constante não só com o produto, 

mas também com o usuário, valeu à Microtec a 
j 

liderança entre os micros de 16 bits. Ela tem hoje o 

maior parque de computadores dessa categoria 

instalado no país, Em empresas líderes de todos os 

setores da economia. 

E sabe por quê? Porque antes de escolher a marca, 

elas quiseram saber o que vinha junto, 

Rua dos Três Irmãos, 121 - Sao Paulo - SP - CEP 05615 - TeL: (011) 813 8477 - Telex: (011) 80206 - MTXT 

REVENDEDORES AUTORIZADOS: Bauru: Compushop (0142) 23-8822 - Belém; Memória (091) 225-2001 - Belo Horizonte: Compex (031) 225-1621 - UPSI (031) 201-7488 - Blume- 
mau: Computerware (0473) 22-4036 - Brasília: Plantei (OSí) 226-1130 - Micro’? (061) 273-0888 - Campinas: Gompuíiouc (01921 31-8509 - Sibra (0192) 32-3010 - Campo Grande: SKR 
:-T 354-0291 - Cuiabá: Maxsystem (065) 321-1016 - Curitiba: Comasul (041) 234-1983 - CWM (041) 242-1999 - Fortaleza: Romcy (085) 243-3232 - Secrel (085) 223-2266’- Goiânia: 

jfiidados Í052 224-1020 - Manaus: ReseC (092) 232-0040 - Recife: MC 3 (031) 241-4705 - Ribeirão Preto: Compushop (016) 634-4281 - Rio dc Janeiro: Compulerware (021)240-7294 
- :m -• 0211 221-3654 - Salvador; Plantei (071) 240-5277 - Santos: AT&D (0132) 34-7959 - S>B, do Campo; Discomp (011) 414-4383 - SJ. dos Campos; Inforbouse (0123) 22-9507 
- SLo LtlIí Memória í098i 221-1714 - Sio Paulo: Compushop (011) 352-3366 - Computer Factoiy (011) 852-2633 - Grccn (011) 275-7677 - Imarés (011) 881-0200 - Sacco (Oíl) 852-0799 
- Sem011 222-1511 - Texto (011) 814-9 41Í - Sorocaba: MSM (0152) 33-0511 - Uberlândia: Gendados (034) 235-8655 - Vitória; Sistema (027) 225-3744. ■ ■ 
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CARACTERÍSTICAS gerais a família de 
cabos planos KmP 
vem sendo ámDlia 
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e estágios dentro de um mesmo 
equipamento e sempre que vope precisar 
acoplar um número muito gràVide de 
informações entre dispositivos. 
C-fúãT CABLE tem alta tlexibilidade e pode 

: af Cabie assegura uma cl i pagem 

kmP 

' PASSO [mm] 127 xM 
BITOLA [AWG] 26 1 28 26 28 

CONDUTOR 
INTERNO CORDA DE FIOS DE COBRE ESTANHADO 

DIÂMETRO [mm] 0,43 0,38 0.48 0,38 

ISOLAMENTO PVC CINZA 

NÜMERO DE 
CONDUTORES- 

10/14/1Ó/20/2Ó/34 
40'50 e 60 vias. ATÉ 32 VIAS 

TEMPERATURA DE 
OPERAÇÃO E ARMAZE- 
NÀGEMÍCLIPADO [ °C) 

- 20 à + 80 

RESISTÊNCIA MÍNIMA 
DE ISOLAÇÃO (Mif* Km) 20 r 

Í0 

RESISTÊNCIA DO 
CONDUTOR í 9. /Km] lí 50 2 40 

TENSÃO DE 
OPERAÇÃO ÍV) 300 300 

TENSÃO DE 
TESTE [V) 2000 2( )00 

- C 

Cabos Especiais e Sistemas Ltda. 

3R lie Km 25 Cx. Postal 146 - G68ÜG - Embú - 
SP - Tel.: 011/494-^433 - PABX - Telex 011/71342 
KMPL-BR Telegrama Pireleable 

0,96 mm 

{Vista em corte) 


